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Transviagens - Transporte em Autocarros, Lda.
Rodoviária de Lisboa, S.A.
Rodoviária do Alentejo, S.A.
TRE - Transportes Rodoviários de Évora, S.A.
Eva Transportes, S.A.
Frota Azul (Algarve), Transportes e Turismo, Lda.
Translagos - Transportes Públicos, Lda.
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Joaquim Jerónimo - Transportes Ferroviários, S.A.
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Atlantic Cargo - Sociedade de Transportes, S.A.
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BARRAQUEIRO, SGPS, S.A.
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O deficit orçamental tem vindo a reduzir-se progressivamente nos últimos anos, tendo o saldo orçamental de 2018 registado um 
valor próximo do equilíbrio.

O rácio da dívida pública, em relação ao PIB, tem vindo a reduzir-se, mas continua a ser um dos mais altos da área do euro. Neste 
contexto, deve sublinhar-se a importância de esforços adicionais no domínio da consolidação orçamental, com vista à redução 
mais forte e mais rápida da dívida pública, e por forma a permitir acomodar no futuro as pressões sobre a despesa decorrentes da 
necessária retoma do investimento público e dos encargos associados ao envelhecimento da população portuguesa.

Nos próximos anos, de acordo com generalidade das projeções publicadas, a economia portuguesa deverá prosseguir uma 
trajetória de crescimento, embora em progressiva desaceleração.

Depois de um crescimento do PIB de 2,1% em 2018 estimam-se, para os próximos três anos, valores de 1,8% em 2019, de 1,7% 
em 2020 e de 1,6% em 2021.

O comércio internacional deverá registar nos próximos anos uma evolução próxima da do PIB mundial, o que implicará uma relativa 
estabilidade do crescimento da procura externa dirigida a Portugal.

Neste breve apontamento sobre o desempenho da economia portuguesa em 2018 e provável evolução no próximo triénio, devem 
apontar-se algumas breves notas sobre o comportamento dos preços do petróleo nos mercados internacionais, pela decisiva 
influência que têm na nossa atividade.

Ao longo de 2018, o preço do petróleo apresentou alguma volatilidade. Nos primeiros nove meses do ano, o preço de referência do 
Brent manteve uma tendência de subida, tendo chegado a atingir a cotação de 86 USD/barril no princípio de outubro. Esta tendência 
altista teve lugar num contexto de continuado crescimento da procura e de várias restrições do lado da oferta, como o colapso da 
produção na Venezuela e as expetativas de cortes na produção do Irão, em reação à reintrodução de sanções económicas ao país. 
Mais recentemente, o aumento significativo e continuado da produção nos EUA e a revisão em baixa das perspetivas de crescimento 
da economia mundial, traduziram-se numa forte queda dos preços, até um nível próximo do registado no início de 2018 (cerca de 
67 USD/barril).

As perspetivas implícitas nos mercados de futuros apontam para a estabilização de preços ao longo do próximo triénio.

1. INTRODUÇÃO

A atividade económica mundial registou um abrandamento em 2018, num contexto de tensões comerciais crescentes entre os EUA 
e a China, de maior pessimismo quanto ao investimento e de maior incerteza quanto ao curso das políticas em diversos países.

Este abrandamento da atividade económica fez-se sentir não só no conjunto das economias mais avançadas, mas também nas 
economias emergentes. Sublinhe-se a desaceleração ocorrida no Japão, no Reino Unido e na área do euro, e em economias 
emergentes como a Turquia ou a Argentina. Devem destacar-se, enquanto exceções, a aceleração do crescimento na economia 
norte-americana e o forte dinamismo na economia da Índia.

No contexto de moderação e abrandamento da atividade económica, em especial nas componentes do investimento e das 
exportações, o volume do comércio mundial desacelerou fortemente.

Em 2018, a economia portuguesa registou um crescimento económico pelo quinto ano consecutivo.

O processo de ajustamento macroeconómico prosseguiu com assinalável sucesso, com a redução do nível de endividamento dos 
diversos setores da economia e a atenuação dos desequilíbrios herdados do passado. Esse ajustamento tem-se caracterizado 
igualmente por uma maior abertura da economia ao exterior, contudo sem um aumento da produtividade geral.

O crescimento económico tem refletido essencialmente o crescimento do emprego.

Em 2018, o rendimento real ultrapassou o patamar em que se encontrava dez anos antes.

Nos anos mais recentes, e 2018 não foi exceção, a economia portuguesa cresceu acima da média registada na área do euro, 
conseguindo-se uma convergência real, embora ligeira, em termos de PIB per capita.

A política monetária seguida pelo Banco Central Europeu, na linha de anos anteriores, criou um enquadramento favorável às 
economias da área do euro. Essa política acomodatícia concretizou-se, nomeadamente, através da compra de ativos e da orientação 
adotada quanto à futura evolução das taxas de juro.

A atividade económica desacelerou em 2018, de resto num contexto de abrandamento generalizado do crescimento na área do 
euro. Na verdade, assistiu-se a uma deterioração da envolvente externa global, com receios agravados de um recrudescimento do 
protecionismo, penalizador dos fluxos comerciais à escala global.

Em Portugal, o abrandamento do crescimento económico deveu-se a um menor contributo das exportações, que cresceram a um 
ritmo mais moderado, e também, em menor grau, à desaceleração do investimento empresarial. Em contrapartida, o consumo 
privado continuou a crescer a um ritmo robusto, impulsionado pelas melhores condições do mercado de trabalho. As importações 
também registaram um crescimento mais moderado, mas superior ao das exportações, do que resultou uma diminuição do 
excedente da balança de bens e serviços.

A variação do rendimento disponível tem sido principalmente suportada pelo aumento do emprego e dos salários.

O nível de aquisição de bens duradouros, depois da forte retração ocorrida na fase inicial de ajustamento da economia portuguesa, 
tem revelado um grande dinamismo, favorecida também pelas condições de financiamento extremamente favoráveis.

A evolução menos favorável da produtividade, não tem permitido sustentar uma dinâmica mais forte dos salários e do rendimento, 
facto que associado à retoma do consumo privado tem conduzido a taxa de poupança das famílias a níveis historicamente baixos.

Depois de alguns anos a registar uma forte expansão, a formação bruta de capital fixo das empresas desacelerou em 2018, num 
contexto que ainda é de reposição do stock de capital.

A desaceleração desta variável reflete naturalmente o menor otimismo relativamente à evolução futura da procura externa e o 
aumento da incerteza ao nível global.

Como se afirmou, as exportações registaram um crescimento menos positivo em 2018. As exportações para o espaço da União 
Europeia mantiveram um crescimento expressivo, apesar do abrandamento da procura externa nas economias da União Europeia. 
Ao contrário, as vendas para fora da União Europeia registaram uma evolução negativa.

Não obstante o menor dinamismo revelado no último ano, mantém-se uma tendência estrutural de crescimento.

Em 2018, o mercado de trabalho continuou a registar um desempenho muito positivo, com o crescimento do emprego e uma forte 
diminuição da taxa de desemprego, que se situa agora abaixo do nível médio da área do euro e próxima da taxa de meados da 
década passada. 
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2. ANÁLISE DA ATIVIDADE

A “Barraqueiro SGPS, SA” é a sociedade consolidante de um conjunto de empresas que são listadas na abertura do presente 
relatório. De acordo com a natureza das atividades desenvolvidas, podemos agrupar as sociedades que constituem o Grupo 
Barraqueiro nos seguintes grupos:

•	 Transporte público de passageiros, atividade desenvolvida por um conjunto vasto de empresas de transporte rodoviário e 
três empresas de transporte ferroviário, a Fertagus, a Viaporto e a MTS.

•	 Transporte de automóveis e de logistica automóvel, atividade prosseguida pelas empresas “Rodocargo” e “Tradicargo”.

•	 Transportes especiais de combustíveis, matérias perigosas e outros produtos, atividades desenvolvidas pelas empresas 
“Atlantic Cargo” e “Rodoatlantic Angola” (com atividade em Angola).

•	 Internacionalização na área de transporte público de passageiros no Brasil, em parceria com empresários brasileiros, nas 
cidades de Manaus e de Fortaleza.

2.1.	 Transporte Rodoviário de Passageiros

O ambiente conjuntural favorável, com o crescimento da atividade económica a favorecer uma forte descida da taxa de desemprego, 
e um aumento dos níveis de emprego, permitiu uma interrupção na tendência de decréscimo da procura de transporte urbano e 
interurbano rodoviário de passageiros.

Na Área Metropolitana de Lisboa (AML), a evolução das validações no ano de 2018 refletiu a melhoria verificada na atividade 
económica e no crescimento do emprego e do consumo privado. 

Pela primeira vez em muitos anos assistiu-se a um ligeiro crescimento do número de validações, revertendo-se a tendência muito 
negativa que caracterizou os últimos anos, em termos de procura de transporte público rodoviário.

Evolução da Procura 2016/15 2017/16 2018/17

Validações -2,4% -0,6% 0,3%
Proveitos Tarifários -6,6% -0,6% 5,0%

Na Área Metropolitana de Lisboa, o crescente afastamento entre os locais de residência e os locais de trabalho, a progressiva 
melhoria social e económica que tem ocorrido nos últimos anos bem como o aumento da taxa de motorização tem conduzido a uma 
perda de quota do transporte coletivo em favor do transporte individual, no âmbito da repartição modal na AML.

O transporte coletivo rodoviário de passageiros tem sido afetado na sua rentabilidade e sustentabilidade pela transferência modal 
atrás referida, e ainda pela redução da velocidade comercial, face aos maiores níveis de congestionamento e à quase inexistência 
de corredores reservados na circulação.

A retoma sustentada da atividade económica, com o PIB a crescer 2,1% no ano em análise, a simplificação tarifária e subsidiação 
integral do transporte de estudantes universitários, ocorridas de forma faseada em 2017, mas apenas com efeito pleno em 2018, 
permitiram o crescimento dos proveitos, invertendo-se a tendência vinda de anos anteriores

Assim, na Rodoviária de Lisboa (RL), a principal empresa do Grupo a operar na AML, verificou-se a seguinte evolução:

Evolução da Procura na Rodoviária de Lisboa 2016/15 2017/16 2018/17

Validações 0,0% 1,5% 2,0%
Proveitos Tarifários -6,6% -0,6% 5,0%

Em 2018, tiveram lugar diversas ações visando garantir o acompanhamento e consolidação do processo de reorganização interna 
iniciada em agosto de 2017, na sequência das alterações verificadas nas regras de atribuição das compensações financeiras aos 
operadores da AML pela disponibilização dos títulos intermodais. Essas regras, recorde-se, impuseram cortes substanciais aos 
operadores privados, nomeadamente à Rodoviária de Lisboa.

A recuperação da atividade económica, as alterações nas condições de acesso à reforma por limite de idade, entre outros fatores, 
têm criado crescentes dificuldades no recrutamento de motoristas e pessoal oficinal, e tem criado acrescidas dificuldades nas 
empresas, em termos de cumprimento dos níveis de serviço.

Confrontadas com escassez de mão de obra disponível e uma cada vez maior rotação dos quadros de pessoal, as empresas viram-
se obrigadas a alargar a base de recrutamento e, ao mesmo tempo, forçadas a suportar na íntegra os custos inerentes à formação 
e à atribuição de carta de pesados de passageiros aos candidatos a motoristas.

Na periferia da AML, na área de implantação da maior empresa do grupo, Barraqueiro Transportes, S.A. verificou-se igualmente, pela 
primeira vez um crescimento do número de passageiros transportados. 

Como se afirmou, a rápida descida da taxa de desemprego e o consequente aumento da população empregada, foi a razão 
determinante para esse crescimento, estimado em 2,1%.

Ao aumento do número de utentes também não terá sido alheio ao investimento que tem sido feito na aquisição de frota mais 
adequada a percursos longos e viagens mais demoradas. A melhoria da qualidade e conforto tem potenciado a adesão de novos 
clientes. 

No Algarve verificou-se, em 2018, um súbito aumento da procura de transporte público regular. No conjunto de empresas que 
operam na região registou-se um crescimento de 7,3% no número de passageiros transportados, depois de um tímido aumento 
no ano anterior. Neste caso, para além dos fatores já enunciados, como o aumento da mobilidade das populações, favorecida por 
fatores como o aumento do emprego e a melhoria dos padrões de vida e consumo, deve sublinhar-se o contributo muito positivo 
do turismo. 

Realmente, um crescente número de turistas, nacionais e estrangeiros, tem aderido à utilização do transporte coletivo.

Inversamente, no Alentejo, onde é muito relevante o peso da população estudantil na procura de transporte público, por força da 
progressiva redução do número de estudantes, ao longo dos anos, registou-se uma quebra de 3,7% no número de passageiros 
transportados. O decréscimo de passageiros, em termos globais, só não foi mais acentuado, por via do aumento de procura que 
se verificou nos restantes segmentos.

Em síntese, como se pode ver no quadro apresentado, a procura de transporte público rodoviário no conjunto das empresas do 
Grupo Barraqueiro, aumentou 0,9% no ano em análise, um facto de significado historicamente relevante e significativo.

Passageiros Transportados ( 000’s ) 2016 2017 2018

Var. 2018 / 17

Valor ( % )

Barraqueiro Transportes + Ribatejana Verde 13.761 13.969 14.257 288 2,1%
Grupo Algarve (1) 7.106 7.265 7.799 534 7,3%
Grupo Tejo (2) 12.719 12.549 12.380 -169 -1,3%
Grupo Alentejo (3) 4.676 4.500 4.332 -168 -3,7%
Rodoviária de Lisboa 36.352 36.515 36.638 123 0,3%
Marques 1.099 1.095 1.054 -41 -3,8%
Henrique Leonardo Mota + SAC (4) 3.193 3.219 3.348 129 4,0%

Total 78.906 79.112 79.808 696 0,9%

(1) Empresas: EVA S.A, Frota Azul Algarve Lda,Translagos Lda,  Transol S.A, PXM-Transportes Rodoviários Urbanos de Faro S.A e Best Transfers 4 U, S.A
(2) Empresas: Rodoviária do Tejo S.A, Rodoviária do Oeste Lda e Rodoviária do Lis Lda
(3) Empresas: Rodoviária do Alentejo S.A e Transportes Rodoviários de Évora
(4) JJ Santo António - Transporte Rodoviário de Passageiros, Unipessoal, Lda

Em 2018, as receitas de serviço público urbano e interurbano registaram um expressivo aumento. Comparativamente com o ano 
anterior, as receitas subiram cerca de 4,5 milhões de euros, o equivalente a um acréscimo de 4,5%. Mesmo em comparação com o 
valor orçamentado o desvio apurado foi muito relevante. Na verdade, o conjunto das receitas reais ultrapassou em 2,18 milhões de 
euros os objetivos planeados.
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Por empresas, verificaram-se crescimentos homólogos de 5% na Rodoviária de Lisboa, de 3% nas empresas do Algarve, de 3,7% nas 
sociedades do Grupo Tejo, de 7,4% no universo da empresa Barraqueiro Transportes e de 2% na região do Alentejo. Globalmente, 
estas variações são muito positivas e animadoras e também poderão representar o fim de um longo ciclo de perda de passageiros 
e receitas na atividade de transporte público rodoviário de passageiros.

Na atividade de carreiras “expresso”, o ano de 2018 voltou a revelar-se muito positivo, com as receitas da atividade a crescerem 
8,7%, comparativamente com o ano anterior, o equivalente a um acréscimo de 3,35 milhões de euros. 

Esta evolução, que permitiu consolidar esta atividade como uma atividade de grande alcance estratégico para o Grupo, veio colocar 
a exploração de carreiras expresso como a segunda atividade mais importante ao nível do Grupo, em termos de receitas.

As importantes modificações que têm ocorrido nos últimos tempos, ao nível da plataforma que assegura a gestão centralizada de 
linhas e horários, com a integração na Rede, de vários pequenos e médios operadores concorrentes, e a consequente racionalização 
da oferta e dos recursos envolvidos, vieram trazer à Rede Nacional de Expressos (RNE) economias muito significativas e potenciar 
a realização de resultados operacionais crescentemente positivos.

A eliminação de troços comuns sobrepostos e concorrentes, a análise aprofundada da melhor e mais adequada oferta para cada 
linha, em termos de frequências, originou uma significativa redução dos quilómetros percorridos na rede em serviço comercial útil, 
sem prejuízo da procura e da qualidade do serviço prestado.

Fortemente impulsionada pelo aumento dos fluxos turísticos a nível nacional e pelo aumento dos índices de mobilidade, com 
as deslocações ocasionais interurbanas em modo rodoviário a ganharem crescente importância, a RNE registou em 2018 um 
assinalável incremento no número de passageiros transportados e excelentes resultados operacionais.

Com o objetivo de maximizar a quota-parte de rendimentos das empresas do Grupo Barraqueiro, no conjunto dos rendimentos do 
consórcio, tem sido levado a cabo, e continuará nos próximos anos, um ambicioso programa de investimentos para modernização 
da frota afeta aos serviços da Rede. O propósito é baixar drasticamente a idade das frotas e, por essa via, aumentar o preço médio 
dos quilómetros produzidos pelo Grupo. Tal efeito já teve um impacto visível no ano em apreciação.

De resto, esta política de investimento levada a cabo pela RNE tem-lhe permitido ganhar quota de mercado, nomeadamente à custa 
do modo público ferroviário onde são cada vez mais visíveis e percetíveis sinais de deterioração da qualidade de serviço, e cada vez 
mais frequentes as práticas de incumprimento da oferta, com múltiplos cancelamentos de serviços e atrasos constantes.

Melhorar a qualidade das frotas, investir na formação do pessoal, modernizar os sistemas de informação, apostar numa oferta 
racionalizada e em frequências ajustadas à procura existente, limitar as revisões tarifárias para acrescentar agressividade comercial 
ao serviço prestado, melhorar a imagem global do serviço, são fatores que continuarão a nortear o futuro da RNE. Só assim, será 
possível fazer face, com eficácia e sucesso como tem acontecido, à concorrência existente nos eixos principais (Lisboa-Porto-
Algarve) por parte do operador público ferroviário e pelas operadoras de transporte aéreo.

No domínio das atividades ocasionais de carater comercial, o ano em análise mostrou-se globalmente positivo, apesar do recuo que 
se verificou nas receitas provenientes dos serviços a agências de viagens e operadores turísticos.

Realmente, em 2018, ocorreu uma diminuição das receitas daquela atividade, que registaram um decréscimo de 3,9% em relação 
ao ano anterior.

Em parte, esse decréscimo teve a ver com o ressurgimento gradual de mercados concorrentes, abalados no passado recente por 
receios de insegurança associada ao terrorismo internacional e pela desvalorização cambial que favoreceu a competitividade desses 
destinos concorrentes com Portugal, perante a ausência de medidas públicas concretas por parte das entidades competentes, em 
defesa da atividade turística em Portugal. Foi, nomeadamente, o caso da Turquia.

No domínio dos serviços ocasionais, menos dependentes a fatores externos, verificou-se o inverso, houve um crescimento das 
receitas. Em termos homólogos esses serviços cresceram 3,3%.

Note-se que este impulso resulta naturalmente da maior capacidade das famílias, escolas e outras instituições para planear e 
organizar deslocações ocasionais de lazer, mas também, e é da maior justiça reconhecê-lo, da agressividade comercial e eficácia 
promocional das empresas do Grupo, muito vocacionadas e especializadas na organização e operacionalização de serviços de 
natureza comercial e turística, e ainda, da política agressiva e muito ambiciosa de investimento que permitiu renovar as frotas de 
turismo, elevando a qualidade de serviço a patamares de excelência, colocando as empresas na primeira linha em termos de 
competitividade.

No segmento dos circuitos turísticos da cidade de Lisboa e nos circuitos de médio curso, sob as marcas Gray Line e Cityrama, o 
crescimento manteve-se elevado, com um forte crescimento do número de clientes. As receitas desta atividade aumentaram cerca 
de 6,2%, ultrapassando em aproximadamente 0,7 milhões de euros as receitas geradas no ano anterior.

O forte aumento da procura de Lisboa, como destino turístico, tem alavancado esta atividade e a empresa operadora tem sabido 
estar à altura do grande desafio, quer investindo fortemente na aquisição de viaturas de grande qualidade, com aumento da frota 
disponível, quer inovando na comunicação com os clientes e nos sistemas informáticos e de informação, quer lançando novos 
circuitos no interior da cidade e arredores.

No que respeita a contratos fixos, verificou-se um crescimento muito ligeiro, com as receitas a registarem um nível muito próximo 
do ano anterior.

Em síntese, os rendimentos líquidos da atividade de transporte rodoviário de passageiros cresceram 4,3 %, valor que tem de se 
considerar muito positivo e animador.

Para além do excelente desempenho alcançado pela generalidade das empresas no âmbito do serviço social, urbano e interurbano, 
verificaram-se resultados de assinalável importância na área das carreiras expresso e um desempenho globalmente positivo no 
domínio dos serviços de carater comercial.

Na análise à evolução dos gastos operacionais temos como facto mais saliente o fortíssimo agravamento dos encargos com 
combustíveis.

Como se salientou no início do presente Relatório, durante os primeiros nove meses do ano o preço de referência do Brent manteve 
uma tendência de forte subida, tendo chegado a atingir a cotação de 86 USD/barril no princípio de outubro. Esta tendência de 
subida foi interrompida no último trimestre do ano, mas a evolução dos preços durante grande parte de 2018 afetou gravemente a 
estrutura de custos das empresas.

Nas empresas de transporte rodoviário de passageiros, os gastos com combustíveis, pneumáticos e óleos e lubrificantes aumentaram 
9,4% comparativamente com o exercício anterior, gerando um acréscimo de custos a rondar os 5 milhões de euros.

Para o agravamento dos custos pouco contribuiu o pequeno aumento de atividade. A produção quilométrica manteve-se ao nível de 
2017, registando-se um aumento muito ligeiro de 0,1%.

Km’s Percorridos ( 000’s ) 2016 2017 2018

Var. 2018 / 17

Valor ( % )

Barraqueiro Transportes + Ribatejana Verde 43.366 44.855 43.985 -870 -1,9%
Grupo Algarve 39.221 38.381 37.707 -673 -1,8%
Grupo Tejo 30.978 30.848 31.818 970 3,1%
Grupo Alentejo 18.906 19.594 19.826 232 1,2%
Rodoviária de Lisboa 16.712 16.957 17.295 338 2,0%
Marques 3.383 3.338 3.271 -68 -2,0%
Henrique Leonardo Mota + SAC 2.865 2.807 2.751 -56 -2,0%
Grupo Maia Transportes (5) 1.720 2.353 2.650 297 12,6%
Cityrama 1.344 1.366 1.404 38 2,8%

Total 158.495 160.499 160.707 208 0,1%

(5) António da Silva Cruz & Filhos, Lda e Transviagens Lda e Goin Shuttle Lda

Para além do aumento dos custos com combustíveis, o ano de 2018 assistiu também a um incremento assinalável dos custos com 
o pessoal de condução.

Os custos salariais e outras despesas com motoristas registou um acréscimo de 4,1% em termos homólogos.

A dificuldade de recrutamento de motoristas tem criado constrangimentos de natureza operacional, com alguma gravidade, e tem 
obrigado as empresas a recorrerem a trabalho realizado fora do horário normal de trabalho e em períodos de descanso, com o 
consequente e inevitável agravamento dos custos.

Também as negociações salariais, neste contexto adverso, têm conduzido a atualizações salariais com maior significado. As 
empresas têm de se preparar para o incontornável impacto futuro desta nova realidade. O estatuto da profissão de motorista tenderá 
a ser nos próximos anos objeto de sucessivas alterações que irão no sentido de a valorizar, tanto do ponto de vista das regalias 
e direitos, nomeadamente em termos de tempos de trabalho e condução, como no aspeto remuneratório, propriamente dito. As 
empresas do Grupo Barraqueiro têm dado especial atenção a esses aspetos, mantendo-se muito focadas no acompanhamento 
desses temas.
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Só será possível seguir esse caminho, se as empresas souberem trabalhar no sentido de conseguirem ganhos de produtividade, 
enquanto encontram soluções equilibradas com o propósito de vir a repercutir esse acréscimo de custos do fator trabalho no preço 
dos serviços cobrados aos clientes. Nem sempre, a pouca elasticidade de boa parte dos clientes tem permitido alcançar esse 
objetivo.

Nº de Empregados 2016 2017 2018

Var. 2018 / 17

Valor ( % )

Barraqueiro Transportes + Ribatejana Verde 1.049 1.064 1.047 -17 -1,6%
Grupo Algarve 726 805 804 -1 -0,1%
Grupo Tejo 724 719 741 22 3,1%
Grupo Alentejo 415 413 414 1 0,2%
Rodoviária de Lisboa 729 733 723 -10 -1,4%
Marques 71 71 74 3 4,2%
Henrique Leonardo Mota + SAC 86 84 82 -2 -2,4%
Grupo Maia Transportes 44 58 72 14 24,1%
Cityrama 91 93 104 11 11,8%
Roller Town 0 0 17 17
RNE - Rede Nacional de Expressos 38 41 49 8 19,5%

Total 3.973 4.081 4.127 46 1,1%

Nas áreas de manutenção, os gastos com reparação e conservação da frota aumentaram 5,1% em termos homólogos depois de 
terem crescido acima de 7% no ano anterior, muito acima, em ambos os casos, do nível de crescimento da atividade geral. Refira-se, 
a este propósito, que a prioridade que tem sido dada à aquisição de viaturas de turismo em estado novo para reforçar as atividades 
comerciais (carreiras “expresso”, serviços turísticos e ocasionais) tem originado o envelhecimento das frotas afetas ao serviço 
urbano e interurbano e tal facto tem tido algum impacto nos gastos de manutenção e reparação.

Parque de Viaturas 2016 2017 2018

Var. 2018 / 17

Valor ( % )

Barraqueiro Transportes + Ribatejana Verde 731 740 745 5 0,7%
Grupo Algarve 502 588 610 22 3,7%
Grupo Algarve 566 575 582 7 1,2%
Grupo Tejo 316 321 325 4 1,2%
Grupo Alentejo 352 363 360 -3 -0,8%
Marques 60 57 57 0 0,0%
Henrique Leonardo Mota + SAC 75 75 73 -2 -2,7%
Grupo Maia Transportes 44 54 59 5 9,3%
Cityrama 39 42 45 3 7,1%
Roller Town 0 0 10 10

Total 2.685 2.815 2.866 51 1,8%

No seu conjunto, as despesas operacionais aumentaram no ano de 2018 cerca de 7,7%, em relação a 2017.

Num contexto de forte crescimento dos custos salariais e dos combustíveis, a par de um aumento forte, mas incontornável, dos 
custos com a manutenção das frotas, aquele resultado não deixa de refletir o esforço continuado da gestão das empresas na 
procura de melhores soluções operativas, com maior racionalização de meios, melhor e mais adequado planeamento e melhor 
enquadramento organizacional.

2.2.	 Transporte Ferroviário de Passageiros

Na Fertagus, o ano de 2018 ficou caracterizado pelo crescimento significativo e sustentado da procura e pela consolidação do seu 
prestígio enquanto entidade prestadora de um serviço público de qualidade exemplar.

Foi com grande satisfação e justificado orgulho que se viu reconhecido o trabalho desenvolvido nas duas últimas décadas, desde o 
lançamento do serviço ferroviário da travessia do Tejo, com a atribuição do prémio “Cinco Estrelas 2018” na categoria de transporte 
ferroviário de passageiros.

Também o valor de 4,5, numa escala de 1 a 5, alcançado no índice de satisfação global dos clientes, medido através do inquérito 
de imagem e qualidade realizado anualmente, veio confirmar que se conseguiu manter um elevado padrão de qualidade no serviço 
prestado, merecedor do voto de confiança dos clientes. O estudo de imagem e qualidade foi realizado com base em entrevistas 
presenciais em todas as estações da margem sul, envolvendo um total de 1.323 clientes. 

O estudo permitiu não só avaliar o grau de satisfação dos clientes relativamente ao serviço prestado, conhecer o perfil sociodemográfico 
e caracterizar a mobilidade dos clientes, mas também identificar as áreas mais sensíveis, mais necessitadas de intervenção.

Os resultados apurados, com um índice de satisfação global muito elevado, demonstram o impacto positivo do serviço da Fertagus 
na qualidade de vida das populações dos concelhos abrangidos, e o impacto positivo na vida quotidiana dos utilizadores do serviço.

Interessante, e digno de realce, o facto de se estar a inverter a perceção geral relativamente ao fator preço, com uma subida 
acentuada dos inquiridos que consideram o preço adequado e justo e uma descida da percentagem daqueles que o consideram 
elevado e inadequado.

A modernização do material circulante, com a aquisição e instalação de novos equipamentos de segurança e conforto, o reforço 
da fiscalização com a cobrança dos autos de notícia por parte da Autoridade Tributária, a consolidação do sistema da qualidade e 
ambiente, de acordo com a nova norma NP EN ISSO 9001:2015, constituíram ações em destaque no decurso do último exercício.

De referir também as parcerias que têm sido realizadas com as autarquias da área de operação da empresa. As entidades locais 
são, na realidade, parceiras cada vez mais intervenientes nos temas da mobilidade e têm manifestado a maior abertura e interesse 
no desenvolvimento de experiências-piloto visando encontrar novas e melhores soluções na área da mobilidade facilitadoras da 
melhoria da qualidade de vida das populações.

Destaque-se ainda a publicação, em março, do despacho que determinou a constituição de uma nova comissão de negociação do 
Contrato de Concessão, com o objetivo de analisar os fatores de reposição do equilíbrio económico e financeiro.

Durante o ano de 2018, a Fertagus transportou 21 milhões de passageiros, o que representou um expressivo acréscimo da procura 
em torno de 6%.

Em termos de proveitos diretos da atividade ferroviária, o acréscimo registado situou-se em cerca de 9%.

A aquisição de assinaturas e passes sociais através dos canais de venda multibanco e portais, registou um aumento de 6%, 
comparativamente com o ano anterior, e representa já cerca de 8% do total de assinaturas e passes vendidos.

Os meios complementares de transporte para os utilizadores do comboio foram principalmente o Metro de Lisboa na margem norte 
e o serviço de autocarros Sulfertagus na margem sul.

O plano de comunicação da empresa foi desenhado com o objetivo de promover uma maior aproximação às autarquias da região 
e o acompanhamento de modelos inovadores de mobilidade, nunca descurando a preocupação com o nível de satisfação dos 
clientes e as ações de responsabilidade social e ambiental, objetivos que contribuem decisivamente para a sustentabilidade da 
concessão.

Assim, foi dada uma grande prioridade a iniciativas que, pelas suas características e resultados, melhor podem contribuir para o 
desenvolvimento do negócio.

No que respeita à atividade de exploração de espaços comerciais nas estações sob a sua responsabilidade e gestão direta, a 
Fertagus procurou, no decurso do ano de 2018, continuar a proporcionar aos seus clientes um conjunto de serviços diversificados 
no seu percurso diário casa-trabalho/escola. 

No final do ano, encontravam-se abertas 94 lojas, correspondendo a 77% do total dos espaços comerciais, entre supermercados, 
papelarias, clínicas, cafetarias, farmácias ginásios e creches. A faturação desses espaços alcançou em 2018 um montante de 10,8 
milhões de euros.
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Na exploração de parques de estacionamento, outra atividade complementar que a Fertagus destina aos seus clientes, manteve-se 
a tendência de forte crescimento na ocupação de parques autossilos, registando-se um crescimento de 10% na utilização desses 
espaços, comparativamente com 2017.

Em média, ao longo do ano, as estações do Pragal e de Foros de Amora registaram índices de ocupação superiores a 70% e o 
parque da estação de Coina registou mesmo uma ocupação acima de 80%.

No último trimestre do ano, a Fertagus, em face dos elevados níveis de procura registados, decidiu adotar medidas restritivas de 
acesso aos clientes ocasionais, em favor dos seus clientes habituais.

Em 2018 foram realizadas 56.094 circulações correspondentes a um total de 1,8 milhões de quilómetros. Do total de comboios 
realizados, 27% foram comboios duplos.

O índice de pontualidade (aos 3 minutos) foi de 94,7%, cumprindo sublinhar que razões externas, imputáveis à Infraestruturas de 
Portugal e a outros operadores, foram responsáveis por 72,6% da impontualidade verificada.

Os autocarros da Sulfertagus transportaram no exercício em análise 5,6 milhões de passageiros, o que representou um acréscimo 
de 2,4% em relação a 2017. Dos clientes da Sulfertagus 88% adquiriram passes combinados ou assinaturas e 92% viajaram 
complementarmente no comboio. Este segmento representou 25% da procura total do serviço ferroviário.

Nas 12 linhas em exploração as viaturas ao serviço da Sulfertagus percorreram cerca de 1,8 milhões de quilómetros, efetuando-se 
uma média de 1.003 circulações por dia útil.

O plano de manutenção do material circulante programado para 2018 foi integralmente cumprido.

O índice de disponibilidade técnica do material circulante alcançou um valor de 94,4%, dando-se cumprimento ao estabelecido e 
exigido no contrato de concessão.

A fiabilidade do material circulante, medida pelo índice de incidentes ao longo do ano, registou um valor médio de 1,68 incidentes 
por cada 100.000 quilómetros, resultado de apenas 36 incidentes de natureza casuística a pontual.

Durante 2018 continuaram os trabalhos de reabilitação do tipo R1, tendo sido alcançado no final do ano um índice de realização 
de cerca de 90%. Ainda no âmbito dos trabalhos de natureza oficinal, foram concluídas as substituições de equipamentos de ar 
condicionado, a revisão dos equipamentos de freio, a reparação de bogies e a implementação de novas soluções nos sistemas de 
apoio à condução e à informação aos passageiros.

No final de 2018 a Fertagus tinha ao serviço 157 colaboradores. 

Na linha de anos anteriores, a Fertagus apostou empenhadamente na valorização profissional e pessoal dos colaboradores, 
facultando-lhes a frequência de ações de formação profissional, tendo em vista o aprofundamento e aperfeiçoamento dos seus 
conhecimentos, competências e atitudes, contribuindo, também por essa via, para a manutenção de elevados níveis de eficiência 
e qualidade de serviço.

O Sistema Integrado de Gestão implementado na Fertagus adota as melhores práticas de gestão e assegura os requisitos subscritos 
pelos referenciais normativos aplicáveis e pela diretiva de segurança 2004/49/CE.

Durante o ano em análise consolidaram-se as ferramentas de resposta aos requisitos dos referidos referenciais, cujo foco tem sido a 
preservação das relações de confiança com os stakeholders e a promoção de processos eficazes que contribuam para a mitigação 
do risco ao longo da cadeia de valor.

Assim, deu-se continuidade ao desenvolvimento dos sistemas de gestão em áreas como o compromisso da liderança, na definição 
do contexto da organização, na abordagem estruturada aos riscos e às oportunidades organizacionais, na abordagem à gestão da 
cadeia de fornecimentos, entre outras.

No domínio do Ambiente, a empresa, para além de assegurar o cumprimento dos requisitos da norma de referência NP EN ISO 
14001:2015, promoveu a consolidação da vertente ambiental do Sistema Integrado de Gestão, sensibilizando clientes, colaboradores, 
fornecedores, população residente e outras entidades para uma cultura de racionalização, de combate ao desperdício e de 
prevenção dos impactes ambientais.

Em 2018, no âmbito da transição do Sistema Integrado de Gestão para a NP EN ISSO 9001:2015 e NP EN ISSO 1400:2015 os 
Processos de Segurança foram revistos tendo em vista a sua adaptação à nova realidade regulamentar. No entanto, em termos 
de objetivos, âmbitos, atividades, respetivos inputs e outputs, e responsáveis e indicadores, os processos mostraram continuar 
conformes e adequados, razão pela qual não sofreram alterações com significado.

2.3.	 Transporte Metroviário de Passageiros

Viaporto, Operação e Manutenção de Transportes, Unipessoal, Lda.

O contrato de Subconcessão de Operação e Manutenção do Sistema de Metro Ligeiro da Área Metropolitana do Porto foi celebrado 
no dia 11 de janeiro, entre a concessionária Metro do Porto, S.A. e a sociedade ViaPorto, Operação e Manutenção de Transportes, 
dando-se início a um novo ciclo na exploração de um sistema de transportes crucial para a mobilidade em toda a área metropolitana 
do Porto.

O Grupo Barraqueiro, na condição de líder do consórcio responsável pela operação e manutenção do sistema desde abril de 2010 
mantem-se à frente deste relevante sistema, através da sociedade ViaPorto, detida a 100%, na sequência da licitação que teve 
lugar em 2017, reunindo as competências necessárias para a execução do novo contrato de subconcessão cujo período base 
contratualizado se estende de abril de 2018 a março de 2025.

O período de transição de pré-operação, apesar de ter sido significativamente reduzido, decorreu com absoluta normalidade, tendo 
sido possível num curto espaço de tempo, organizar todos os procedimentos de operação e manutenção subjacentes ao sistema, 
e contratualizar com todos os parceiros e fornecedores os processos necessários. É igualmente de sublinhar que a integração e 
coordenação das equipas multidisciplinares dos parceiros subcontratados, decorreram com apreciável normalidade, graças ao 
empenho e esforço de todas as entidades envolvidas, apesar da grande complexidade dos processos a implementar e do já referido 
encurtamento do período de pré-operação.

O início da operação, com a transmissão de responsabilidades da anterior entidade gestora para a equipa atual, ficou marcada por 
algumas perturbações decorrentes de paralisações no prestador de serviços de manutenção do material circulante (EMEF).

Entre 1 de abril e 31 de dezembro de 2018 a nova subconcessionária realizou um total de 5.495.007 quilómetros em serviço 
comercial. Nesse período as operações especiais, com reforço dos níveis de serviço, decorreram de acordo com as solicitações 
programadas pela concessionária.
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Como se salientou, o principal fator penalizante da atividade foi a greve que teve lugar na EMEF, já que as paralisações na prestadora 
de serviços de manutenção prejudicaram diretamente o desempenho global, por indisponibilidade do material circulante. Esta 
facto teve naturalmente impacto na avaliação dos indicadores da operação, com a consequente e incontornável aplicação de 
penalidades, contratualmente previstas.

Efetivamente, o caderno de encargos do concurso para atribuição da subconcessão, impunha aos concorrentes a contratação de 
serviços à EMEF, de acordo com um contrato pré-definido. Ora, nos termos desse contrato cuja redação foi totalmente alheio à 
vontade ou intervenção da ViaPorto, o desempenho da  EMEF apenas é avaliado pelos indicadores de fiabilidade e disponibilidade, 
não incorrendo aquela entidade em penalidades por má avaliação noutros indicadores essenciais como a disponibilização de 
material circulante, em particular no que se refere ao cumprimento da oferta e atrasos.

Tal situação tem acarretado consequências negativas para a operação e originado penalidades financeiras de montantes 
significativos, que a subconcessionária não tem podido evitar em face do enquadramento contratual vigente. Naturalmente, esta 
situação, que extravasa as competências e responsabilidades da entidade gestora da operação, foi devidamente reportada à 
concessionária Metro do Porto, S.A..

Em 2018 teve lugar o processo de revisão dos acordos de empresa o que permitirá estabilizar as relações laborais na empresa e 
manter um clima de tranquilidade social, indispensável a um desejável enfoque de todos os colaboradores na qualidade do serviço 
público prestado, com benefício para os utilizadores do serviço e para o bom nome e imagem da empresa.

No final do ano a empresa tinha no quadro um total de 320 trabalhadores.

No capítulo das Instalações Fixas a experiência adquirida pelos parceiros que transitaram do anterior contrato permitiu uma eficaz 
transição dos processos de manutenção e a necessária e desejável estabilidade.

O facto de um mesmo acionista de referência ter participado em sucessivas subconcessionárias tem permitido que ao longo doa 
anos a atividade de manutenção das instalações se tenha desenvolvido sem ruturas importantes e de acordo com uma planificação 
e programação adequadas. Assim, em 2018 deu-se continuidade às boas práticas herdadas de anos anteriores tendo a atividade 
decorrido sem sobressaltos. 

Embora tenham ocorrido algumas alterações no que respeita à subcontratação de áreas técnicas, em particular na constituição 
das equipas eletromecânicas e energia, mantiveram-se no essencial os processos instituídos. Foram observados os procedimentos 
aprovados, dando-se prioridade às intervenções em períodos de paragem fora do tempo afeto à operação, de acordo com um 
processo de planeamento sistemático e em conformidade com as rotinas de inspeção e de manutenção previstas no sistema 
integrado de gestão da manutenção.

O novo horizonte contratual permitiu dar continuidade à política que vinha sendo seguida em matéria de gestão de inventários e 
peças e equipamentos de reserva, promovendo-se a substituição imediata dos elementos danificados por peças de reserva, por 
forma a garantir os tempos de intervenção e consequentemente a disponibilidade operacional dos equipamentos. 

O sistema atual encontra-se numa fase de maturidade sendo detetáveis alguns cenários de desadequação tecnológica em 
equipamentos e sistemas.

Alguns investimentos levados a cabo pela concessionária em 2018, designadamente no sistema de ajuda à exploração (SAE), em 
sistemas de alimentação, sinalização e via, permitiram também dar maior consistência à metodologia de manutenção em vigor.

Durante o ano, as continuadas campanhas de inspeção e medição no terreno permitiram executar análises de controlo de condição 
e de tendências, no sentido de avaliar o estado real dos subsistemas. Esta monitorização desencadeou ações de cariz corretivo 
das instalações e subsistemas que transcenderam a manutenção ordinária, com o objetivo de alcançar patamares superiores de 
desempenho funcional dos sistemas e equipamentos das instalações fixas. A execução destas rotinas de inspeção e intervenção 
pré-definidas teve como objetivo detetar ou prevenir avarias com incidência e impacto na operação.

A manutenção preventiva dos subsistemas do Sistema de Metro Ligeiro da Área Metropolitana do Porto (SMLAMP) atingiu durante o 
ano em análise uma taxa média de execução de 96,8 %, um valor ligeiramente abaixo do alcançado em 2017, facto que tem de se 
considerar normal num período de transição entre operadores.

Apesar da taxa de execução das tarefas de cariz preventivo, a disponibilidade média geral dos sistemas manteve-se a um nível 
superior a 99%, com um número de intervenções corretivas semelhante ao registado no ano anterior.

No que respeita à manutenção do material circulante, deve referir-se que a responsabilidade da manutenção das frotas e 
equipamentos oficinais está a cargo da subconcessionária, ViaPorto. 

O modelo predominante prosseguido na manutenção do material circulante e equipamentos oficinais é o de manutenção preventiva 
indexada a contadores quilométricos e dias de calendário no caso dos equipamentos. 

Em 2018, a execução dos trabalhos de manutenção das frotas, equipamentos e instalações registou uma taxa de cumprimento 
próxima de 100%. 

O habitual inquérito ao grau de satisfação dos clientes, conforme decorre das regras do novo contrato de subconcessão, foi 
mandado realizar pela concessionária, Metro do Porto, S.A.

Teve lugar uma amostragem única, realizada entre 23 e 29 de novembro de 2018, a qual foi precedida de uma fase prévia para 
definição de um novo modelo de avaliação a utilizar no estudo. Foi entendido que o anterior modelo utilizado até 2017 não se 
mostrava adequado ao fim de 10 anos de aplicação.

O inquérito foi realizado por uma empresa independente com vasta experiência e envolveu a realização de entrevistas diretas e 
pessoais a 1.639 participantes.

Em termos de resultados, apurou-se um Índice Global Ponderado de 82,7, um valor globalmente muito positivo, mas não comparável 
com os índices apurados em anos anteriores com um modelo de avaliação diferente.

MTS – Metro, Transportes do Sul, S.A.

Em 31 de dezembro de 2018 o Grupo passou a consolidar pelo método de consolidação integral a participação de 47,88% detida na 
empresa MTS – Metro, Transportes do Sul, S.A, em função do controlo efetivo da sociedade ser assegurado pelo Grupo e entidades 
relacionadas.

A empresa MTS desenvolve a sua atividade em regime de concessão, envolvendo o projeto, construção, fornecimento de 
equipamentos e material circulante, financiamento, exploração, manutenção e conservação da totalidade da rede de metropolitano 
ligeiro da margem sul do Tejo.

O contrato de concessão foi assinado em 30 de julho de 2002 e a operação teve início em 12 de dezembro do mesmo ano.

Em 2018 o tarifário da concessionária, não teve, uma vez mais qualquer atualização, apesar de a generalidade dos operadores da 
Área Metropolitana de Lisboa ter tido aumentos tarifários em redor de 2%.

Porque o cliente é o elemento central da atividade foi realizado, uma vez mais, um novo inquérito com o objetivo de avaliar e medir 
o seu grau de satisfação com a qualidade do serviço prestado.

O Índice de Satisfação Global situou-se em 7,44, numa escala de 1 a 10, um valor que traduz um alto nível de satisfação. Saliente-se a 
excelente apreciação feita pelos inquiridos a componentes do serviço como o impacte socioeconómico e ambiental, a acessibilidade 
e a segurança. De entre os parâmetros avaliados a merecer elevada pontuação destacaram-se ainda a comodidade dos veículos, 
a facilidade de transbordo, a limpeza e o baixo preço do transporte.
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Os veículos da concessionária transportaram durante o ano 12,3 milhões de passageiros, o que representou um acréscimo de 3,4% 
comparativamente com o ano anterior. Em termos de passageiros por quilómetro atingiu-se um valor de 31,9 milhões.

A receita da operadora, com a venda de títulos de transporte, totalizou um valor de 4,17 milhões de euros, registando um assinalável 
crescimento de 9,4% relativamente a 2017. Assistiu-se a uma evolução positiva em todos os tipos de títulos, com exceção dos 
bilhetes pré-comprados que registaram decréscimo.

Saliente-se que os títulos de transporte não regular, bilhetes simples e pré-comprados, representaram 52% das vendas de bilhética, 
uma percentagem ligeiramente superior à de 2017. Confirma-se assim o grande peso que as viagens ocasionais têm na estrutura 
de rendimentos da bilhética, facto que se tem acentuado nos últimos anos.

Em 2018 continuou a registar-se uma evolução positiva nas vendas de complementos, o que denuncia uma recuperação na utilização 
dos sistemas de transporte público na Área Metropolitana de Lisboa. Neste campo, as ligações os modos pesados, ferroviário e 
fluvial, são as mais importantes.

Apesar do esforço de combate à fraude, desenvolvido pela concessionária com maior impacto nos últimos anos, o número de 
pessoas que viaja sem validar o seu título de transporte permanece elevado. Este comportamento de muitos passageiros prejudica 
gravemente a empresa, gerando importantes perdas de receita.

No ano em análise apurou-se uma taxa de fraude de 13,1%, ainda assim um valor muito inferior ao de 2017, ano em que taxa de 
fraude apurada se situou em 17,2%.

Durante o ano, a MTS associou-se a múltiplos eventos e ações visando promover a mobilidade e participou na divulgação de 
diversas campanhas de caracter local e nacional, em parceria com as entidades promotoras, designadamente com as autarquias 
de Almada e Seixal.

Durante o ano foram realizadas 208.580 circulações, tendo os veículos percorrido 1,35 milhões de quilómetros em serviço comercial. 
A taxa média de ocupação situou-se em 10,2%.

Realce ainda para o facto de os índices mensais de cumprimento dos horários com atrasos inferiores a 5 minutos, por razões 
imputáveis à concessionária, se terem situado em 99%.

O plano de manutenção do material circulante foi integralmente cumprido.

As intervenções gerais, com realização prevista a cada 8 anos ou após 600 mil quilómetros, visando repor o tempo de vida útil das 
composições, prosseguiram no ano em apreciação. Em 2018 foram concluídas intervenções gerais em mais 7 unidades, elevando 
para 17 o número de unidades que sofreram já aquele tipo de intervenção. As restantes 7 unidades serão intervencionadas no ano 
de 2019.

As tarefas de manutenção preventiva previstas para os vários subsistemas foram concretizadas com recurso a empresas 
especializadas e de acordo com o planeamento e faseamento definidos.

No final do ano, o quadro de pessoal da MTS era constituído por 136 colaboradores, com uma idade média de 40 anos.

Ainda durante 2018 foram desenvolvidas diversas ações referentes à implementação, operação e verificação do Sistema Integrado 
de Gestão de Ambiente, qualidade e Segurança.

Em 2018 a MTS realizou investimentos num montante de 1,13 milhões de euros, em material informático, em equipamentos de 
bilhética e em material circulante.

2.4.	 Transporte de Automóveis

O resultado apresentado este ano reflete uma clara consolidação da operação e dos resultados da empresa face ao ocorrido nos 
últimos anos. Pelo quarto ano consecutivo a empresa apresenta um resultado líquido positivo, situação que compara com prejuízos 
constantes que a empresa apresentou no período de 2001 a 2014.

Em termos globais, a faturação líquida (deduzida da subcontratação de serviço no valor de 2,85 milhões de euros) foi de 
aproximadamente 23,9 milhões de euros, um crescimento de 1 milhão de euros (4,6%) face ao valor de 2017.

Estes 4,6% assumem maior expressão quando se constata que a produção quilométrica da empresa desceu 1,8%.  

Apesar desta evolução positiva das vendas o resultado antes de depreciações, gastos de financiamento e impostos (EBITDA) teve 
um decréscimo de aproximadamente 645 mil euros (13%) passando de 5 milhões em 2017 para 4,4 milhões de euros.

Esta variação resulta de uma conjugação de vários fatores negativos que prejudicaram o desempenho operacional e económico 
da empresa.

O principal fator a contribuir para o decréscimo deste rácio foi a menor produtividade da atividade de transporte automóvel, justificado 
pela forte oscilação da procura ao longo dos doze meses do ano, provocando dificuldades acrescidas na gestão deste negócio.

Adicionalmente, registou-se, no período de 2018, um aumento significativo em algumas rubricas de gastos, sendo exemplo disso 
os custos laborais, provocado pela implementação do novo Contrato Coletivo de Trabalho e pela atualização salarial motivada pela 
escassa oferta face às necessidades de recrutamento da empresa.

Outros gastos como portagens, danos e alugueres de parques para a atividade do DPL registaram aumentos que contribuíram 
igualmente para a diminuição do EBITDA.

O Resultado antes de impostos traduziu-se num lucro de 1,43 milhões de euros representando um decréscimo de aproximadamente 
7% relativamente a 2017.

É de referir também a parceria que a Rodocargo estabeleceu com uma companhia espanhola, a Tradisa Logicauto, S.L, constituindo, 
em abril de 2016, a empresa Tradicargo Autologistics Lda..

A Tradicargo, detida em 50% pela Rodocargo e 50% pela Tradisa, foi constituída para dar resposta às necessidades logísticas da 
gestão dos parques da Autoeuropa, bem como de toda a logística da preparação no porto de Setúbal para a exportação de parte 
significativa da produção da fábrica da Autoeuropa.

Esta empresa opera com 14 trabalhadores e o primeiro ano completo de atividade foi 2017, ano em que a faturação se cifrou em 
1,7 milhões de euros. 

No ano 2018 a faturação aumentou para 2,8 milhões de euros tendo registado um EBITDA de aproximadamente 80 mil euros e um 
resultado líquido de quase 50 mil euros.
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2.5.	 Transportes Especiais de Mercadorias

A Atlantic Cargo tem como atividade o transporte rodoviário de matérias perigosas (combustíveis líquidos, GPL e lubrificantes) e o 
transporte de carga geral, produtos alimentares, contentores e granéis sólidos e líquidos. 

O volume de mercadorias transportadas pela Atlantic Cargo durante o ano aumentou ligeiramente face ao ano anterior. A faturação 
líquida (efetuada apenas com recurso a meios próprios da empresa) teve um aumento de cerca de 3,1% para 14,7 milhões euros. 
Além do maior volume transportado, o aumento da faturação deveu-se à revisão, em alta, da maior parte dos preços unitários, 
resultante da aplicação das fórmulas de revisão de preços em função da variação do preço do gasóleo. O PVP do gasóleo aumentou 
cerca de 8% face a 2017.

No ano de 2018, os resultados estão afetados negativamente devido à contabilização de provisão para custos com pessoal 
relacionadas com a entrada em vigor de novo CCTV no sector.

O EBITDA da empresa registou um decréscimo de aproximadamente 385 mil euros, cifrando-se em 1,6 milhões de euros no ano 
2018.

A quebra deste indicador determinou que empresa encerrasse o ano com um prejuízo de 235 mil euros. 

Esta evolução negativa é, em grande parte, determinada pelo aumento nas amortizações dos custos com o pessoal (em resultado 
do efeito do CCTV).

Relativamente a este exercício, destacamos:

•	 início de novo contrato, com a Repsol Portuguesa, em janeiro de 2018, do serviço de óleos brancos nas regiões Centro e Sul e 
a totalidade do serviço de Jet Fuel para o Aeroporto de Lisboa;

•	 adjudicação, no final de 2018, do serviço de requalificação de garrafas GPL Embalado para a Repsol Gás a iniciar em 2019;
•	 concurso de combustíveis líquidos com a Galp Energia para iniciar em 2019;
•	 o aumento do PVP do gasóleo, em termos médios, de cerca de 8%, face a 2017, aumentando de 1,242€/litro para 1,343€/litro;
•	 renovação de parte da frota de tratores (investimento de 695 mil euros na aquisição de 10 novos tratores) e adoção de medidas 

de eficiência de produção e redução de custos com impacto futuro na empresa.

Na área do Transporte Especial de Mercadorias a Atlantic Cargo detém, em Angola, o controlo do capital da Rodoatlantic Angola.

Até ao final de 2017 a Rodoatlantic Angola tinha como principais clientes a petrolífera estatal Sonangol e a empresa Sonangalp e era 
uma empresa de referência no mercado.

A Rodoatlantic Angola era o maior transportador de jet fuel de abastecimento ao aeroporto de Luanda e era a segunda maior 
companhia no abastecimento da rede de estações de serviço da Sonangol.

Em 2018, fruto de profundas alterações políticas que se repercutiram de forma bastante rápida na cadeia de comando das empresas 
públicas, foi decidido terminar o contrato entre a Rodoatlantic Angola e a Sonangol.

Com o fim deste contrato, a faturação da empresa registou uma redução de 2,1 milhões de euros para aproximadamente 500 mil 
euros e o quadro de efetivos da empresa, que no final de 2017 era de 25 colaboradores, passou a 12 efetivos no final do ano 2018. 

Desta forma o EBITDA sofre uma redução de 927 mil euros.

Associado a esta realidade somou-se a forte desvalorização (superior a 40%), do kwanza angolano que determinou o registo 
diferenças cambiais de cerca de 570 mil euros.

Face contexto acima referido a empresa regista um prejuízo de cerca de 1,3 milhões de euros.

2.6.	 Brasil (Transporte Rodoviário de Passageiros) 

•	 Economia Brasileira

O Brasil é o 5º país maior do mundo em área, ocupando quase metade da América do Sul, e é também o 5º maior país do mundo 
em população (208 milhões).

Segundo o FMI, é a 8ª maior economia do mundo e, não obstante o retrocesso dos últimos anos devido à grave crise política, 
que teve repercussões na confiança, o país continua com um ambicioso programa de investimentos e reformas em redes viárias, 
transportes, portos e outras infraestruturas.

O quadro apresentado a seguir mostra a evolução dos principais indicadores macroeconómicos nos últimos anos bem como as 
perspetivas para os próximos 5 anos:  

2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019P 2020P 2021P 2022P

Economia Mundial

Crescimento real do PIB 3,5% 3,5% 3,6% 3,5% 3,3% 3,7% 3,7% 3,2% 2,9% 3,5% 3,5%
EUA 2,2% 1,8% 2,5% 2,9% 1,6% 2,2% 2,9% 2,3% 1,3% 2,0% 1,8%
Zona do Euro -0,8% -0,2% 1,4% 2,0% 1,9% 2,5% 1,9% 1,0% 0,9% 0,9% 0,9%
China 8,0% 7,9% 7,4% 7,0% 6,7% 6,8% 6,6% 6,0% 5,5% 5,2% 5,0%
Japão 1,5% 2,0% -0,0% 1,4% 1,0% 1,4% 0,7% 0,8% 0,2% 0,7% 0,9%

Inflação
EUA – CPI 1,8% 1,5% 0,7% 0,7% 2,1% 2,1% 1,9% 2,6% 2,4% 2,4% 2,4%
Zona do Euro – CPI 2,2% 0,9% -0,2% 0,2% 1,1% 1,4% 1,6% 1,5% 1,6% 1,7% 1,8%

Brasil

Atividade econômica
PIB Nominal – USD Bilhões 2.463 2.468 2.455 1.800 1.797 2.053 1.868 1.853 1.935 1.979 2.071
Crescimento real do PIB 1,9% 3,0% 0,5% -3,5% -3,3% 1,1% 1,1% 0,8% 1,7% 2,9% 2,4%
Taxa de desemprego – média 
do ano

7,3% 7,1% 6,8% 8,5% 11,5% 12,7% 12,3% 11,9% 11,7% 11,0% 10,2%

Inflação (IPCA) 5,8% 5,9% 6,4% 10,7% 6,3% 2,9% 3,7% 3,6% 3,6% 3,8% 3,5%
Taxa de juros

Selic – média do ano 8,5% 8,4% 11,0% 13,6% 14,2% 9,9% 6,6% 6,1% 5,0% 5,0% 5,0%
CDI  – Acum. 7,1% 9,8% 11,5% 14,1% 13,6% 7,0% 6,4% 5,0% 4,9% 4,9% 4,9%

Finanças públicas
Resultado primário – % do PIB 2,2% 1,7% -0,6% -1,9% -2,5% -1,7% -1,6% -0,9% -1,2% 0,2% 0,3%
Resultado nominal – % do PIB -2,3% -3,0% -6,0% -10,2% -9,0% -7,8% -7,1% -5,9% -5,6% -4,0% -3,8%
Dívida pública líquida – % do PIB 32,3% 30,6% 33,1% 36,0% 46,2% 51,6% 54,2% 57,4% 59,6% 58,9% 59,6%
Dívida pública bruta – % do PIB 53,7% 51,5% 56,3% 65,5% 69,9% 74,1% 77,2% 78,2% 79,9% 78,5% 78,1%

Taxa de câmbio
BRL / USD – dez 2,05 2,36 2,66 3,96 3,26 3,31 3,88 3,80 4,00 4,15 4,10
BRL / USD – média do ano 1,95 2,16 2,35 3,33 3,49 3,19 3,66 3,87 3,91 4,08 4,12

•	 As Empresas

Vega Manaus - Transporte 
de Passageiros Lda.

(Manaus)

92,00%

Vega S/A Transporte Urbano
(Fortaleza)

50,00%

Auto Viação São José Ltda.
(Fortaleza)

28,42%

Barraqueiro Brasil Participações Ltda.
Barraqueiro S.G.P.S., S.A.  0,01%
EVA - Trasportes S.A.      99,99%

B.V. Participações 
e Negócios Ltda.

50,00%
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•	 Impacto nas Contas Consolidadas

Seguidamente apresentam-se alguns indicadores que evidenciam a dimensão de cada uma das empresas:

Indicadores
Vega 

Fortaleza
Viação 

São José Vega Manaus TOTAL

Faturação Líquida (R$ milhões) 109,7 85,6 32,9 228,2 

Pessoal 1.597 1.175 519 3.291 
Motoristas e Cobradores 1.259 923 408 2.590 
Manutenção 202 137 64 403 
Outros 136 115 47 298 

Frota 309 246 100 655 

Kms (milhões) 22,6 17,3 7,7 47,7 

￼
E o quadro seguinte evidencia a relevância económica e financeira do investimento no Brasil em termos do seu contributo nas contas 
consolidadas do Grupo Barraqueiro:
￼

Un.: milhões de euros 2018
Viação 

São José
Vega 

Fortaleza
Vega 

Manaus BV BB

% Consolidada 28,42% 50,00% 46,00% 50,00% 100,00%

Proveitos Operacionais 22,6 5,8 13,0 3,8 - -

EBITDA 2,0 0,7 1,5 0,0 - (0,2)

Dívida Financeira Líquida 1,2 0,3 1,0 0,1 (0,0) (0,3)

3. MEIOS HUMANOS E TÉCNICOS

Os recursos humanos e técnicos afetos às sociedades que integram o perímetro de consolidação distribuíam-se pelas diferentes 
áreas de negócio da seguinte forma:

Recursos 
(Pessoal e Viaturas)

Rodoviário Passageiros Ferroviário 
Passageiros Carga Outras Portugal (a) Brasil

Em 2017
Efetivos 4.081 3.380 479 499 80
Frota Própria 2.815 667 120 353 0

Em 2018
Efetivos 4.127 3.291 620 501 92
Frota Própria 2.866 655 144 347 0

Evolução 2018 / 2017
Efetivos 46 -89 141 2 12
Frota Própria 51 -12 24 -6 0

(a) Frota: Fertagus: 18 Combóios ( Unidades Quadruplas Eletricas da Alsthom / CAF ), Viaporto : 72 unidades ‘Eurotram’ e 30 ‘Tram-Train’ da Bombardier e MTS: 24 unidades Combino da 
Siemens

Relativamente ao crescimento de 46 efetivos no segmento do transporte rodoviário de passageiros em Portugal, refira-se que 17 
estão relacionados com a inclusão da empresa Roller Town. No segmento do transporte ferroviário de passageiros a empresa MTS 
contribuiu em 2018 com mais de 143 efetivos para o quadro total.

No que se refere à frota, verificou-se um crescimento de 41 viaturas, eliminando as 10 viaturas da Roller Town. 

Quanto ao Brasil, verificou-se uma redução de 89 efetivos (cerca de 2,6%) e de 12 viaturas (cerca de 1,8%), em resultado de 
medidas de racionalização empresarial e setorial.

4. ANÁLISE ECONÓMICA E FINANCEIRA

No ano de 2018 ocorreram os seguintes factos, alguns com incidência no perímetro de consolidação, que tiveram impacto nos 
indicadores económicos e financeiros consolidados do ano em análise:

•	 Viaporto, Operação e Manutenção de Transportes, Unipessoal, Lda.- sociedade detida a 100% pelo Grupo Barraqueiro 
e constituída em 2018 para operar no âmbito do contrato de subconcessão assinado com a Metro do Porto, SA. por um 
período de 7 anos (com início em abril de 2018).

Na análise que se segue, e dado que a anterior sociedade que operava a subconcessão, a Prometro S.A., também era 
participada pelo Grupo Barraqueiro e entrava no seu perímetro de consolidação, para efeitos de análise da evolução dos 
indicadores económicos 2017/2018 os valores de 2018 serão a soma dos 3 meses de operação da Prometro com os 9 
meses de atividade da Viaporto.

No ano 2018, a faturação em 12 meses foi de 36,7 milhões de euros, valor este superior em 3,8% (2,3 milhões) à faturação 
alcançada pela Prometro no ano 2017.

•	 MTS – Metro, Transportes do Sul, S.A. – resultado de diversas alienações de ações representativas do capital da MTS por 
parte de anteriores acionistas, o Grupo Barraqueiro passou a deter de forma indireta o controlo de gestão da MTS e, dessa 
forma, a empresa passou a integrar o perímetro de consolidação.

No ano 2018 a faturação foi de 12,1 milhões de euros.

•	 Roller Town – Transportes Turísticos Citadinos, S.A. – sociedade adquirida a 100% em 2018.

À semelhança da Cityrama em Lisboa, esta empresa opera as atividades de passeios em sistema de hop-on-hop-off 
(sightseeing) na cidade do Porto e tem igualmente parcerias com os passeios de barco no Douro e visitas às típicas caves 
de vinhos da cidade.

No ano 2018, ano de entrada no perímetro de consolidação, a faturação foi de aproximadamente 1,2 milhões de euros.

•	 No segmento de carga terminou em 2018 o contrato de transporte com a Sonangol.

•	 Parceria com um operador internacional para operar as linhas de/para Espanha.



R
EL

A
T

Ó
R

IO
 E

 C
O

N
TA

S 
| B

A
R

R
A

Q
U

EI
R

O
, S

G
P

S,
 S

.A
.

RELATÓRIO DE GESTÃO

2726

4.1.	 Resultados da Atividade

No ano de 2018, o Grupo Barraqueiro obteve um Resultado Líquido consolidado de 9,2 milhões de euros. Excluindo o efeito da 
entrada do MTS e Roller Town no perímetro, o crescimento do resultado face ao ano anterior foi 41% (2,3 milhões). 

No que se refere ao volume de negócios, a tabela e o gráfico abaixo apresentados evidenciam a repartição por cada um dos 
principais eixos de atuação.

Proveitos Operacionais 2017 2018

Var. 2018 / 17

Valor %

Valor Total (106 euros) 405,7 433,3 27,5 6,8%
Transporte Rodoviário Passageiros 266,5 281,7 15,3 5,7%
Transporte Ferroviário Passageiros 67,8 84,0 16,2 23,9%
Transporte Carga/Mercadorias 45,4 45,0 -0,5 -1,1%
Brasil 26,0 22,6 -3,5 -13,4%

Repartição (%)
Passageiros - Rodovia 65,7% 65,0% -0,7%
Passageiros - Ferrovia 16,7% 19,4% 2,7%
Carga/Mercadorias 11,2% 10,4% -0,8%
Brasil 6,4% 5,2% -1,2%

Proveitos por áreas de negócio em 2018

Os proveitos operacionais (serviços prestados, subsídios à exploração e outros rendimentos/ganhos) cifraram-se em 433 milhões 
de euros.

Este valor beneficiou da integração, no perímetro de consolidação, da MTS e da Roller Town, cujos proveitos no ano em análise 
atingiram 13,6 milhões de euros

Excluindo este crescimento induzido pelas empresas que pela primeira vez foram incluídas no perímetro de consolidação, os 
proveitos cresceram 5,3% na componente de transporte rodoviário e 5,6% no negócio ferroviário.

O decréscimo na atividade de transporte de mercadorias prende-se com a cessão no ano 2018 do contrato de transporte que a 
Rodoatlantic Angola tinha com a Sonangol. 

Com efeito, no ano 2017 a Rodoatlantic Angola tinha apresentado uma faturação de aproximadamente 2,1 milhões de euros. Com 
o fim do contrato a empresa redirecionou o foco para a reconquista de novos clientes tendo a faturação alcançado cerca de 480 mil 
euros, um decréscimo de 1,6 milhões de euros.

Seguidamente apresentamos um quadro síntese de alguns indicadores do Grupo Barraqueiro (em milhões de euros):

106 euros

Indicadores Económico e Financeiros
Proveitos e Resultados 2017 2018

Var. 2018 / 17

2018 (*)

Var. 
18 / 17

Valor % %

1. Proveitos Operacionais A 405,7 433,3 27,6 6,8% 419,7 3,4%
2. EBITDA B 45,5 55,0 9,5 21,0% 49,6 9,1%
3. EBITDA (recorrente) 55,2 62,1 6,9 12,5% 56,7 2,7%

Transporte Rodoviário Passageiros 40,8 44,3 3,5 8,3% 44,3 8,5%
Transporte Ferroviário Passageiros 4,6 10,4 5,8 125,8% 4,9 6,4%
Transporte Carga/Mercadorias 8,1 5,8 -2,3 -28,5% 5,8 -28,5%
Brasil 1,7 1,7 0,0 0,0% 1,7 0,0%

4. EBITDAR recorrente 71,9 79,5 7,6 10,6% 74,1 3,0%
5. EBIT 14,7 19,8 5,1 34,4% 17,3 17,8%
6. Resultados Financeiros -6,2 -6,8 -0,6 10,8% -6,2 1,1%
7. Resultado Líquido Consolidado 5,7 9,2 3,5 62,2% 8,0 41,0%

Notas Explicativas:
(*) Excluindo empresas que não faziam parte das contas consolidadas no ano 2017
A) Serviços prestados + Subsidios à exploração + Outros rendimentos
B) Resultado antes de depreciações, custos financeiros e irc

Da leitura do quadro acima, relevamos os seguintes aspetos:

O EBITDA consolidado no ano foi de 55 milhões de euros.

Excluindo os efeitos extraordinários, o EBITDA “recorrente” foi de 62,1 milhões de euros, dos quais 70,7% refere-se ao segmento de 
transporte rodoviário de passageiros em Portugal, 16,7% ao transporte ferroviário de passageiros, 9,3% ao negócio de transporte de 
carga e 3,3% ao transporte rodoviário de passageiros no Brasil.

Este valor de EBITDA “recorrente” representa um crescimento de 2,7% se se considerar no ano 2018 o perímetro de consolidação 
do ano anterior.

Com a inclusão do MTS em 2018, o crescimento deste indicador foi de 12,5%.

No ano 2018, o EBITDA recorrente do negócio rodoviário de passageiros (que tem um peso de 65% no total de proveitos do grupo) 
registou um crescimento de 7,7%.

Quanto ao negócio de transporte ferroviário de passageiros, com um peso de 19,4% do total de proveitos do grupo, também se 
registou um crescimento bastante apreciável, 6,4% se consideramos exclusivamente as operações ferroviárias que entraram nas 
contas consolidadas em 2017. 

Relativamente ao transporte de carga, que no ano 2018 representava 10,4% dos proveitos do grupo, o EBITDA registou um 
decréscimo de 2,3 milhões, passando de 8,1 milhões de euros para aproximadamente 5,8 milhões no ano em análise.

Para além do fim da relação comercial com a Sonangol, que teve um impacto de 0,9 milhões nesta redução, também o EBIDTA das 
atividades de transporte de automóveis e de combustíveis registou um decréscimo agregado de aproximadamente 18,5%, ou seja, 
menos 1,4 milhões face ao ano 2017.

Os restantes indicadores revelam igualmente uma evolução bastante positiva face ao ano anterior.

Designadamente o indicador EBITDAR (EBITDA recorrente excluindo o valor das rendas), alcançou um valor de quase 80 milhões 
no ano 2018.

Este valor representa aproximadamente 18,3% dos proveitos operacionais do grupo barraqueiro no ano 2018.

Passageiros - Rodovia

Passageiros - Ferrovia

Carga / Mercadorias

Brasil

65,0%

19,4%

10,4%

5,2%
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￼

2,31

2,35

EBITDA (recorrente)
Dívida Financeira Líquida
Debt to EBITDA

20182017

(m
ilh

õe
s 

Eu
ro

s)

143,5

129,8

Em conclusão, e face ao acima exposto, concluímos referindo a excelente performance económica do Grupo Barraqueiro no ano 
em análise, ao atingir um EBITDA normalizado de 62,1 milhões de euros, valor este que acomoda de forma bastante confortável 
o serviço de dívida do passivo financeiro e evidencia uma solvabilidade bastante sólida como se pode atestar pelo rácio “Debt to 
EBITDA” de 2,31.

Estamos convictos, que estes fatores deixam os acionistas e todas as entidades financeiras que apoiam o Grupo tranquilos e 
permite encarar os desafios do futuro com algum otimismo.

5. PERSPETIVAS FUTURAS

No horizonte temporal 2018-2021, de acordo com as projeções publicadas pelo Banco de Portugal, a economia portuguesa deverá 
prosseguir uma trajetória de crescimento, embora em desaceleração, em linha com o cenário de moderação do crescimento 
económico previsto para a área do euro.

As tensões comerciais entre os EUA da América e a China estão a ter um impacto visível no comércio mundial e esse facto terá 
repercussões inevitáveis no crescimento económico à escala global.

Assim, depois de ter registado em 2018 um crescimento de 2,1%, a economia portuguesa deverá crescer a um ritmo mais moderado 
no próximo triénio. As projeções do Banco de Portugal apontam um aumento do PIB nacional de 1,8% no ano em curso e de 1,7% 
e 1,6% nos dois próximos anos.

A procura interna, impulsionada pelo aumento do investimento e do consumo privado, dará o maior contributo para o crescimento 
do PIB. 

Em termos de emprego, prevê-se uma continuação do crescimento, embora a um ritmo inferior ao registado em 2017 e 2018. A taxa 
de desemprego continuará a cair, devendo situar-se em 6,2% em 2019 e em 5,5% no próximo 
ano, estimando-se que possa chegar a 5,3% em 2021.

Estes factos - uma atividade económica em crescimento, um aumento dos níveis de emprego e o aumento do consumo privado – 
serão certamente elementos positivos para a vida das empresas. Num contexto económico favorável, como o que se antecipa, as 
empresas de transporte terão melhores condições para a sua atividade. Os índices de mobilidade, pendular ou ocasional, tenderão 
a subir. Tal facto deverá favorecer a procura geral de transporte, tanto público como comercial.

A decisão de implementação de um novo tarifário para os transportes públicos, designadamente nas áreas metropolitanas de 
Lisboa e Porto (alargado a quase todo o país, se bem que em moldes diferentes), irá condicionar, e muito, o futuro da mobilidade 
em Portugal, com impactos significativos no setor e nas empresas.

Em termos económicos não podemos deixar de salientar que o resultado líquido consolidado do grupo em 2018 teria sido, excluindo 
os fatores extraordinários já referidos, de 16,3 milhões de euros.

Proveitos Operacionais
EBITDAR (Margem Bruta de Negócio) %

(m
ilh

õe
s 

Eu
ro

s)

18,3%

433,3
17,7%

405,7

2017 2018

4.2.	 Situação Patrimonial e Estrutura Financeira

106 euros

Indicadores Económico e Financeiros
Situação Patrimonial e Estrutura Financeira 2017 2018

Var. 2018 / 17

Valor %

8. Ativo 502,7 530,1 27,4 5,5%
9. Capitais Próprios 131,0 113,0 -18,0 -13,7%
10. Dívida Financeira Líquida C 129,8 143,5 13,7 10,6%

Indicadores
EBITDAR / Proveitos Operacionais % (4 / 1) 17,7% 18,3% 0,6%
EBITDA / Encargos Financeiros (3 / 6) 8,9 9,1 0,2
DEBT to EBITDA (10 / 3) 2,35 2,31 -0,04
Autonomia Financeira (9 / 8) 26,1% 21,3% -4,8%
ROI - Rentabilidade do Ativo (3 / 8) 11,0% 11,7% 0,7%

Notas Explicativas:
C) Soma de empréstimos bancários e em locação financeira, deduzidos de Disponibilidades (Caixa + Depósitos + Títulos Negociáveis).

No final do ano 2018 a Dívida Financeira Líquida consolidada atingiu o valor de 143,5 milhões de euros

Se excluirmos a dívida financeira das duas empresas que entraram no perímetro de consolidação em 2018, da MTS e da Roller Town, 
o valor do passivo financeiro seria de 130 milhões de euros, ou seja, um valor praticamente idêntico ao ano anterior.

Tal como se afirmou nos relatórios dos anos anteriores, o Grupo decidiu, no que se refere às concessões de transporte rodoviário 
urbano de passageiros, ser mais prudente na avaliação das mesmas (introduzindo, em termos previsionais, fatores de crescimento 
do negócio bem mais conservadores do que havia considerado em anos anteriores). Em resultado dessa política, procedeu-se à 
redução de 23 milhões de euros na rúbrica “Resultados Transitados” com a consequente redução do rácio de Autonomia Financeira, 
que passa de 26,1% em 2017 para 21,3%, no ano 2018.

Se incluirmos no capital próprio o valor em dívida aos acionistas, o indicador de autonomia financeira seria de 23,9% em 2018.

Por último, é de referir o indicador “Debt to EBITDA”, que mede o potencial teórico, em número de anos necessários para o valor do 
EBITDA reembolsar a totalidade do valor nominal da dívida financeira. 

Considerando o EBITDA recorrente, no ano 2018 este indicador foi de 2,31, um nível bastante satisfatório quando comparado com 
os grandes grupos europeus de transporte.
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O Grupo Barraqueiro, ao deter um conjunto de empresas nestas duas áreas metropolitanas, irá ter, certamente, impactos na sua 
atividade.

O modelo adotado pelo Estado assenta num duplo princípio (conservador), de congelamento de oferta e de receitas de 2018, 
acrescido de partilha de receitas adicionais entre o Estado e os operadores (“up-side”), em caso de evolução positiva da procura.

Os principais impactos esperados para 2019, atentos os primeiros indicadores conhecidos, apontam para um crescimento sustentado 
da procura no sistema, e algumas dificuldades de resposta ao nível do material circulante, sobretudo nos modos pesados, em face 
dos crescimentos da procura, sobretudo nas horas de ponta.  Outro impacto relevante para a atividade normal das empresas tem 
a ver com a redução, em certos casos, da receita de bilhética arrecadada, a qual se transforma em caixa disponível para fazer face 
aos compromissos de pagamento.

A empresa Fertagus é um bom exemplo destas dificuldades face às características estruturantes do seu serviço, ao seu bom 
desempenho, e à fortíssima redução do seu tarifário. Prevêem-se, por isso, algumas alterações mais radicais na sua oferta, 
designadamente modificações no layout dos interiores das suas carruagens, aumento do número de carruagens acopladas e 
ajustes nos horários ao público. 

Quanto à empresa MTS, admite-se que as alterações do serviço não venham a ter significado face à, ainda, boa capacidade de 
absorção de aumentos da procura. Tanto neste caso como no da Fertagus, há ainda que ter em atenção o facto de estarem ambas 
sujeitas ao cumprimento de contratos de concessão celebrados com o Estado e ainda em vigor, pelo que importa consolidar as 
adaptações ou ajustamentos necessários para a integração das mesmas no regime do novo tarifário.

Quanto às empresas rodoviárias pertencentes ao Grupo não são previsíveis grandes impactos por via da implementação deste novo 
regime, caso o aumento da procura, com a correspondente aplicação da partilha do up-side, atrás referido, venha a compensar 
algumas perdas  que se irão verificar relacionadas com a transferência de clientes de bilhetes para os novos passes e em receitas 
perdidas por via das deslocações de clientes do tarifário de fora da AML para o novo tarifário da AML. Estas situações ocorrerão 
fundamentalmente na empresa Barraqueiro Transportes, dada as particularidades do serviço que presta, assente em deslocações 
longas, tarifário mais elevado e muitos serviços abrangendo troços dentro e fora da AML, e muitas zonas de fronteira entre a AML e 
comunidades intermunicipais com tarifários diferenciados.

De todo o modo, e se considerarmos como credíveis os anúncios repetidos dos responsáveis das áreas metropolitanas, de lançamento 
dos concursos públicos entre os finais de 2019 e inícios de 2020, poderemos considerar que o impacto da implementação do novo 
tarifário, para as empresas rodoviárias, venha a ter um “prazo de validade” máximo de dois anos.

Só em 2018 é que começaram a ser concretizados os propósitos da Lei 52/2015, no sentido da criação e consolidação das novas 
Autoridades de Transporte, e a correspondente descentralização das decisões sobre o futuro da mobilidade em Portugal.

Acresce que se constatam, de entre as variadas novas Autoridades, várias velocidades e diferentes abordagens ao processo, pelo 
que teremos com certeza, situações e soluções diferentes de região para região.

As áreas metropolitanas de Lisboa e Porto aparentemente têm os processos mais adiantados, pelo que provavelmente lançarão os 
concursos primeiro que a maioria doas municípios, provavelmente no segundo semestre de 2019.

Existem um conjunto de riscos associados a este processo de contratualização que não devem ser desvalorizados. 

Antes de mais, a falta de experiência, e, em muitos casos, déficit de competências técnicas de muitas Autoridades de Transporte 
para a preparação destes procedimentos. 

Por outro lado, a tentação de gastar pouco e exigir muito, por parte de algumas Autoridades de Transporte, quer em aumento dos 
níveis de serviço, melhorias na frota, redução da respetiva idade média, etc. poderá levar à construção de procedimentos concursais 
desequilibrados, e potencialmente favorecedores de situações de insustentabilidade económico-financeira dos operadores de 
transporte. 

Deve aliás recordar-se que algumas sociedades do Grupo viram as suas receitas diminuir de forma significativa nos últimos anos em 
consequência da redução das compensações financeiras e subsídios distribuídos pelo Estado, sem qualquer tipo de contrapartida, 
de que resultou uma menor capacidade de investimento e um envelhecimento natural das frotas.

Outro risco potencial tem a ver com a eventual ponderação excessiva do fator preço na decisão dos concursos, facto que pode criar 
uma tendência para uma redução exagerada dos valores das propostas, potenciando graves problemas na prestação de transporte 
público no curto prazo. Corremos, pois, um forte risco de nos afastarmos do critério de adjudicação, que a legislação comunitária 
privilegia, da proposta economicamente mais vantajosa. 

Acresce que a provável não consideração, por parte das autoridades, das fases de prévia qualificação nos concursos, potenciará as 
adjudicações a empresas pouco estruturadas, e impreparadas para a prestação de um serviço público de qualidade. 

Um outro aspeto a ter em conta como muito importante para a estabilização do setor neste âmbito tem a ver com a necessidade de 
serem considerados nos procedimentos concursais a transferência para o operador escolhido para prestar o serviço de transporte 
de todos os trabalhadores pertencentes ao anterior operador, e nas condições remuneratórias e laborais que detinham. Com isto 
evitar-se-ão situações sociais complicadas relacionadas com despedimentos e degradação das condições remuneratórias dos 
trabalhadores do setor, assim como, episódios relacionados com concorrência desleal, contrárias à lei nacional e comunitária.

No momento em que finalizamos o presente Relatório já se encontra firmado, com assinatura de todos sindicatos, o acordo para a 
revisão do Contrato Coletivo de Trabalho do setor dos transportes de passageiros. 

Trata-se de um passo absolutamente fundamental para a estabilização e paz social para o setor, uma vez que se trata de um acordo 
a 3 anos, e consagra uma evolução positiva nas condições remuneratórias e das condições de trabalho dos colaboradores do setor. 

A importância estratégica deste acordo está relacionada com a instabilidade que se vive nas condições laborais do setor do transporte 
de mercadorias, as quais, considerando os riscos potenciais de contágio, poderiam por em crise, caso não se concretizasse este 
acordo de médio prazo, a estabilização desejada no setor dos passageiros. 

Por outro lado, tem-se assistido a uma atualização persistente e com valores muito acima da inflação, dos valores do salário mínimo 
nacional, facto que coloca uma pressão adicional nas estruturas remuneratórias nacionais, aconselhando medidas preventivas 
adequadas, entre as quais se inclui um acordo de largo espectro e de médio prazo com todas as forças sindicais.
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O anexo faz parte integrante do balanço em 31 de dezembro de 2018.

A ADMINISTRAÇÃO: O CONTABILISTA CERTIFICADO:

Humberto Manuel dos Santos Pedrosa | José Luís Cardoso de Menezes Brandão | José Luís Rosado Catarino  
Filipe Machado Anahory Garin | Leonel Marques Mandeiro da Silva | David Humberto Canas Pedrosa  
António Manuel Corrêa de Sampaio| Martinho Manuel dos Santos Costa | Luís Manuel Cabaço Martins  
José António Curvo de Deus | Jorge Manuel Mendes da Cruz Filipe | Robert Stephen Boyd
Artur Humberto Canas Pedrosa

Sílvio Mesquita Taveira

O anexo faz parte integrante da demonstração dos resultados por naturezas para o exercício findo em 31 de dezembro de 2018.

A ADMINISTRAÇÃO: O CONTABILISTA CERTIFICADO:

Humberto Manuel dos Santos Pedrosa | José Luís Cardoso de Menezes Brandão | José Luís Rosado Catarino  
Filipe Machado Anahory Garin | Leonel Marques Mandeiro da Silva | David Humberto Canas Pedrosa  
António Manuel Corrêa de Sampaio| Martinho Manuel dos Santos Costa | Luís Manuel Cabaço Martins  
José António Curvo de Deus | Jorge Manuel Mendes da Cruz Filipe | Robert Stephen Boyd
Artur Humberto Canas Pedrosa

Sílvio Mesquita Taveira

DEMONSTRAÇÕES CONSOLIDADAS DOS RESULTADOS POR NATUREZAS 
PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2018 E 2017BALANÇOS CONSOLIDADOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2018 E 2017 (Montantes expressos em Euros) (Montantes expressos em Euros)

Notas 2018 2017

ATIVO:
Ativo não corrente:

Ativos fixos tangíveis 5 219.324.638 210.484.693 
Propriedades de investimento 6 1.156.282 1.181.375 
Goodwill 7 5.037.582 6.159.844 
Ativos intangíveis 8 e 9 89.473.599 79.453.572 
Participações financeiras - método da equivalência patrimonial 10 2.760.405 6.656.637 
Outros investimentos financeiros 11 4.289.003 5.084.649 
Outros ativos financeiros 12 859.036 1.623.058 
Empresas associadas 13 - 3.292.300 
Outros créditos a receber 14 2.777.699 2.828.834 
Ativos por impostos diferidos 15 6.284.464 4.869.286 

Total do ativo não corrente 331.962.708 321.634.248 

Ativo corrente:
Inventários 16 6.697.099 4.463.384 
Clientes 17 33.120.362 31.945.240 
Estado e outros entes públicos 18 7.075.213 6.513.445 
Empresas associadas 13 1.036.846 681.757 
Outros créditos a receber 14 54.672.577 54.659.510 
Diferimentos 20 2.790.642 3.817.227 
Ativos financeiros detidos para negociação 21 15.379.557 8.075.481 
Outros ativos financeiros 780.866 1.130.928 
Caixa e depósitos bancários 38 76.634.121 69.777.881 

Total do ativo corrente 198.187.283 181.064.853 
TOTAL DO ATIVO 530.149.991 502.699.101 

CAPITAL PRÓPRIO:
Capital subscrito 22 31.148.563 31.148.563 
Prémios de emissão 22 34.685.278 34.685.278 
Reserva legal 22 5.819.527 5.819.527 
Resultados transitados 22 11.455.745 31.731.089 
Outras variações no capital próprio 22 (6.446.317) (3.371.273)
Ajustamentos em ativos financeiros 22 665.753 1.257.870 
Resultado líquido do exercício 9.194.398 5.668.408 

86.522.947 106.939.462 
Interesses que não controlam 23 26.487.323 24.045.075 

TOTAL DO CAPITAL PRÓPRIO 113.010.270 130.984.537 

PASSIVO:
Passivo não corrente:

Provisões 24 19.887.586 12.444.159 
Financiamentos obtidos 25 177.091.142 165.790.917 
Responsabilidades por benefícios pós-emprego 26 2.352.160 2.825.602 
Passivos por impostos diferidos 15 17.588.691 17.364.946 
Empresas associadas 13 5.849.517 -
Outras dívidas a pagar 27 3.426.354 5.835.239 
 Total do passivo não corrente 226.195.450 204.260.863 

Passivo corrente:
Fornecedores 57.644.906 52.064.602 
Adiantamentos de clientes 57.294 64.291 
Estado e outros entes públicos 18 8.430.692 8.709.438 
Acionistas 19 7.950.217 9.504.217 
Empresas associadas 13 1.494.550 3.834.549 
Financiamentos obtidos 25 59.266.542 43.477.157 
Outras dívidas a pagar 27 53.346.104 48.899.092 
Diferimentos 20 2.753.966 900.355 

Total do passivo corrente 190.944.271 167.453.701 
TOTAL DO PASSIVO 417.139.721 371.714.564 
TOTAL DO CAPITAL PRÓPRIO E PASSIVO 530.149.991 502.699.101 

Notas 2018 2017

Vendas e serviços prestados 28 409.398.112 390.918.870 
Subsídios à exploração 29 9.063.314 1.088.828 
Ganhos/perdas imputados de associadas 389.043 (7.300.796)
Variação nos inventários da produção 403 401 
Trabalhos para a própria entidade 1.500.194 1.574.254 
Custo das mercadorias vendidas e matérias consumidas 16 (54.763.887) (56.272.629)
Fornecimentos e serviços externos 30 (170.385.922) (151.826.631)
Gastos com o pessoal 31 (145.941.623) (140.437.796)
Imparidade de inventários (perdas/reversões) 16 (34.240) (26.833)
Imparidade de dividas a receber (perdas/reversões) 14 e 17 (294.789) (207.993)
Provisões 24 (1.173.191) (537.873)
Aumentos/reduções de justo valor 32 (1.118.579) 117.730 
Outros rendimentos 33 14.791.089 13.740.585 
Outros gastos 34 (6.425.813) (5.371.992)

Resultado antes de depreciações, gastos de financiamento e impostos 55.004.111 45.458.125 

Gastos/reversões de depreciação e de amortização 35 (35.016.770) (30.744.640)
Imparidade de investimentos depreciáveis/amortizáveis 7 (213.691) -

Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e impostos) 19.773.650 14.713.485 

Juros e rendimentos similares obtidos 36 397.292 513.148 
Juros e gastos similares suportados 36 (7.245.957) (6.693.436)

Resultado antes de impostos 12.924.985 8.533.197 

Imposto sobre o rendimento do exercício 15 (2.736.001) (1.467.362)
Interesses que não controlam 23 (994.586) (1.397.427)

Resultado líquido do exercício 9.194.398 5.668.408 
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DEMONSTRAÇÕES CONSOLIDADAS DOS FLUXOS DE CAIXA 
PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2018 E 2017 (Montantes expressos em Euros)

O anexo faz parte integrante da demonstração dos fluxos de caixa para o exercício findo em 31 de Dezembro de 2017.

A ADMINISTRAÇÃO: O CONTABILISTA CERTIFICADO:

Humberto Manuel dos Santos Pedrosa | José Luís Cardoso de Menezes Brandão | José Luís Rosado Catarino  
Filipe Machado Anahory Garin | Leonel Marques Mandeiro da Silva | David Humberto Canas Pedrosa  
António Manuel Corrêa de Sampaio| Martinho Manuel dos Santos Costa | Luís Manuel Cabaço Martins  
José António Curvo de Deus | Jorge Manuel Mendes da Cruz Filipe | Robert Stephen Boyd
Artur Humberto Canas Pedrosa

Sílvio Mesquita Taveira

Notas 2018 2017

ATIVIDADES OPERACIONAIS

Recebimentos de clientes 424.464.024 398.929.536 
Pagamentos a fornecedores (215.052.222) (220.113.805)
Pagamentos ao pessoal (145.441.067) (138.853.140)

Caixa gerada pelas operações 63.970.735 39.962.591 

Pagamento/recebimento do imposto sobre o rendimento (4.277.701) (3.633.096)
Outros recebimentos/pagamentos (1.522.499) (3.103.209)

Fluxos de caixa das atividades operacionais (1) 58.170.535 33.226.286 

ATIVIDADES DE INVESTIMENTO

Pagamentos respeitantes a:
Ativos fixos tangíveis (29.838.067) (34.556.509)
Ativos intangíveis (2.724.710) (880.553)
Investimentos financeiros (2.006.162) (11.407.221)
Outros ativos (8.422.803) -

(42.991.742) (46.844.283)
Recebimentos provenientes de:

Ativos fixos tangíveis 8.316.336 4.873.648 
Investimentos financeiros 1.344.153 1.535.581 
Juros e rendimentos similares 397.293 511.877 
Outros ativos - 126.305 

10.057.782 7.047.411 
Fluxos de caixa das atividades de investimento (2) (32.933.960) (39.796.872)

ATIVIDADES DE FINANCIAMENTO

Recebimentos provenientes de:
Financiamentos obtidos 19.388.113 9.190.229 
Financiamentos obtidos de accionistas / empresas associadas 3.154.428 19.668.401 
Subsídios e doações 9.077.318 1.088.828 

31.619.859 29.947.458 
Pagamentos respeitantes a:

Financiamentos obtidos - (10.521.800)
Financiamentos obtidos de accionistas / empresas associadas (1.554.000) -
Juros e custos similares (6.674.755) (6.661.050)
Dividendos (2.800.000) (1.527.750)

(11.028.755) (18.710.600)
Fluxos de caixa das atividades de financiamento (3) 20.591.104 11.236.858 

Variação de caixa e seus equivalentes  (1 + 2 + 3) 45.827.679 4.666.272 
Aquisição de empresas subsidiárias (35.194.844) 1.263.887 
Efeito das diferenças de câmbio (2.945.863) 32.386 
Caixa e seus equivalentes no início do exercício 68.656.822 62.694.277 
Caixa e seus equivalentes no fim do exercício 38 76.343.794 68.656.822 
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DEMONSTRAÇÕES CONSOLIDADAS DAS ALTERAÇÕES NO CAPITAL PRÓPRIO 
PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2018 E 2017 (Montantes expressos em Euros)

O anexo faz parte integrante da demonstração das alterações no capital próprio em 31 de dezembro de 2018.

A ADMINISTRAÇÃO: O CONTABILISTA CERTIFICADO:

Humberto Manuel dos Santos Pedrosa | José Luís Cardoso de Menezes Brandão | José Luís Rosado Catarino  
Filipe Machado Anahory Garin | Leonel Marques Mandeiro da Silva | David Humberto Canas Pedrosa  
António Manuel Corrêa de Sampaio| Martinho Manuel dos Santos Costa | Luís Manuel Cabaço Martins  
José António Curvo de Deus | Jorge Manuel Mendes da Cruz Filipe | Robert Stephen Boyd
Artur Humberto Canas Pedrosa

Sílvio Mesquita Taveira

Capital próprio atribuível aos accionistas da empresa-mãe

Notas 
Capital

subscrito
Prémios 

de emissão
Reserva

legal
Resultados 
transitados

Excedentes 
de

revalorização

Outras 
variações 
no capital 

próprio

Ajustamentos 
em ativos 

financeiros

Resultado 
líquido 

do exercício

Interesses
que não

controlam
(Nota 23)

Total do
capital
próprio

Saldo em 31 de dezembro de 2016 31.148.563 34.685.278 5.691.805 42.973.704 9.474.585 4.545.275 1.736.219 4.924.944 23.519.952 158.700.325 

ALTERAÇÕES NO EXERCÍCIO
Variação do perímetro - - - - - - - - 516.837 516.837 
Variações nas revalorizações de ativos fixos intangíveis 22 - - - (12.108.778) (9.474.585) - - - (481.637) (22.065.000)
Variações nos subsídios ao investimento 22 - - - - - (713.829) - - (35.480) (749.309)
Aplicação do resultado líquido do exercício findo em 31 de dezembro de 2016 - - 127.722 4.797.222 - - - (4.924.944) - -
Distribuição de dividendos - - - (2.450.000) - - - - - (2.450.000)
Justo valor do swap do gasóleo 22 - - - - - - (478.349) - - (478.349)
Diferenças de conversão cambial - - - - - (7.202.719) - - - (7.202.719)
Outras alterações reconhecidas no capital próprio - - - (1.481.059) - - - - (872.025) (2.353.084)
Resultado líquido do exercício findo em 31 de dezembro de 2017 - - - - - - - 5.668.408 1.397.428 7.065.836 

Saldo em 31 de dezembro de 2017 31.148.563 34.685.278 5.819.527 31.731.089 - (3.371.273) 1.257.870 5.668.408 24.045.075 130.984.537 

ALTERAÇÕES NO EXERCÍCIO
Variação do perímetro - - - - - - - - 3.869.100 3.869.100 
Variações nas revalorizações de ativos fixos intangíveis 22 - - - (23.024.921) - - - - (576.079) (23.601.000)
Variações nos subsídios ao investimento 22 - - - - - (700.383) - - (35.444) (735.827)
Aplicação do resultado líquido do exercício findo em 31 de dezembro de 2017 - - - 5.668.408 - - - (5.668.408) - -
Distribuição de dividendos - - - (2.800.000) - - - - - (2.800.000)
Justo valor do swap do gasóleo 22 - - - - - - (592.117) - - (592.117)
Diferenças de conversão cambial - - - - - (2.374.661) - - - (2.374.661)
Outras alterações reconhecidas no capital próprio - - - (118.831) - - - - (1.809.915) (1.928.746)
Resultado líquido do exercício findo em 31 de dezembro de 2018 - - - - - - - 9.194.398 994.586 10.188.984 

Saldo em 31 de dezembro de 2018 31.148.563 34.685.278 5.819.527 11.455.745 - (6.446.317) 665.753 9.194.398 26.487.323 113.010.270 
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ANEXO ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS CONSOLIDADAS  
EM 31 DE DEZEMBRO DE 2018 (Montantes expressos em Euros)
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1. NOTA INTRODUTÓRIA

O Grupo Barraqueiro SGPS é constituído pela Barraqueiro, SGPS, S.A. (“Barraqueiro SGPS” ou “Empresa”) e subsidiárias. A 
Barraqueiro SGPS foi constituída em 30 de dezembro de 1992, tem sede no Olival Basto, Loures, e tem por objeto social a gestão 
de participações sociais noutras sociedades como forma indireta de exercício de atividades económicas. O Grupo dedica-se 
essencialmente à atividade de transporte rodoviário e ferroviário de passageiros e mercadorias.

Estas demonstrações financeiras foram aprovadas pelo Conselho de Administração. Contudo, as mesmas estão ainda sujeitas a 
aprovação pela Assembleia Geral de Acionistas, nos termos da legislação comercial em vigor em Portugal.

É da opinião do Conselho de Administração que estas demonstrações financeiras refletem de forma verdadeira e apropriada as 
operações do Grupo, bem como a sua posição e desempenho financeiros e fluxos de caixa.

2. REFERENCIAL CONTABILÍSTICO DE PREPARAÇÃO DAS 
DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS

As demonstrações financeiras consolidadas anexas foram preparadas no quadro das disposições em vigor em Portugal, em 
conformidade com o aviso nº 8256/2015, de 29 de julho, e de acordo com a estrutura conceptual, normas contabilísticas e de 
relato financeiro e normas interpretativas explanadas no Sistema de Normalização Contabilística (“SNC”) e respetivas Normas 
Contabilísticas e de Relato Financeiro (“NCRF”), sendo supletivamente aplicadas as Normas Internacionais de Relato Financeiro 
(“IAS/IFRS”) e respetivas interpretações técnicas (“IFRIC”) adotadas na União Europeia.

Na preparação destas demonstrações financeiras consolidadas, não foi derrogada qualquer disposição do SNC e não existem 
situações que afetem a comparabilidade das diversas rubricas contabilísticas. 

As demonstrações financeiras consolidadas foram preparadas com base no princípio do custo histórico, modificada pela aplicação 
do justo valor quando especificamente indicado nas políticas contabilísticas.

Note-se, no entanto, que a preparação das demonstrações financeiras consolidadas em conformidade com o SNC exige que a 
Administração formalize julgamentos, estimativas e pressupostos, que afetam a aplicação das políticas contabilísticas e mensuração 
dos ativos, passivos, rendimentos e gastos. As estimativas e pressupostos associados são baseados na experiência histórica e 
outros fatores considerados razoáveis de acordo com as circunstâncias e formam a base para os julgamentos sobre os valores 
dos ativos e passivos cuja valorização não é evidente através de outras fontes. Os resultados reais podem diferir das estimativas. 
As questões que requerem um maior índice de julgamento ou complexidade, ou para os quais os pressupostos e estimativas são 
considerados significativos, são referidos nas políticas contabilísticas correspondentes.

Assim, as presentes demonstrações financeiras consolidadas refletem o resultado das operações e a posição financeira do Grupo 
com referência a 31 de dezembro de 2018 e 2017, sendo apresentadas em euros, arredondadas ao euro mais próximo.

3. PRINCIPAIS POLÍTICAS CONTABILÍSTICAS

As principais políticas contabilísticas adotadas na preparação das demonstrações financeiras consolidadas anexas são as seguintes:

3.1.	 Bases de apresentação

As demonstrações financeiras consolidadas foram preparadas no pressuposto da continuidade das operações, a partir dos livros e 
registos contabilísticos da Empresa e subsidiárias com base no SNC e NCRF. 

3.1.1. Novas normas e interpretações aplicáveis ao exercício

Em resultado da transposição para o ordenamento jurídico interno da Diretiva n.º 2013/34/UE, do Parlamento Europeu e do Conselho, 
de 26 de junho de 2013, através da publicação do Decreto-Lei n.º 98/2015 de 2 de junho, ocorreram alterações a nível das NCRF 
que têm aplicação obrigatória para exercícios que se iniciaram em ou após 1 de janeiro de 2016. Da aplicação dessas normas e 
interpretações não resultaram impactos relevantes para as demonstrações financeiras do Grupo.

3.2.	 Concentrações de atividades empresariais e princípios de consolidação

a) Princípios de consolidação

As demonstrações financeiras consolidadas anexas incorporam as demonstrações financeiras da Empresa e das entidades por si 
controladas (as suas subsidiárias). Entende-se existir controlo quando a Empresa tem o poder de definir as políticas financeiras e 
operacionais de uma entidade, de forma a obter benefícios derivados das suas atividades, normalmente associado ao controlo, direto 
ou indireto, de mais de metade dos direitos de voto. A existência e o efeito de direitos de voto potenciais que sejam correntemente 
exercíveis ou convertíveis são considerados na avaliação do controlo que a Empresa detém sobre uma entidade.

As subsidiárias são incluídas nas demonstrações financeiras consolidadas através do método de consolidação integral, desde a 
data em que a Empresa assume o controlo sobre as suas atividades financeiras e operacionais e até ao momento em que esse 
controlo cessa. 

Os resultados das subsidiárias adquiridas ou alienadas durante o exercício são incluídos na demonstração dos resultados 
consolidada desde a data da sua aquisição ou até à data da sua alienação.

Todas as transações e saldos entre subsidiárias e entre a Empresa e suas subsidiárias, assim como os rendimentos e gastos 
resultantes das referidas transações e saldos são integralmente anulados no processo de consolidação. Ganhos ou perdas não 
realizados são também eliminados, sendo estas últimas consideradas como um indicador de imparidade para o ativo transferido.

O capital próprio e o resultado líquido das subsidiárias correspondente a interesses que não controlam (minoritários) nas mesmas 
são apresentados separadamente no balanço consolidado e na demonstração dos resultados consolidada, respetivamente, na 
rubrica “Interesses que não controlam”.

Os interesses sem controlo são inicialmente mensurados pela correspondente quota-parte no justo valor dos ativos líquidos 
adquiridos. Subsequentemente, são ajustados pela correspondente quota-parte nas variações subsequentes no capital próprio e 
resultados das subsidiárias.

Quando os prejuízos aplicáveis aos interesses sem controlo excedem os correspondentes interesses no capital próprio da subsidiária, 
o Grupo absorve esse excesso e quaisquer prejuízos adicionais, exceto quando os interesses sem controlo tenham a obrigação e 
sejam capazes de cobrir tais prejuízos. Se a subsidiária subsequentemente relatar lucros, o Grupo apropria todos os lucros até que 
a parte minoritária dos prejuízos absorvidos pelo Grupo tenha sido recuperada.

b) Investimentos financeiros em empresas conjuntamente controladas

O controlo conjunto de uma entidade resulta de uma forma particular de empreendimento conjunto, o qual se traduz na criação de 
uma entidade que, por via contratual, é conjuntamente controlada pelos vários empreendedores. 
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As participações financeiras em empresas conjuntamente controladas são incluídas nas demonstrações financeiras consolidadas 
pelo método de consolidação proporcional, desde a data em que o controlo é adquirido. De acordo com este método os ativos, 
passivos, rendimentos e gastos destas empresas foram integrados, nas demonstrações financeiras consolidadas, rubrica a rubrica 
na proporção do controlo atribuído ao Grupo, por participação direta de capital ou acordo entre os acionistas.

A classificação dos investimentos financeiros em empresas controladas conjuntamente é determinada com base em acordos 
parassociais que regulam o controlo conjunto e exigem a unanimidade das decisões.

As transações, os saldos e os dividendos distribuídos, entre empresas conjuntamente controladas e outras empresas do Grupo são 
eliminados, no processo de consolidação, na proporção do controlo atribuído ao Grupo.

As entidades controladas conjuntamente encontram-se discriminadas na Nota 4.

3.3.	 Reconhecimento do rédito

O rédito proveniente das vendas e de serviços prestados é reconhecido líquido de impostos, pelo justo valor do montante a receber. 

Os rendimentos relativos a títulos vendidos são reconhecidos no mês em que é concretizada a sua venda, por se entender ser esse 
o momento em que os benefícios económicos futuros associados à transação fluem para o Grupo.

As receitas recebidas antecipadamente pelos passes, são reconhecidas no mês seguinte, por se entender que a prestação do 
serviço será efetuada essencialmente nesse mês.

Os rendimentos relativos a alugueres são reconhecidos no momento em que o serviço é prestado.

3.4.	 Ativos fixos tangíveis

Os ativos tangíveis encontram-se registados ao custo de aquisição deduzindo as respetivas depreciações e de perdas por 
imparidade acumuladas.

O custo de aquisição inclui o preço pago pela propriedade do ativo e todos os custos diretamente incorridos para o colocar no 
estado de funcionamento.

Os dispêndios subsequentes são reconhecidos como um ativo separado, apenas se for provável que deles resultarão benefícios 
económicos futuros para o Grupo. As despesas de manutenção e reparação e outras despesas associadas ao seu uso são 
reconhecidas nos resultados do exercício em que são incorridas.

As depreciações são calculadas segundo o método das quotas constantes, de acordo com os seguintes períodos de vida útil:

Anos

Edifícios e outras construções 10 – 50
Equipamento básico:

Viaturas de transporte de passageiros até 20
Viaturas de transporte de carga até 8
Outros 2 – 20

Equipamento de transporte 4 – 8 
Equipamento administrativo 3 – 16
Outros ativos fixos tangíveis 1 – 40

As vidas úteis e método de depreciação dos vários bens são revistos anualmente. O efeito de alguma alteração a estas estimativas 
é reconhecido na demonstração dos resultados prospectivamente. 

Periodicamente são efetuadas análises no sentido de identificar evidências de imparidade dos ativos fixos tangíveis. Sempre que 
o valor líquido contabilístico dos ativos fixos tangíveis exceda o seu valor recuperável, é reconhecida uma perda por imparidade 
com reflexo nos resultados do exercício. O Grupo procede à reversão das perdas por imparidade nos resultados do período caso, 
subsequentemente, se verifique um aumento no valor recuperável do ativo.

O valor recuperável é determinado como o mais elevado entre o preço de venda líquido e o valor de uso, sendo este calculado com base 
nos fluxos de caixa estimados que se esperam a vir obter através do uso continuado do ativo e/ou da sua alienação no final da vida útil.

Um item do ativo fixo tangível deixa de ser reconhecido aquando da sua alienação ou, quando não se esperam benefícios económicos 
futuros decorrentes da sua utilização ou alienação. Qualquer ganho ou perda decorrente da anulação do reconhecimento do ativo 
(calculado como a diferença entre o rendimento da venda e a quantia escriturada do ativo), é reconhecido em resultados no período 
da anulação do seu reconhecimento.

3.5.	 Locações

As locações são classificadas como financeiras sempre que os seus termos transferem substancialmente todos os riscos e 
recompensas associados à propriedade do bem para o locatário. As restantes locações são classificadas como operacionais. A 
classificação das locações é feita em função da substância e não da forma do contrato.

Os ativos adquiridos mediante contratos de locação financeira, bem como as correspondentes responsabilidades, são registados 
no início da locação pelo menor de entre o justo valor dos ativos e o valor presente dos pagamentos mínimos da locação. Os 
pagamentos de locações financeiras são repartidos entre encargos financeiros e redução da responsabilidade, por forma a ser 
obtida uma taxa de juro constante sobre o saldo pendente da responsabilidade.

Os pagamentos de locações operacionais são reconhecidos como gasto numa base linear durante o período da locação. Os 
incentivos recebidos são registados como uma responsabilidade, sendo o montante agregado dos mesmos reconhecido como 
uma redução do gasto com a locação, igualmente numa base linear.

As rendas contingentes são reconhecidas como gastos do exercício em que são incorridas.

3.6.	 Propriedades de investimento

As propriedades de investimento compreendem, essencialmente, imóveis detidos para obter rendas ou valorizações do capital (ou 
ambos), não se destinando ao uso na produção ou fornecimento de bens ou serviços ou para fins administrativos ou para venda no 
curso ordinário dos negócios. 

As propriedades de investimento são mensuradas pelo método do custo (que inclui gastos de transação). 

As depreciações são calculadas segundo o método das quotas constantes, de acordo com os períodos de vida útil definidos para 
os ativos fixos tangíveis.

As vidas úteis e método de depreciação dos vários bens são revistos anualmente. O efeito de alguma alteração a estas estimativas 
é reconhecido na demonstração de resultados prospectivamente. 

Os ativos do Grupo que se qualificam como propriedades de investimento só passam a ser reconhecidos como tal após o início da 
sua utilização. 

Os gastos incorridos relacionados com propriedades de investimento em utilização nomeadamente, manutenções, reparações, 
seguros e impostos sobre propriedades são reconhecidos como um gasto no exercício a que se referem. As beneficiações ou 
benfeitorias em propriedades de investimento relativamente às quais existem expetativas de que irão gerar benefícios económicos 
futuros adicionais para além do inicialmente estimado são capitalizadas na rubrica de “Propriedades de investimento”.

3.7.	 Ativos intangíveis

Os ativos intangíveis incluem essencialmente:

–– Despesas com projetos de desenvolvimento, programas de computador e propriedade industrial (exceto concessões), que são 
amortizadas pelo método de quotas constantes durante um período compreendido entre 3 e 6 anos.

–– Ativos de Concessionárias: consoante o estipulado no contrato de concessão, e de acordo com a IFRIC 12, as infraestruturas 
enquadradas nas concessões não são reconhecidas pelo operador como ativos fixos tangíveis, uma vez que se considera 
que o operador não controla os ativos, passando a ser conhecidas como ativos intangíveis, em resultado da especificidade 
da concessão da Empresa. No caso das concessões em Portugal, os ativos intangíveis encontram-se registados ao custo de 
aquisição. No caso das concessões no Brasil, os ativos intangíveis encontram-se registados ao custo de aquisição, deduzindo as 
respetivas amortizações. Os gastos subsequentes são incluídos na quantia escriturada do bem ou reconhecidos em separado, 
conforme apropriado, somente quando é provável que os benefícios económicos fluirão para a Empresa e o custo possa ser 
mensurado com fiabilidade. Os ativos intangíveis de concessão são amortizados pelo método de quotas constantes, de acordo 
com a respetiva vida útil, durante o período da concessão.  
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3.10. Instrumentos financeiros derivados e contabilidade de cobertura

No âmbito da sua política de gestão de riscos financeiros, nomeadamente do risco de flutuação do valor do gasóleo, o Grupo 
contrata “Swaps” sobre o gasóleo como forma de garantir a cobertura dos seus fluxos de caixa. Não são utilizados instrumentos 
financeiros derivados com o objetivo de negociação (especulação).

Os instrumentos financeiros derivados são registados inicialmente pelo seu justo valor na data em que são contratados e 
subsequentemente reavaliados ao seu justo valor, em cada data de relato. As alterações de justo valor destes instrumentos são 
reconhecidas de imediato em resultados, salvo se tais instrumentos forem designados como instrumentos de cobertura. Quando 
forem designados como instrumento de cobertura, as alterações no seu justo valor são registadas por contrapartida da rubrica 
de “Ajustamentos em ativos financeiros” no capital próprio, sendo transferidas para resultados quando a posição coberta afetar 
resultados.

Um instrumento financeiro derivado com um justo valor positivo é reconhecido como um ativo financeiro na rubrica “Outros ativos 
financeiros”. Um instrumento financeiro derivado com um justo valor negativo é reconhecido como um passivo financeiro na rubrica 
“Outros passivos financeiros”.

Um instrumento financeiro derivado é apresentado como não corrente se a sua maturidade remanescente for superior a 12 meses 
e não for expectável a sua realização ou liquidação no prazo de 12 meses.

Os critérios para a aplicação das regras de contabilidade de cobertura são os seguintes:
–– Adequada documentação da operação de cobertura;

–– O risco a cobrir é um dos riscos descritos na NCRF 27 – Instrumentos Financeiros, que no caso do Grupo é o risco de exposição 
ao risco de preço em ativos que sejam abrangidos por uma transação futura altamente provável de compra que têm preços de 
mercado determináveis;

–– É esperado que as alterações no justo valor ou fluxos de caixa do item coberto, atribuíveis ao risco a cobrir, sejam praticamente 
compensadas pelas alterações no justo valor do instrumento de cobertura.

No início da operação da cobertura, o Grupo documenta a relação entre o instrumento de cobertura e o item coberto, os seus 
objetivos e estratégia de gestão do risco e a sua avaliação da eficácia do instrumento de cobertura a compensar variações nos 
justos valores e fluxos de caixa do item coberto.

3.11. Inventários

Os inventários são registados ao menor de entre o custo de aquisição e o valor líquido de realização. O valor líquido de realização 
representa o preço de venda estimado deduzido de todos os gastos estimados necessários para efetuar a venda. Nas situações 
em que o valor de custo é superior ao valor líquido de realização, é registado um ajustamento (perda por imparidade) pela respetiva 
diferença.

O método de custeio dos inventários adotado pelo Grupo consiste no custo médio ponderado.

3.8.	 Concessões

As concessões estão registadas na rubrica de propriedade industrial, em ativos intangíveis. 

As concessões encontram-se reconhecidas pelo valor adotado na data de transição para o SNC, o qual corresponde ao valor que 
constava nas demonstrações financeiras preparadas de acordo com os princípios contabilísticos anteriores à transição, e que 
resultou de uma revalorização livre efetuada por uma entidade independente em anos anteriores. 

Nas aquisições subsequentes, o Grupo atribui o justo valor aos ativos identificáveis pelo que as concessões são valorizadas na data 
de aquisição de acordo com a NCRF nº 14, parágrafo nº 30.

As concessões estão sujeitas a testes de imparidade anuais, através de uma avaliação efetuada por uma entidade externa, estando 
mensuradas do seguinte modo:

–– Nas situações em que o valor da avaliação se mostrou inferior ao valor registado na contabilidade, a opção foi ajustar o valor da 
concessão por contrapartida de capitais próprios (devido ao facto de o registo inicial das concessões também ter sido efetuado 
por contrapartida de capitais próprios);

–– Nas situações em que o valor da avaliação se mostrou superior ao valor registado na contabilidade, a opção foi manter a quantia 
escriturada.

–– No caso dos direitos de exploração de linhas rodoviárias (concessões) adquiridas em 2016 através da aquisição das participações 
nas sociedades brasileiras, por se entender que a transação foi efetuada ao justo valor, não se efetuaram quaisquer avaliações 
subsequentes.

3.9.	 Participações financeiras e concentrações de atividades empresariais

Os investimentos em associadas (participações superiores a 20%) superiores a € 100.000, são registados pelo método de equivalência 
patrimonial, sendo as participações inicialmente contabilizadas pelo custo de aquisição, o qual foi acrescido ou reduzido para o 
valor correspondente à proporção dos capitais próprios dessas empresas, reportados à data de aquisição ou da primeira aplicação 
do método de equivalência patrimonial.

O excesso entre o custo de aquisição e o valor proporcional à participação da Empresa nos capitais próprios dessas empresas 
à data da sua aquisição é reconhecido como goodwill. O goodwill é apresentado autonomamente no balanço pelo seu custo, 
deduzido de amortizações e de perdas de imparidade acumuladas. Os ganhos ou perdas decorrentes da venda de uma entidade 
incluem o valor do goodwill referente à mesma. 

Decorrente das alterações introduzidas à NCRF 14 – “Concentração de atividades empresariais” pelo aviso nº 8256/2015, de 29 
de julho, o goodwill gerado nas concentrações de atividades empresariais passa a ser amortizado a partir de 1 de janeiro de 2016, 
sendo que esta alteração deve ser aplicada de forma prospetiva. Nos termos da NRCF 6 – “Ativos intangíveis”, o goodwill deve ser 
amortizado pelo seu período de vida útil, ou por um prazo de 10 anos caso não seja possível determinar o período de vida útil com 
fiabilidade. No caso do Grupo, o goodwill gerado nas aquisições das participações a partir de 2016, encontra-se a ser amortizado 
por um período compreendido entre 10 e 20 anos. Adicionalmente, são efetuados testes de imparidade quando existem evidências 
objetivas de que a respetiva unidade geradora de caixa possa a estar em situação de imparidade.

Quando a proporção da Empresa nos prejuízos acumulados da subsidiária, entidade conjuntamente controlada ou associada 
excede o valor pelo qual o investimento se encontra registado, o investimento é relatado por valor nulo, exceto quando a Empresa 
tenha assumido compromissos de cobertura de prejuízos da associada, casos em que as perdas adicionais determinam o 
reconhecimento de um passivo. Se posteriormente a associada relatar lucros, a Empresa retoma o reconhecimento da sua quota-
parte nesses lucros somente após a sua parte nos lucros igualar a parte das perdas não reconhecidas.

De acordo com o método de equivalência patrimonial, os investimentos são ajustados anualmente pelo valor correspondente à 
participação nos resultados líquidos dessas entidades por contrapartida de ganhos ou perdas do exercício. Adicionalmente, os 
dividendos recebidos destas empresas são registados como uma diminuição do valor dos investimentos, no exercício em que são 
atribuídos.

Os investimentos noutras empresas (participações inferiores a 20%) e/ou inferiores a € 100.000 são registados pelo custo de 
aquisição.
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A evidência objetiva de que um ativo financeiro ou um grupo de ativos poderia estar em imparidade teve em conta dados observáveis 
que chamassem a atenção sobre os seguintes eventos de perda:

–– Significativa dificuldade financeira do devedor;

–– Quebra contratual, tal como não pagamento ou incumprimento no pagamento do juro ou amortização da dívida;

–– A empresa, por razões económicas ou legais relacionados com a dificuldade financeira do devedor, oferece ao devedor 
concessões que de outro modo não consideraria;

–– Tornar -se provável que o devedor irá entrar em falência ou qualquer outra reorganização financeira;

–– Informação observável indicando que existe uma diminuição na mensuração da estimativa dos fluxos de caixa futuros de um 
grupo de ativos financeiros desde o seu reconhecimento inicial.

Os ativos financeiros individualmente significativos foram avaliados individualmente para efeitos de imparidade. Os restantes foram 
avaliados com base em similares características de risco de crédito.

e) Fornecedores e outras dívidas a pagar

Os saldos de fornecedores e de outras contas a pagar são registados ao custo amortizado. Em regra, o custo amortizado destes 
passivos financeiros não difere do seu valor nominal.

f) Outros passivos financeiros

Os passivos financeiros são reconhecidos quando o Grupo se constitui parte na respetiva relação contratual.

Os passivos financeiros não incluídos nas alíneas anteriores estão valorizados ao justo valor (por capitais próprios ou resultados), 
ou ao custo.

3.12. Ativos e passivos financeiros

Os ativos e os passivos financeiros são reconhecidos no balanço quando o Grupo se torna parte das correspondentes disposições 
contratuais, sendo utilizado para o efeito o previsto na NCRF 27 – Instrumentos financeiros.

Os ativos e os passivos financeiros são assim mensurados de acordo com os seguintes critérios: (i) ao custo ou custo amortizado; 
e (ii) ao justo valor com as alterações reconhecidas na demonstração dos resultados.

(i) Ao custo ou custo amortizado

São mensurados “ao custo ou custo amortizado” os ativos e os passivos financeiros que apresentem as seguintes características:

–– Sejam à vista ou tenham uma maturidade definida; 

–– Tenham associado um retorno fixo ou determinável; e

–– Não sejam um instrumento financeiro derivado ou não incorporem um instrumento financeiro derivado.

O custo amortizado é determinado através do método do juro efetivo.

Nesta categoria, incluem-se, consequentemente, os seguintes ativos e passivos financeiros:

a) Contas a receber de clientes, empresas associadas e outros créditos a receber

As contas a receber de clientes e outras entidades são reconhecidas inicialmente ao custo amortizado deduzido de eventuais 
perdas de imparidade. Usualmente, o custo amortizado destes ativos financeiros não difere do seu valor nominal. A imparidade das 
contas a receber é estabelecida quando há uma evidência objetiva de que o Grupo não receberá a totalidade dos montantes em 
dívida conforme as suas condições originais.

As perdas de imparidade correspondem à diferença entre o valor inicialmente registado e o valor presente dos fluxos de caixa futuros 
esperados, descontados à taxa de juro efetiva, as quais são reconhecidas na demonstração de resultados do exercício em que são 
estimadas.

b) Ativos financeiros detidos para negociação

Os ativos financeiros detidos para negociação são reconhecidos no balanço quando o Grupo se torna parte das correspondentes 
disposições contratuais, sendo utilizado para o efeito o previsto na NCRF 27 – Instrumentos financeiros. Os ativos financeiros 
detidos para negociação são reconhecidos inicialmente ao justo valor acrescido dos custos de transação. Subsequentemente são 
mensurados ao justo valor, sendo os rendimentos ou gastos resultantes da alteração do justo valor reconhecidos nos resultados do 
período na rubrica de “Outros rendimentos/outros gastos”.

c) Caixa e depósitos bancários

Os montantes incluídos na rubrica de caixa e depósitos bancários correspondem aos valores em caixa, depósitos bancários e outras 
aplicações de tesouraria, vencíveis a menos de 3 meses e descobertos bancários. Os descobertos bancários são apresentados no 
Balanço, no passivo corrente, na rubrica de “Financiamentos obtidos”.

Estes ativos são mensurados ao custo amortizado. Em regra, o custo amortizado destes ativos financeiros não difere do seu valor 
nominal.

d) Ativos financeiros não incluídos nas alíneas anteriores

Os ativos financeiros são reconhecidos quando o Grupo se constitui parte na respetiva relação contratual.

Os ativos financeiros não incluídos nas alíneas anteriores e que não são valorizados ao justo valor estão valorizados ao custo ou ao 
custo amortizado líquido de perdas por imparidade, quando aplicável.

No final do ano o Grupo avaliou a imparidade destes ativos. Sempre que existia uma evidência objetiva de imparidade, o Grupo 
reconheceu uma perda por imparidade na demonstração de resultados.
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3.13. Imparidade de ativos

Os ativos financeiros incluídos na categoria “ao custo ou custo amortizado” são sujeitos a testes de imparidade em cada data de 
relato. Tais ativos financeiros encontram-se em imparidade quando existe uma evidência objetiva de que, em resultado de um ou 
mais acontecimentos ocorridos após o seu reconhecimento inicial, os seus fluxos de caixa futuros estimados são afetados. 

Para os ativos financeiros mensurados ao custo amortizado, a perda por imparidade a reconhecer corresponde à diferença entre 
a quantia escriturada do ativo e o valor presente na data de relato dos novos fluxos de caixa futuros estimados descontados à 
respetiva taxa de juro efetiva original.

Para os ativos financeiros mensurados ao custo, a perda por imparidade a reconhecer corresponde à diferença entre a quantia 
escriturada do ativo e a melhor estimativa do justo valor do ativo na data de relato.

As perdas por imparidade são registadas em resultados na rubrica “Perdas por imparidade” no período em que são determinadas. 

Subsequentemente, se o montante da perda por imparidade diminui e tal diminuição pode ser objetivamente relacionada com um 
acontecimento que teve lugar após o reconhecimento da perda, esta deve ser revertida por resultados. A reversão deve ser efetuada 
até ao limite da quantia que estaria reconhecida (custo amortizado) caso a perda não tivesse sido inicialmente registada. A reversão 
de perdas por imparidade é registada em resultados na rubrica “Reversões de perdas por imparidade”.

3.14. Subsídios do Governo

Os subsídios do Governo apenas são reconhecidos quando uma certeza razoável de que o Grupo irá cumprir com as condições de 
atribuição dos mesmos e de que os mesmos irão ser recebidos.

Os subsídios do Governo associados à aquisição ou produção de ativos não correntes são inicialmente reconhecidos no capital 
próprio (com exceção dos ativos subsidiados do MTS - Metro, Transportes do Sul, S.A. que foram inicialmente a crédito dos 
ativos subsidiados), sendo subsequentemente imputados numa base sistemática (proporcionalmente às amortizações dos ativos 
subjacentes) como rendimentos do exercício durante as vidas úteis dos ativos com os quais se relacionam.

Outros subsídios do Governo são, de uma forma geral, reconhecidos como rendimentos de uma forma sistemática durante os 
exercícios necessários para os balancear com os gastos que é suposto compensarem. Subsídios do Governo que têm por finalidade 
compensar perdas já incorridas ou que não têm gastos futuros associados são reconhecidos como rendimentos do exercício em 
que se tornam recebíveis.

3.15. Financiamentos

Os financiamentos obtidos são inicialmente registados pelo seu justo valor deduzido dos gastos de transação incorridos. 

Os financiamentos obtidos são classificados no passivo corrente, exceto se o Grupo possuir um direito incondicional de diferir a 
liquidação do passivo por, pelo menos, 12 meses após a data do Balanço.

3.16. Provisões, ativos e passivos contingentes

São reconhecidas provisões quando o Grupo tem uma obrigação presente (legal ou implícita) resultante de um acontecimento 
passado, é provável que para a liquidação dessa obrigação ocorra uma saída de recursos e o montante da obrigação possa ser 
razoavelmente estimado.

O montante reconhecido de provisões consiste no valor presente da melhor estimativa na data de relato dos recursos necessários 
para liquidar a obrigação. A estimativa é determinada de acordo com os riscos e incertezas associados à obrigação.

As provisões são revistas na data de relato e são ajustadas de modo a refletirem a melhor estimativa a essa data.

As obrigações presentes que resultam de contratos onerosos são registadas e mensuradas como provisões. Existe um contrato 
oneroso quando o Grupo é parte integrante das disposições de um contrato ou acordo, cujo cumprimento tem associados gastos 
que não é possível evitar, os quais excedem os benefícios económicos derivados do mesmo.

Os passivos contingentes não são reconhecidos nas demonstrações financeiras consolidadas, sendo divulgados sempre que a 
possibilidade de existir uma saída de recursos englobando benefícios económicos não seja remota. Os ativos contingentes não 
são reconhecidos nas demonstrações financeiras consolidadas, sendo divulgados quando for provável a existência de um influxo 
económico futuro de recursos.  

3.17. Benefícios pós-emprego

Algumas subsidiárias procedem ao pagamento a colaboradores na situação de reforma, de prestações pecuniárias a título de 
complementos das pensões de reforma pagas pela Segurança Social.

Em cada data de relato, as subsidiárias mantêm registada uma provisão para esse efeito constituída com base em estudo atuarial 
elaborado por uma entidade especializada e independente, que quantifica as responsabilidades pelo pagamento de complementos 
de pensões a empregados em situação de reforma à data em que a Empresa foi adquirida ao Estado Português. A fim de estimar 
as suas responsabilidades pelo pagamento das referidas prestações, o Grupo obtém um estudo atuarial a 31 de dezembro de cada 
ano e reforça ou reduz a provisão de modo a cobrir integralmente as suas responsabilidades, por contrapartida da demonstração 
de resultados consolidada do exercício. 

3.18. Imposto sobre o rendimento

A Barraqueiro SGPS encontra-se abrangida pelo regime de tributação pelo lucro consolidado (atualmente designado por regime 
especial de tributação de grupos de sociedades), o qual abrange todas as empresas em que participa, direta ou indiretamente, em 
pelo menos 75% do respetivo capital e que, simultaneamente, são residentes em Portugal e tributadas em sede de Imposto sobre o 
Rendimento das Pessoas Coletivas (IRC).

As restantes empresas participadas, não abrangidas pelo regime especial de tributação dos grupos de sociedades, são tributadas 
individualmente, com base nas respetivas matérias coletáveis e nas taxas de imposto aplicáveis.

O imposto sobre o rendimento corresponde à soma dos impostos correntes com os impostos diferidos. Os impostos correntes e os 
impostos diferidos são registados em resultados, salvo quando se relacionam com itens registados diretamente no capital próprio. 
Nestes casos, os respetivos impostos são igualmente registados no capital próprio.

O imposto corrente a pagar é baseado no lucro tributável do exercício. O lucro tributável difere do resultado contabilístico, uma vez 
que exclui diversos gastos e rendimentos que apenas serão dedutíveis ou tributáveis noutros exercícios. O lucro tributável exclui 
ainda gastos e rendimentos que nunca serão dedutíveis ou tributáveis.

Os impostos diferidos referem-se às diferenças temporárias entre os montantes dos ativos e passivos para efeitos de relato 
contabilístico e os respetivos montantes para efeitos de tributação.

São geralmente reconhecidos passivos por impostos diferidos para todas as diferenças temporárias tributáveis. São reconhecidos 
ativos por impostos diferidos para as diferenças temporárias dedutíveis, porém tal reconhecimento unicamente se verifica quando 
existem expectativas razoáveis de lucros fiscais futuros suficientes para utilizar esses ativos por impostos diferidos. Em cada data 
de relato, é efetuada uma revisão desses ativos por impostos diferidos, sendo os mesmos ajustados em função das expectativas 
quanto à sua utilização futura.

Os ativos e os passivos por impostos diferidos são mensurados utilizando as taxas de tributação que se espera estarem em 
vigor à data da reversão das correspondentes diferenças temporárias, com base nas taxas de tributação que estejam formal ou 
substancialmente emitidas nas datas de relato.
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3.19. Especialização de exercícios

Os rendimentos e gastos são registados de acordo com o princípio da especialização de exercícios, pelo qual estes são reconhecidos 
à medida que são gerados, independentemente do momento em que são recebidos ou pagos. As diferenças entre os rendimentos 
e gastos gerados e os correspondentes montantes faturados são registados nas rubricas de diferimentos. 

3.20. Transações e saldos em moeda estrangeira

As transações em moeda estrangeira são convertidas à taxa de câmbio em vigor na data da transação. Os ativos e passivos 
monetários, expressos em moeda estrangeira, são convertidos para Euros à taxa de câmbio em vigor na data de balanço. As 
diferenças cambiais resultantes desta conversão são reconhecidas nos resultados.

Os ativos e passivos não monetários, registados ao custo histórico, expressos em moeda estrangeira, são convertidos à taxa de 
câmbio da data de transação. Ativos e passivos não monetários, expressos em moeda estrangeira, registados ao justo valor, são 
convertidos à taxa de câmbio em vigor na data em que o justo valor foi determinado.

As demonstrações financeiras das subsidiárias do Grupo, residentes no estrangeiro, são preparadas na sua moeda funcional, 
definida como a moeda da economia onde estas operam.

A conversão para euros das demonstrações financeiras das empresas subsidiárias é efetuada considerando as seguintes taxas de 
câmbio:

–– Taxa de câmbio oficial em vigor na data do Balanço, para conversão dos ativos e passivos;

–– Taxa de câmbio média do período, para a conversão das rubricas da Demonstração dos Resultados;

–– Taxa de câmbio histórica, para a conversão das rubricas do capital próprio.

As diferenças de câmbio originadas na conversão são incluídas no capital próprio na rubrica “Outras variações no capital próprio”.

As taxas de câmbio utilizadas na conversão das demonstrações financeiras expressas em moeda estrangeira foram as seguintes:

2018 2017

Fecho Médio Fecho Médio

Real do Brasil (BRL) 4,4440 4,3087 3,9729 3,6055
Kwanza de Angola (AOA) 352,98 297,11 197,90 187,32

Fonte: Banco de Portugal

3.21. Principais julgamentos, estimativas e pressupostos contabilísticos

A preparação das demonstrações financeiras consolidadas do Grupo exige que a Administração efetue julgamentos, estimativas e 
premissas no âmbito da tomada de decisão sobre alguns tratamentos contabilísticos com impactos nos valores reportados no total 
de ativo, passivo, capital próprio, gastos e rendimentos. Os efeitos reais podem diferir das estimativas e julgamentos efetuados, 
nomeadamente no que concerne ao efeito dos gastos e rendimentos reais.
O SNC estabelece um conjunto de políticas contabilísticas que requerem que a Administração efetue julgamentos e realize 
estimativas. As principais estimativas contabilísticas utilizadas pelo Grupo, apresentam-se como segue:

Imparidade de créditos a receber

O Grupo reavalia periodicamente a evidência de imparidade de forma a aferir da necessidade de reconhecer perdas por imparidade 
adicionais. Nomeadamente, para a determinação do nível de perda potencial, são usadas estimativas da Administração nos cálculos 
dos montantes relacionados com os fluxos de caixa futuros. Tais estimativas são baseadas em pressupostos de diversos fatores, 
podendo os resultados efetivos alterar no futuro, resultando em alterações dos montantes constituídos para fazer face a perdas 
efetivas.

A Administração, considera que a imparidade determinada com base na metodologia apresentada permite refletir de forma adequada 
o risco associado à sua carteira de clientes.

Vidas úteis dos ativos fixos tangíveis e propriedades de investimento 

O Grupo reavalia continuamente as suas estimativas sobre a vida útil dos ativos fixos tangíveis e propriedades de investimento. As 
estimativas de vida útil remanescente são baseadas na experiência, estado e condição de funcionamento do ativo. Caso se entenda 
necessário, estas estimativas são sustentadas em pareceres técnicos emitidos por peritos independentes. 

Imparidade de ativos fixos tangíveis

Os ativos fixos tangíveis são revistos para efeitos de imparidade sempre que existam factos ou circunstâncias que indicam que a 
sua quantia registada excede a recuperável.

Considerando as incertezas quanto à quantia recuperável destes ativos de longo prazo, pelo facto das análises se basearem na 
melhor informação à data, as alterações de pressupostos podendo resultar em impactos na determinação do nível de imparidade 
e, consequentemente, nos resultados do Grupo.

Provisões 

As provisões constituídas para fazer face a perdas prováveis em processos judiciais em que o Grupo é parte interessada são 
constituídas, atendendo à expectativa de perda da Administração, sustentada na informação prestada pelos seus assessores 
jurídicos, sendo objeto de revisão anual.

Impostos

Os impostos sobre o rendimento (correntes e diferidos) são determinados pelo Grupo com base nas regras definidas pelo 
enquadramento fiscal. No entanto, em algumas situações, a legislação fiscal não é suficientemente clara e objetiva e poderá dar 
origem a diferentes interpretações. Nestes casos, os valores registados resultam do melhor entendimento do Grupo, sobre o 
adequado enquadramento das suas operações, o qual é suscetível de poder vir a ser questionado pelas Autoridades Fiscais.

Por outro lado, as Autoridades Fiscais dispõem de faculdade de rever a posição fiscal do Grupo durante um período de 5 anos, 
podendo resultar, devido a diferentes interpretações e/ou incumprimento da legislação fiscal, nomeadamente em sede de IRC e IVA, 
eventuais correções.

A Administração acredita ter cumprido todas as obrigações fiscais a que o Grupo se encontra sujeito, pelo que eventuais correções à 
matéria coletável declarada, decorrentes destas revisões, não se espera que venham a ter um efeito nas demonstrações financeiras.

Alterações de políticas contabilísticas, estimativas e erros

Nos exercícios findos em 31 de dezembro de 2018 e 2017, não ocorreram quaisquer alterações de políticas contabilísticas que 
produzam efeito na comparabilidade desses exercícios. 

De igual forma, não ocorreram alterações significativas de estimativas, nem foram detetados erros que motivem a reexpressão das 
quantias comparativas.

3.22. Principais pressupostos relativos ao futuro

Não foram identificadas situações que sejam suscetíveis de provocar ajustamentos materiais nas quantias escrituradas de ativos e 
passivos, durante o ano seguinte ou mesmo que coloquem em causa a continuidade do Grupo.
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Alterações no perímetro de consolidação

No decurso do exercício findo em 31 de dezembro de 2018, verificou-se uma alteração no perímetro de consolidação com as 
entradas das empresas Roller Town (empresa adquirida em 30 de maio de 2018), Viamove (empresa constituída a 19 de dezembro 
de 2018), MTS e Sjpar (empresa que resultou da cisão de parte da atividade da Auto Viação São José).

No decurso do exercício findo em 31 de dezembro de 2017, verificou-se uma alteração no perímetro de consolidação com as 
entradas das empresas Viaporto (empresa constituída a 7 de dezembro de 2017, para a exploração da concessão do Metro 
do Porto), Transviagens (empresa adquirida), BT4U (aquisição de participação adicional de 11% em fevereiro de 2017), Miracle 
(aquisição de participação de 50% em agosto de 2017) , BV Participações e Negócios, Vega Transporte Urbano, Vega Manaus e 
Auto Viação São José.

4. EMPRESAS INCLUÍDAS NA CONSOLIDAÇÃO
As empresas incluídas na consolidação, suas sedes sociais e percentagem de participação no capital em 31 de dezembro de 2018 
e 2017, são como segue:

Empresa Sede

2018 2017

Percentagem 
de 

participação
efetiva

Percentagem 
de 

participação
efetiva

Barraqueiro, SGPS, S.A. Olival Basto Empresa-mãe Empresa-mãe
Grupo Transporte de passageiros:

EBGB - Transportes Personalizados, S.A. (“EBGB”) Lisboa 100,00% 100,00%
Viaporto, Operação e Manutenção de Transportes, Unipessoal, Lda. (“Viaporto”) Porto 100,00% 100,00%
Henrique Leonardo Mota, Lda. (“Henrique Leonardo Mota”) Guerreiros 99,98% 99,98%
Barraqueiro Transportes, S.A. (“Barraqueiro Transportes”) Lisboa 99,98% 99,98%
Ribatejana Verde - Transportes Rodoviários de Passageiros, Unipessoal, Lda. (“Ribatejana”) Lisboa 99,98% 99,98%
JJ Santo António - Transporte Rodoviário de Passageiros, Unipessoal, Lda. (“JJ Sac”) Lisboa 99,98% 99,98%
Goin Shuttle - Agência Viagens e Turismo, Unipessoal, Lda. (“Goin”) Maia 99,98% 74,99%
Rodoviária de Lisboa, S.A. (“Rodoviária de Lisboa”) Lisboa 99,98% 99,98%
Joaquim Jerónimo - Transportes Ferroviários, S.A. (“JJ Ferrovia”) Lisboa 99,98% 99,98%
CGDP, S.A. (“CGDP”) Lisboa 99,98% 99,98%
Fertagus - Travessia do Tejo, Transportes, S.A. (“Fertagus”) Almada 99,98% 99,98%
Rotagus, SGPS, S.A. (“Rotagus”) Lisboa 99,98% 99,98%
Marques, Lda. (“Marques”) Viseu 99,98% 99,98%
Rodoviária do Alentejo, S.A. (“Rodoviária do Alentejo”) Évora 99,94% 99,94%
Tre - Transportes Rodoviários de Évora, S.A. (“Trevo”) Évora 99,94% 99,94%
Barraqueiro Brasil Participações Ltda. (“Barraqueiro Brasil”) Rio de Janeiro 99,93% 99,93%
Eva - Transportes, S.A. (“EVA”) Faro 99,93% 99,93%
Frota Azul (Algarve) - Transportes e Turismo, Lda. (“Frota Azul Algarve”) Portimão 99,93% 99,93%
Translagos - Transportes Públicos, Lda. (“Translagos”) Lagos 99,93% 99,93%
PXM - Transportes Rodoviários Urbanos de Faro, S.A. (“PXM”) Faro 99,93% 99,93%
Transol - Transportes e Turismo, S.A. (“Transol”) Portimão 99,93% 99,93%
Citirama, S.A. (“Citirama”) Lisboa 99,00% 99,00%
Roller Town - Transportes Turísticos Citadinos, S.A. (“Roller Town”) Maia 99,00% n/a
António da Silva Cruz & Filhos, Lda. (“António da Silva Cruz”) Maia 74,99% 74,99%
Transviagens - Transportes em Autocarros, Lda. (“Transviagens”) Gondomar 74,99% 74,99%
RNE - Rede Nacional de Expressos, Lda. (“RNE”) Coimbra 61,22% 61,22%
Prometro, S.A. (“Prometro”) Porto 60,00% 50,00%
Viamove - Soluções de Mobilidade, Lda. (“Viamove”) Matosinhos 51,00% n/a
Best Transfers 4U, S.A. (“BT4U”) Faro 50,97% 50,97%
Rodoviária do Tejo, S.A. (“Rodoviária do Tejo”) Torres Novas 49,99% 49,99%
RDO - Rodoviária do Oeste, Lda. (“RDO”) Caldas da Rainha 49,99% 49,99%
RDL - Rodoviária do Lis, Lda. (“RDL”) Louriçal 49,99% 49,99%
Miracle Horizon, Lda. (“Miracle”) (*) Lisboa 49,99% 49,99%
B.V. Participações e Negócios, Ltda. (“BV Participações e Negócios”) (*) Fortaleza 49,97% 49,97%
Vega SA Transporte Urbano (“Vega Transporte Urbano”) (*) Fortaleza 49,97% 49,97%
MTS - Metro, Transportes do Sul, S.A. (“MTS”) Seixal 47,88% n/a
Vega Manaus Transportes Passageiros, Ltda. (“Vega Manaus”) (*) Manaus 45,97% 45,97%
Auto Viação São José, Ltda. (“Auto Viação São José”) (*) Fortaleza 28,40% 28,40%
Sjpar Imobiliária, Ltda. (“Sjpar”) (*) Fortaleza 28,40% n/a

Grupo Transporte de carga:
Rodocargo - Transportes Rodoviários de Mercadorias, S.A. (“Rodocargo”) Vila Franca de Xira 100,00% 100,00%
Atlantic Cargo - Sociedade de Transportes, S.A. (“Atlantic Cargo”) Lisboa 70,00% 70,00%
Rodoatlantic Portugal, Lda. (“Rodoatlantic Portugal”) Lisboa 51,00% 51,00%
Tradicargo Autologistics, Lda. (“Tradicargo”) (*) Vila Franca de Xira 50,00% 50,00%
Rodoatlantic Angola, Lda. (“Rodoatlantic Angola”) Luanda 26,01% 26,01%

Outros:
Rodinform - Informática Aplicada aos Transportes, S.A. (“Rodinform”) Lisboa 80,00% 80,00%
Outvalue, Lda. (“Outvalue”) Lisboa 75,00% 66,67%

(*) – Demonstrações financeiras incluídas na consolidação através do método de consolidação proporcional, em função da percentagem de controlo efetivo detido pelo Grupo e tendo em 
consideração o referido na Nota 3.2.b).

￼
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Em 31 de dezembro de 2018 e 2017, os bens adquiridos em regime 
de locação financeira eram como segue:

Custo de aquisição

2018 2017

Equipamento básico 128.078.698 120.003.171 
Equipamento de transporte 3.165.729 3.096.172 
Equipamento administrativo - 18.850 
Outros ativos fixos tangíveis 44.000 -

131.288.427 123.118.193

5. ATIVOS FIXOS TANGÍVEIS

Durante os exercícios findos em 31 de dezembro de 2018 e 2017, o movimento ocorrido na quantia escriturada dos ativos fixos 
tangíveis, bem como nas respetivas depreciações acumuladas foi o seguinte:

Terrenos e 
recursos
naturais

Edifícios e
outras

construções
Equipamento

 básico
Equipamento 
de transporte

Equipamento
administrativo

Outros
ativos fixos
tangíveis

Ativos fixos
tangíveis
em curso Total

CUSTO DE AQUISIÇÃO
Saldo em 31 de dezembro de 2016 9.056.782 41.676.472 364.763.043 5.134.877 5.448.364 7.330.391 6.515.539 439.925.468 

Variação de perímetro 611.173 825.617 22.015.752 1.288.886 591.958 21.369 32.395 25.387.150 
Aquisições - 105.960 14.596.579 985.175 225.565 309.012 21.058.205 37.280.496 
Alienações - (22.017) (9.747.829) (592.834) (1.565) - (47.066) (10.411.311)
Abates - (92.786) (5.819.582) (241.240) (118.106) (212.794) - (6.484.508)
Transferências (Nota 6 e 8) - 1.871.408 20.034.781 109.740 71.588 92.445 (22.216.353) (36.391)
Regularizações - - - - - - (6.054) (6.054)
Diferenças de conversão cambial (82.379) (179.783) (3.117.555) (26.580) (81.061) (9.634) (3.496.992)

Saldo em 31 de dezembro de 2017 9.585.576 44.184.871 402.725.189 6.658.024 6.136.743 7.540.423 5.327.032 482.157.858 
Variação de perímetro - - 2.790.350 - - - - 2.790.350 
Aquisições 430.670 361.835 17.452.422 1.052.679 226.485 305.978 24.119.933 43.950.002 
Alienações (895.816) (3.225.608) (16.084.549) (337.305) (9.003) - (400.146) (20.952.427)
Abates - (31.230) (6.535.403) (19.937) (284.470) (158.033) - (7.029.073)
Transferências (Nota 8) 551.750 2.103.287 22.704.038 (1.331.744) 33.837 222.797 (24.329.727) (45.762)
Transferências para existências - - (587.759) - - - - (587.759)
Regularizações - - - - - - (12.644) (12.644)
Diferenças de conversão cambial (56.056) (371.578) (2.976.035) (26.617) (88.811) - (1.281) (3.520.378)

Saldo em 31 de dezembro de 2018 9.616.124 43.021.577 419.488.253 5.995.100 6.014.781 7.911.165 4.703.167 496.750.167 

AMORTIZAÇÕES ACUMULADAS
Saldo em 31 de dezembro de 2016 - 19.508.046 207.330.974 3.312.398 4.935.440 6.137.672 - 241.224.530 

Variação de perímetro - 295.091 16.997.091 531.834 401.355 17.345 - 18.242.716 
Depreciações do exercício (Nota 35) - 1.151.624 26.326.276 802.632 305.187 352.789 - 28.938.508 
Alienações - (12.330) (6.870.457) (477.633) (1.565) - - (7.361.985)
Abates - (92.786) (5.459.660) (241.240) (117.614) (212.794) - (6.124.094)
Transferências - - (53.258) - 53.258 - - -
Regularizações - 1.582 (576.918) - - - - (575.336)
Diferenças de conversão cambial - (41.160) (2.565.218) (11.168) (53.628) - - (2.671.174)

Saldo em 31 de dezembro de 2017 - 20.810.067 235.128.830 3.916.823 5.522.433 6.295.012 - 271.673.165 
Variação de perímetro - - 470.804 - - - - 470.804 
Depreciações do exercício (Nota 35) - 1.208.978 27.481.047 583.859 257.541 370.018 - 29.901.443 
Alienações - (1.732.433) (13.327.631) (300.828) (4.606) - - (15.365.498)
Abates - (31.230) (5.788.269) (19.937) (284.470) (158.033) - (6.281.939)
Regularizações - 2.664 229.042 (751.830) - 5.549 - (514.575)
Diferenças de conversão cambial - (68.641) (2.312.202) (24.952) (52.076) - - (2.457.871)

Saldo em 31 de dezembro de 2018 - 20.189.405 241.881.621 3.403.135 5.438.822 6.512.546 - 277.425.529 

Valor líquido em 31 de dezembro de 2017 9.585.576 23.374.804 167.596.359 2.741.201 614.310 1.245.411 5.327.032 210.484.693 

Valor líquido em 31 de dezembro de 2018 9.616.124 22.832.172 177.606.632 2.591.965 575.959 1.398.619 4.703.167 219.324.638 

￼
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6. PROPRIEDADES DE INVESTIMENTO

Durante os exercícios findos em 31 de dezembro de 2018 e 2017, o movimento ocorrido na quantia escriturada das propriedades 
de investimento, bem como nas respetivas depreciações acumuladas foi o seguinte:

Terrenos e 
recursos
naturais

Edifícios e
outras

construções Total

CUSTO DE AQUISIÇÃO
Saldo em 31 de dezembro de 2016 443.714 1.231.051 1.674.765 

Transferências (Nota 5) - 23.630 23.630 
Saldo em 31 de dezembro de 2017 443.714 1.254.681 1.698.395 

Transferências - - -
Saldo em 31 de dezembro de 2018 443.714 1.254.681 1.698.395 

AMORTIZAÇÕES ACUMULADAS
Saldo em 31 de dezembro de 2016 - 492.360 492.360 

Depreciações do exercício (Nota 35) - 24.660 24.660 
Saldo em 31 de dezembro de 2017 - 517.020 517.020 

Depreciações do exercício (Nota 35) - 25.093 25.093 
Saldo em 31 de dezembro de 2018 - 542.113 542.113 

Valor líquido em 31 de dezembro de 2017 443.714 737.661 1.181.375 

Valor líquido em 31 de dezembro de 2018 443.714 712.568 1.156.282 

7. GOODWILL

Durante os exercícios findos em 31 de dezembro de 2018 e 2017, o movimento ocorrido na quantia escriturada do goodwill, bem 
como nas respetivas depreciações acumuladas e imparidades foi o seguinte:

Entidade
Ano de 

aquisição

Quantia escriturada bruta

Saldo
em 

31/12/16 Aumentos

Diferenças 
de 

conversão
cambial

Saldo
em 

31/12/17 Aumentos

Diferenças 
de conversão

cambial

Saldo
em 

31/12/18

Auto Viação São José, Ltda. 2016 2.577.147 - (347.369) 2.229.778 - (236.374) 1.993.404 
Vega SA Transporte Urbano 2016 4.034.090 - (543.748) 3.490.342 - (370.005) 3.120.337 
Miracle 2017 - 1.583.748 - 1.583.748 - - 1.583.748 
Roller Town 2018 - - - - 202.795 - 202.795 
Prometro 2018 - - - - 215.487 - 215.487 

6.611.237 1.583.748 (891.117) 7.303.868 418.282 (606.379) 7.115.771 

Entidade

Amortizações acumuladas

Ano de 
aquisição

Saldo
em 

31/12/16

Amortizações
do exercíco
(Nota 33)

Diferenças 
de conversão

cambial

Saldo
em 

31/12/17

Amortizações
do exercíco
(Nota 35)

Diferenças 
de conversão

cambial e
regularizações

Saldo
em 

31/12/18

Auto Viação São José, Ltda. 2016 257.715 245.700 (57.459) 445.956 205.598 (53.533) 598.021 
Vega SA Transporte Urbano 2016 403.409 384.602 (89.943) 698.068 321.829 (83.796) 936.101 
Miracle 2017 - - - - 158.375 158.375 316.750 
Roller Town 2018 - - - - 11.830 - 11.830 
Prometro 2018 - - - - 1.796 - 1.796 

661.124 630.302 (147.402) 1.144.024 699.428 21.046 1.864.498 

Entidade

Imparidade de investimentos depreciáveis/amortizáveis

Ano de 
aquisição

Saldo
em 

31/12/16

Imparidade de
investimentos
depreciáveis/
amortizáveis

Diferenças 
de conversão

cambial

Saldo
em 

31/12/17

Imparidade de
investimentos
depreciáveis/
amortizáveis

Diferenças 
de conversão

cambial e
regularizações

Saldo
em 

31/12/18

Prometro 2018 - - - - 213.691 - 213.691 

￼

Entidade
Ano de 

aquisição

Quantia escriturada líquida

2018 2017

Auto Viação São José, Ltda. 2016 1.395.383 1.783.822 
Vega SA Transporte Urbano 2016 2.184.236 2.792.274 
Miracle 2017 1.266.998 1.583.748 
Roller Town 2018 190.965 -
Prometro 2018 - -

5.037.582 6.159.844 

O Grupo procede à avaliação de imparidade do goodwill quando existem evidências objetivas de que a respetiva unidade geradora 
de caixa possa estar em situação de imparidade. 

Em 31 de dezembro de 2018, foram detetados indícios de imparidade no goodwill da Prometro, pelo que o Grupo registou uma 
imparidade no montante de € 213.691.
 
Em 31 de dezembro de 2017, não foram detetados indícios de imparidade no goodwill.
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8. ATIVOS INTANGÍVEIS

Durante os exercícios findos em 31 de dezembro de 2018 e 2017, o movimento ocorrido na quantia escriturada dos ativos intangíveis, 
bem como nas respetivas depreciações acumuladas foi o seguinte:

Projetos de
desenvolvimento

Programas 
de

computador
Propriedade

industrial
Ativos em
concessão

Outros
ativos

intangíveis

Ativos
intangíveis
em curso Total

CUSTO DE AQUISIÇÃO
Saldo em 31 de dezembro de 2016 24.400 2.225.293 101.833.886 3.667.294 526.802 664.919 108.942.594 

Variação de perímetro 6.016 159.097 12.470 - 1.174.347 - 1.351.930 
Aquisições 1.140 33.179 10.913 - 65.395 769.926 880.553 
Abates - - (22.068.039) - - - (22.068.039)
Transferências (Nota 5) 81.100 55.082 - 12.761 - (136.182) 12.761 
Diferenças de conversão cambial - (12.478) (1.745.932) - (173.882) - (1.932.292)

Saldo em 31 de dezembro de 2017 112.656 2.460.173 78.043.298 3.680.055 1.592.662 1.298.663 87.187.507 
Variação de perímetro - - - 194.708.770 - 806.616 195.515.386 
Aquisições 51.000 162.061 - 1.130.770 3.750 1.377.129 2.724.710 
Alienações - - - (3.699.155) - - (3.699.155)
Abates - (30.704) (23.601.000) - - - (23.631.704)
Transferências (Nota 5) 65.432 195.874 16.623 240.888 4.750 (477.805) 45.762 
Diferenças de conversão cambial - (8.722) (1.188.056) - (162.355) - (1.359.133)

Saldo em 31 de dezembro de 2018 229.088 2.778.682 53.270.865 196.061.328 1.438.807 3.004.603 256.783.373 

AMORTIZAÇÕES ACUMULADAS
Saldo em 31 de dezembro de 2016 20.066 1.191.452 1.297.511 3.667.294 262.310 - 6.438.633 

Variação de perímetro 5.884 136.097 1.247 - 163.232 - 306.460 
Depreciações do exercício (Nota 35) 24.531 411.393 525.813 12.761 176.672 - 1.151.170 
Abates - - (3.039) - - - (3.039)
Diferenças de conversão cambial - (10.011) (111.076) - (38.202) - (159.289)

Saldo em 31 de dezembro de 2017 50.481 1.728.931 1.710.456 3.680.055 564.012 - 7.733.935 
Variação de perímetro - - - 159.076.354 - - 159.076.354 
Depreciações do exercício (Nota 35) 59.066 455.294 408.010 3.006.586 461.850 - 4.390.806 
Alienações - - - (3.699.155) - - (3.699.155)
Abates - (30.704) - - - - (30.704)
Diferenças de conversão cambial - (7.224) (103.486) - (50.752) - (161.462)

Saldo em 31 de dezembro de 2018 109.547 2.146.297 2.014.980 162.063.840 975.110 - 167.309.774 

Valor líquido em 31 de dezembro de 2017 62.175 731.242 76.332.842 - 1.028.650 1.298.663 79.453.572 

Valor líquido em 31 de dezembro de 2018 119.541 632.385 51.255.885 33.997.488 463.697 3.004.603 89.473.599 

Em 31 de dezembro de 2018 e 2017, encontra-se registado na rubrica de propriedade industrial, o montante de € 42.342.000 e                  
€ 65.943.000 (Nota 9), respetivamente, referente à valorização das concessões detidas em Portugal. 

Conforme mencionado na Nota 3.8., o Grupo valorizou as suas concessões pelo justo valor com base num estudo efetuado por 
uma entidade externa independente. Anualmente, o Grupo efetua testes de imparidade ao valor das concessões, atualizando o valor 
das mesmas. 

A diminuição do valor das concessões no exercício de 2018 e 2017 resultou dos testes de imparidade efetuados e teve como 
contrapartida a rubrica de resultados transitados.

Adicionalmente, e em consequência dos investimentos realizados nas associadas Auto Viação São José e Vega SA Transporte 
Urbano, o Grupo também registou na rubrica de propriedade industrial o montante de € 10.019.167 (€ 11.207.223 em 2017), referente 
às linhas detidas e exploradas por estas sociedades no Brasil, com base no justo valor atribuído na data da transação. Estes ativos 
encontram-se a ser depreciados pelo período equivalente ao período atribuído às concessões respetivas, sendo que a depreciação 
dos exercícios findos em 31 de dezembro de 2018 e 2017 ascendeu a € 397.449 e € 474.972, respetivamente.

Os montantes registados como variação de perímetro na rubrica de ativos em concessão dizem respeito à entrada da empresa MTS 
na consolidação durante o exercício de 2018. 

9. VALORIZAÇÃO DAS CONCESSÕES

Com o objetivo de que as demonstrações financeiras apresentem de forma verdadeira e apropriada a situação patrimonial do Grupo, 
afigura-se necessária a valorização contabilística da exploração do serviço concessionado, tendo em conta a sua capacidade 
de gerar fluxos económicos futuros para as empresas de transporte de passageiros que compõem o grupo Barraqueiro SGPS, 
conforme preconizado pelas Normas Internacionais Contabilísticas.

Assim sendo, foi efetuada, por uma entidade independente, a valorização das concessões em Portugal, da qual foram apurados os 
seguintes valores por entidade:

2018 2017

Barraqueiro Transportes 27.946.000 39.892.000 
Eva 9.065.000 14.017.000 
Rodoviária de Lisboa 2.919.000 7.037.000 
Rodoviária do Tejo 1.680.000 2.818.000 
Marques 732.000 732.000 
Frota Azul Algarve - 941.000 
Rodoviária do Alentejo - 482.000 
Henrique Leonardo Mota - 24.000 

42.342.000 65.943.000 

￼
Estas avaliações foram efetuadas utilizando o método dos Fluxos de Caixa Atualizados (DCF – Discounted Cash Flows), deduzido 
dos passivos e ativos afetos não operacionais.  

Os principais pressupostos utilizados foram os seguintes:

–– Em 2018 estima-se um abrandamento no crescimento da base tarifária, como consequência das novas políticas relativas ao 
transporte público, delineadas pelo Estado Português;

–– Aumento de 1% do número de passageiros transportados em 2018, na Barraqueiro Transportes e Eva, estabilizando em 2019;

–– Aumento de 2% do número de passageiros transportados em 2018, na Rodoviária de Lisboa e Henrique Leonardo Mota, 
estabilizando em 2019;

–– Redução de até 1% do número de passageiros transportados em 2018, na Rodoviária do Tejo e Rodoviária do Alentejo, 
estabilizando em 2019;

–– Redução até 2% do número de passageiros transportados em 2018, na Frota Azul Algarve e Marques, seguindo-se um período 
de estagnação ao longo da projeção;

–– Manutenção do percurso médio por passageiro transportado, tanto para as urbanas como para as interurbanas;

–– Crescimento dos custos com motoristas com um incremento nominal bastante superior à taxa de inflação em 2018 (não aplicável 
no caso da Rodoviária do Alentejo), evoluindo em linha com a inflação a partir de 2019; 

–– Crescimento dos custos com pessoal não motoristas à taxa de inflação, a partir de 2019 em diante;

–– Aumento do custo unitário do gasóleo de acordo com a inflação, no entanto prevê-se que os gastos possam diminuir a partir de 
2020, fruto da eletrificação da frota de Serviço Público.

–– Os restantes custos evoluem de acordo com a taxa de inflação.

–– Evolução proporcional à variação dos proveitos e custos operacionais;

–– O plano de investimentos prevê a manutenção da capacidade operacional do Grupo e redução da idade média da frota. Estima-
se que a partir de 2020, 20% a 60% do investimento seja em viaturas elétricas.

As valorizações das concessões são objeto de testes de avaliação com uma periodicidade anual, atualizando o valor das mesmas 
na rubrica de ativos intangíveis.   
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10. PARTICIPAÇÕES FINANCEIRAS 
– MÉTODO DA EQUIVALÊNCIA PATRIMONIAL

Durante os exercícios findos em 31 de dezembro de 2018 e 2017, o movimento ocorrido nas rubricas de participações financeiras 
foi o seguinte:

Participações financeiras - método da equivalência patrimonial

Saldo em 31 de dezembro de 2016 9.317.792
Variação de perímetro (2.857.022)
Método de equivalência patrimonial 195.867 

Saldo em 31 de dezembro de 2017 6.656.637
Variação de perímetro (3.795.971)
Método de equivalência patrimonial (100.261)

Saldo em 31 de dezembro de 2018 2.760.405

Em 31 de dezembro de 2018 e 2017, a rubrica de participações financeiras tem a seguinte composição: 

Empresa

2018

Sede

Percentagem de
participação detida

pelo Grupo nas 
empresas

Capital 
próprio sem
prestações

suplementares
Resultado

líquido
Participações 
financeiras

Provisões
(Nota 24)Direta Efetiva

Pacific Cargo, S.L. (“Pacific Cargo”) Guadalajara 100,00% 70,00% (19.083) (1.570) - (19.083)

Isidoro Duarte, S.A. (“Isidoro Duarte”) Póvoa da Galega 40,00% 39,97% 4.277.623 (17.176) 1.711.049 -

Renex - Rede Nacional de Transportes, Lda. (“Renex”) Braga 31,33% 31,32% 329.491 (11.090) 103.230 -

Busup Portugal Mobility, Lda. (“Busup”) Oeiras 25,00% 25,00% (159.675) (163.675) - (39.919)

Link Logistics, S.L. (“Link Logistics”) Madrid 23,69% 23,69% 247.314 (786) 58.589 -

Intercentro, Lda. (“Intercentro”) Lisboa 35,03% 17,37% 2.445.242 (27.357) 856.465 -

Transporte Central Santa Apolónia, Lda. (“Transporte Sta Apolónia”) Lisboa 20,00% 14,00% 155.360 (42.189) 31.072 -

2.760.405 (59.002)

Empresa Sede

2017

Percentagem de
participação detida

pelo Grupo nas 
empresas
prestações Capital 

próprio sem
suplementares

Resultado
líquido

Participações 
financeiras

Provisões
(Nota 24)Direta Efetiva

Pacific Cargo, S.L. (“Pacific Cargo”) Guadalajara 100,00% 70,00% (19.083) (1.570) - (19.083)
MTS - Metro, Transportes do Sul, S.A. (“MTS”) Seixal 47,89% 47,88% 6.076.410 839.926 3.795.971 -
Isidoro Duarte, S.A. (“”Isidoro Duarte”) Póvoa da Galega 40,00% 39,97% 4.294.799 61.380 1.717.919 -
Renex - Rede Nacional de Transportes, Lda. (“Renex”) Braga 31,33% 31,32% 340.581 1.801.420 106.704 -
Link Logistics, S.L. (“Link Logistics”) Madrid 23,69% 23,69% 247.741 (1.434) 58.690 -
Intercentro, Lda. (“Intercentro”) Lisboa 35,03% 17,37% 2.677.577 385.016 937.843 -
Transporte Central Santa Apolónia, Lda. (“Transporte Sta Apolónia”) Lisboa 20,00% 14,00% 197.549 203.934 39.510 -

6.656.637 (19.083)

Conforme referido na Nota 4, em 31 de dezembro 2018, o Grupo passou a consolidar pelo método de consolidação integral 
a participação de 47,88% detida na MTS, decorrente do controlo efetivo da sociedade ser detido pelo Grupo e por entidades 
relacionadas.

No dia 7 de março de 2018, o Grupo constituiu a empresa Busup, detida a 25%, cujo capital social é de € 4.000.
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11. OUTROS INVESTIMENTOS FINANCEIROS

Durante os exercícios findos em 31 de dezembro de 2018 e 2017, o movimento ocorrido nas rubricas de outros investimentos 
financeiros foi o seguinte:

Participações
financeiras

ao custo
de aquisição

Adiantamentos
por conta de

investimentos
financeiros

Prestações
acessórias

Fundo de
compensação
do trabalho Total

OUTROS INVESTIMENTOS FINANCEIROS
Saldo em 31 de dezembro de 2016 1.620.282 3.840.112 624.601 98.085 6.183.080 

Variação de perímetro 58.583 - - - 58.583 
Aumentos - - - 73.825 73.825 
Alienações (708.218) - - - (708.218)
Diferenças de conversão cambial (19) (517.602) - - (517.621)

Saldo em 31 de dezembro de 2017 970.628 3.322.510 624.601 171.910 5.089.649 
Variação de perímetro - - (598.600) - (598.600)
Aumentos - - 99.000 99.162 198.162 
Alienações (11.250) - - - (11.250)
Transferências - - (26.001) - (26.001)
Diferenças de conversão cambial (5.746) (352.211) - - (357.957)

Saldo em 31 de dezembro de 2018 953.632 2.970.299 99.000 271.072 4.294.003 

PERDAS POR IMPARIDADE
Saldo em 31 de dezembro de 2016 5.000 - - 5.000 

Utilização - - - - -
Saldo em 31 de dezembro de 2017 5.000 - - - 5.000 

Utilização - - - - -
Saldo em 31 de dezembro de 2018 5.000 - - - 5.000 

Valor líquido em 31 de Dezembro de 2017 965.628 3.322.510 624.601 171.910 5.084.649 

Valor líquido em 31 de Dezembro de 2018 948.632 2.970.299 99.000 271.072 4.289.003 

Em 31 de dezembro de 2018 e 2017, a rubrica de participações financeiras ao custo de aquisição tem a seguinte composição: 

2018 2017

Internorte, Lda. 464.226 464.226 
Circuitos Regulares, Viagens e Turismo, Lda. 187.000 187.000 
Otlis ACE 94.238 94.238 
Outros investimentos financeiros 208.168 225.164 

953.632 970.628 
Perdas por imparidade (5.000) (5.000)

948.632 965.628 

ADIANTAMENTOS POR CONTA DE INVESTIMENTOS FINANCEIROS:
Vega SA Transporte Rodoviário 2.970.299 3.322.510 

3.918.931 4.288.138 

Em maio de 2017, o Grupo alienou a participação que detinha da Transporta, S.A., encontrando-se pendente de receber a 31 de 
dezembro de 2018 e 2017, o montante de € 500.000 e € 1.332.903, respetivamente (Nota 14). 

Durante o exercício de 2016, o Grupo fez um adiantamento por conta da aquisição de uma participação numa sociedade brasileira, 
no montante de € 3.840.112, que nesta data ainda se encontra por concretizar, cujo valor atualizado a 31 de dezembro de 2018 e 
2017 é de € 2.970.299 e € 3.322.510, respetivamente. O Grupo estima concluir esta operação no decurso do exercício de 2019, 
encontrando-se por definir a forma de entrada no capital da empresa e a clarificação da estrutura acionista da mesma.

Em 31 de dezembro de 2018 e 2017, a rubrica de prestações acessórias tem a seguinte composição: 

2018 2017

PRESTAÇÕES ACESSÓRIAS
Busup 99.000 -
MTS - 598.600 
Tagustruck, Lda. - 26.001 

99.000 624.601

12. OUTROS ATIVOS FINANCEIROS

Em 31 de dezembro de 2018 e 2017, a rubrica de ”Outros ativos financeiros” não correntes é composta pelo justo valor dos 
instrumentos financeiros derivados, nomeadamente swaps de gasóleo, nos montantes de € 859.036 e € 1.623.058, respetivamente 
(Nota 22.6). 

13. EMPRESAS ASSOCIADAS

Em 31 de dezembro de 2018 e 2017, esta rubrica tem a seguinte composição: 

2018 2017

ATIVO NÃO CORRENTE:
MTS - 3.292.300 

ATIVO CORRENTE:
Transportes Sta Apolónia 1.010.845 681.757 
Tagustruck, Lda. 26.001 -

1.036.846 681.757 

PASSIVO NÃO CORRENTE:
Boa Viagem (4.887.104) -
Fazimod (962.413) -

(5.849.517) -

PASSIVO CORRENTE:
Isidoro Duarte (1.494.549) (3.834.549)
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14. OUTROS CRÉDITOS A RECEBER

Em 31 de dezembro de 2018 e 2017, as rubricas de “Outros créditos a receber” apresentavam a seguinte composição:
￼

2018

Quantia
bruta

Perdas por 
imparidade

Quantia
líquida

ATIVO NÃO CORRENTE:
Outras contas a receber 2.777.699 - 2.777.699 

ATIVO CORRENTE:
Devedores por acréscimos de rendimentos 19.671.627 - 19.671.627 
Pessoal 733.395 - 733.395 
Outras contas a receber 34.540.781 (273.226) 34.267.555 

54.945.803 (273.226) 54.672.577 

2017

Quantia
bruta

Perdas por 
imparidade

Quantia
líquida

ATIVO NÃO CORRENTE:
Outras contas a receber 2.828.834 - 2.828.834 

ATIVO CORRENTE:
Devedores por acréscimos de rendimentos 20.881.987 - 20.881.987 
Pessoal 735.622 - 735.622 
Outras contas a receber 33.302.199 (260.298) 33.041.901 

54.919.808 (260.298) 54.659.510 

￼

A rubrica de “Outras contas a receber” apresentava a seguinte composição:

2018 2017

ATIVO NÃO CORRENTE:
Adiantamentos por conta das instalações de Sete Rios 2.092.389 2.143.339 
Adiantamentos por conta das instalações de Torres Novas 595.113 595.113 
Outros 90.197 90.382 

2.777.699 2.828.834 

ATIVO CORRENTE:
Regime especial de tributação de grupos de sociedades 11.155.638 7.783.428 
Venda de bilhetes e passes 1.465.413 1.390.620 
Sinistros 822.006 613.672 
Saldos devedores de fornecedores 790.020 869.147 
Adiantamentos por conta das instalações de Sete Rios 776.987 726.037 
Evicar 766.199 766.199 
Depósitos de garantia 573.168 605.492 
Devedores de cobrança duvidosa 273.226 260.298 
Pacific Cargo 168.570 168.570 
Iva a reembolsar do estrangeiro 104.934 81.674 
Devedores de imobilizado 95.327 3.415.434 
Laso Transportes, S.A. 13.182 165.288 
HPGB SGPS, S.A. 4.134 128.621 
Frotimo 2.745 10.310 
“Swap” gasóleo - 648.709 
Transportes Sta Apolónia - 8.660 
Outros 17.529.232 15.660.040 

34.540.781 33.302.199 

A rubrica de “Devedores por acréscimos de rendimentos” apresentava a seguinte composição:

2018 2017

Indemnizações compensatórias 15.333.309 14.840.890 
Prestação de serviços a faturar 1.778.560 1.519.257 
Subsídio a receber relativo aos passes para jovens 973.328 1.100.478 
“Swap” gasóleo 672.960 -
Venda de investimentos financeiros a receber (Nota 11) 500.000 1.332.903 
Juros a debitar - 1.703.463 
Outros 413.470 384.996 

19.671.627 20.881.987 

A evolução das perdas por imparidade acumuladas de outras contas a receber em 31 de dezembro de 2018 e 2017 é como segue:

2018 2017

Saldo inicial 260.298 222.424 
Movimentos do exercício:

Aumentos 12.928 -
Reversões - (238)

12.928 (238)
Variação de perímetro - 38.112 

Saldo final 273.226 260.298 

￼
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15. IMPOSTOS SOBRE O RENDIMENTO

As empresas sedeadas em Portugal encontram-se sujeitas a impostos sobre lucros em sede de Imposto sobre o Rendimento das 
Pessoas Coletivas – IRC à taxa normal de 21%, acrescida de uma Derrama Municipal fixada a uma taxa máxima de 1,5% do lucro 
tributável, e de uma Derrama Estadual de 3% aplicável sobre o lucro tributável entre 1,5 milhões de euros e 7,5 milhões de euros, 
de 5% aplicável sobre o lucro tributável entre 7,5 milhões de euros e 35 milhões de euros e de 9% aplicável sobre o lucro tributável 
que exceda 35 milhões de euros. 

As empresas sedeadas no Brasil estão sujeitas a uma taxa nominal de imposto de 34%.

A Barraqueiro SGPS e as suas subsidiárias, detidas por uma percentagem igual ou superior a 75%, são tributadas através do 
regime especial de tributação de grupos de sociedades (RETGS), nos termos dos artigos 69º e 71º do código do IRC. As restantes 
empresas do Grupo são tributadas com base nos seus resultados fiscais individuais.

Nos termos do artigo 88º do código do IRC, em vigor em 31 de dezembro de 2018, o Grupo encontra-se sujeito a tributações 
autónomas sobre um conjunto de encargos às taxas previstas no artigo mencionado.

Os gastos com impostos sobre o rendimento em 31 de dezembro de 2018 e 2017, são detalhados conforme segue:

2018 2017

Imposto sobre o rendimento:
Imposto corrente (851.310) (679.938)
Tributação autónoma (750.611) (674.983)

(1.601.921) (1.354.921)
Impostos diferidos:

Ativos 20.725 677.544 
Passivos (1.154.805) (789.985)

(1.134.080) (112.441)
(2.736.001) (1.467.362)

￼
O detalhe dos ativos e passivos por impostos diferidos em 31 de dezembro de 2018 e 2017, de acordo com as diferenças temporárias 
que os geraram, é conforme segue:

Ativos por impostos diferidos

2018 2017

Base
Imposto
diferido Base

Imposto
diferido

Perdas de imparidade e provisões 15.479.065 3.482.750 8.356.097 1.880.094 
Prejuízos fiscais em Portugal 12.662.447 2.658.814 13.496.765 2.834.020 
Prejuízos fiscais no Brasil 420.294 142.900 456.388 155.172 

28.561.806 6.284.464 22.309.250 4.869.286 

Passivos por impostos diferidos

2018 2017

Base
Imposto
diferido Base

Imposto
diferido

Reavaliações 1.104.099 248.423 1.204.363 270.981 
“Swap” de gasóleo (Nota 22.6) 859.036 193.283 1.623.058 365.188 
Ajustamento das amortizações e subsídios 76.179.411 17.146.985 74.233.829 16.728.777 

78.142.546 17.588.691 77.061.250 17.364.946 

Em 31 de dezembro de 2018 e 2017, a taxa de imposto utilizada para o apuramento dos impostos diferidos ativos relativos a 
prejuízos fiscais reportáveis foi de 21%. Para os outros impostos diferidos a taxa utilizada foi de 22,5%.

O movimento ocorrido nos ativos e passivos por impostos diferidos em 31 de dezembro de 2018 e 2017 foi como segue:

2018 2017

Ativos por
impostos
diferidos

Passivos por
impostos
diferidos

Ativos por
impostos
diferidos

Passivos por
impostos
diferidos

Saldo inicial 4.869.286 17.364.946 4.983.270 17.290.885 
Variação de perímetro 1.411.036 - - -
Movimentos do exercício:

Perdas de imparidade e provisões 191.620 - (1.615.998) -
Prejuízos fiscais (187.478) - 1.502.014 -
Reavaliações - (22.558) - (22.560)
Ajustamento das amortizações e subsídios - 418.208 - 235.497 
“Swap” de gasóleo - (171.905) - (138.876)

1.415.178 223.745 (113.984) 74.061 
Saldo final 6.284.464 17.588.691 4.869.286 17.364.946 

￼
Prejuízos fiscais reportáveis em Portugal

Nos termos da legislação em vigor em Portugal, os prejuízos fiscais gerados entre 2012 e 2013 são reportáveis durante um período 
de cinco anos, após a sua ocorrência. Entre 2014 e 2016, os prejuízos fiscais gerados passam a ser reportáveis por um período 
de doze anos, após a sua ocorrência. Para os prejuízos fiscais gerados a partir de 2017 o período de reporte é de 5 anos. Todos 
os prejuízos fiscais gerados são suscetíveis de dedução a lucros fiscais futuros, até ao limite de 70% do lucro tributável. O Grupo 
considera que são recuperáveis os prejuízos fiscais reportáveis através da sua utilização na redução do resultado tributável futuro.

Os impostos diferidos ativos associados a prejuízos fiscais em Portugal, por ano de caducidade, são analisados como segue:

Ano de caducidade Imposto diferido

2022 2.124.068 
2023 204.960 
2026 329.786 

2.658.814 

￼
Prejuízos fiscais reportáveis no Brasil

Nos termos da legislação em vigor no Brasil, os prejuízos fiscais não têm prazo de recuperação. Os prejuízos fiscais gerados são 
suscetíveis de dedução a lucros fiscais futuros, até ao limite de 30% do Imposto de Renda acrescido da Contribuição Social sobre 
o Lucro Líquido.

Outras informações:

Em Portugal, e de acordo com a legislação em vigor, as declarações fiscais estão sujeitas a revisão e correção por parte das 
autoridades fiscais durante um período de quatro anos (cinco anos para a Segurança Social). Deste modo, as declarações fiscais 
do Grupo dos anos de 2015 a 2018 poderão vir ainda ser sujeitas a revisão.

No Brasil, as declarações fiscais estão sujeitas a revisão e correção por parte das autoridades fiscais por um período de cinco anos.

A Administração do Grupo entende que as eventuais correções resultantes de revisões/inspeções por parte das autoridades fiscais 
àquelas declarações de impostos não terão um efeito significativo nas demonstrações financeiras em 31 de dezembro de 2018.
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17. CLIENTES

Em 31 de dezembro de 2018 e 2017, o detalhe de clientes é conforme se segue:

2018

Quantia
bruta

Perdas por 
imparidade

Quantia
líquida

Clientes, conta corrente 33.199.627 (79.265) 33.120.362 
Clientes de cobrança duvidosa 3.830.194 (3.830.194) -

37.029.821 (3.909.459) 33.120.362 

2017

Quantia
bruta

Perdas por 
imparidade

Quantia
líquida

Clientes, conta corrente 31.945.240 - 31.945.240 
Clientes de cobrança duvidosa 3.647.484 (3.647.484) -

35.592.724 (3.647.484) 31.945.240 

￼

A evolução das perdas por imparidade acumuladas de clientes em 31 dezembro de 2018 e 2017 é como segue:

2018 2017

Saldo inicial 3.647.484 4.148.640 
Movimentos do exercício:

Aumentos 353.678 281.268 
Reversões (71.817) (73.037)

281.861 208.231 
Utilizações (10.344) (707.600)
Regularizações (9.542) (1.787)

Saldo final 3.909.459 3.647.484 

￼

16. INVENTÁRIOS

Em 31 de dezembro de 2018 e 2017, o detalhe dos inventários é conforme se segue:

2018

Quantia
bruta

Perdas por 
imparidade

Quantia
líquida

Matérias-primas, subsidiárias e de consumo 7.074.555 (377.456) 6.697.099 

2017

Quantia
bruta

Perdas por 
imparidade

Quantia
líquida

Matérias-primas, subsidiárias e de consumo 4.812.705 (349.321) 4.463.384 

￼
A evolução das perdas por imparidade acumuladas de inventários em 31 de dezembro de 2018 e 2017 é como segue:

2018 2017

Saldo inicial 349.321 339.487 
Movimentos do exercício:

Aumentos 37.356 36.221 
Reversões (3.116) (9.388)

34.240 26.833 
Utilizações (6.105) (16.999)

Saldo final 377.456 349.321 

￼
Em 31 de dezembro de 2018 e 2017, o custo das mercadorias vendidas e das matérias consumidas, reconhecido na demonstração 
de resultados, tem a seguinte composição:

2018 2017

Saldo inicial 4.812.705 4.765.098 
Variação de perímetro 1.198.686 968.743 
Compras 56.396.773 55.305.951 
Regularizações e diferenças de conversão cambial (569.722) 45.542 
Saldo final (7.074.555) (4.812.705)
Custo das mercadorias vendidas e matérias consumidas 54.763.887 56.272.629 

￼
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18. ESTADO E OUTROS ENTES PÚBLICOS

Em 31 de dezembro de 2018 e 2017, as rubricas de “Estado e outros entes públicos” apresentavam a seguinte composição:

2018 2017

ATIVOS CORRENTES:
Imposto sobre o Rendimento das Pessoas

Coletivas (“IRC”) 1.274.748 1.226.243 
Imposto sobre o Valor Acrescentado (“IVA”):

A recuperar 2.247.704 1.525.324 
Reembolsos pedidos 3.473.982 3.661.248 
Liquidações oficiosas 72.030 72.030 

Outros impostos 6.749 28.600 
7.075.213 6.513.445 

PASSIVOS CORRENTES:
Imposto sobre o Rendimento das Pessoas

Coletivas (“IRC”) 1.096.224 1.321.984 
Imposto sobre o Rendimento das Pessoas

Singulares (“IRS”) 1.586.046 1.548.934 
Imposto sobre o Valor Acrescentado (“IVA”):

A pagar 1.464.489 1.717.007 
Contribuições para a Segurança Social 3.876.384 3.743.106 
Outros impostos 407.549 378.407 

8.430.692 8.709.438 

￼

19. ACIONISTAS

Em 31 de dezembro de 2018 e 2017, o saldo desta rubrica é conforme se segue:

2018 2017

PASSIVO CORRENTE:
HPGB SGPS, S.A. (7.950.217) (9.504.217)

20. DIFERIMENTOS

Em 31 de dezembro de 2018 e 2017, as rubricas de “Diferimentos” apresentavam a seguinte composição:

2018 2017

DIFERIMENTOS ATIVOS:
Seguros pagos antecipadamente 793.351 771.382 
Serviços de manutenção 603.779 1.772.455 
Rendas e alugueres pagos antecipadamente 410.982 331.155 
Juros pagos antecipadamente 327.818 399.302 
Outros 654.712 542.933 

2.790.642 3.817.227 

DIFERIMENTOS PASSIVOS:
Serviços de manutenção 945.123 -
Vinhetas de passes 885.885 728.893 
Rendas e alugueres 118.965 65.239 
Outros 803.993 106.223 

2.753.966 900.355 

￼

21. ATIVOS FINANCEIROS DETIDOS PARA NEGOCIAÇÃO

Durante os exercícios findos em 31 de dezembro de 2018 e 2017, o movimento ocorrido na rubrica de ativos financeiros detidos para 
negociação foi o seguinte:

Quantia escriturada

Ações Obrigações Fundos Total

Saldo em 31 de dezembro de 2016 11.625 5.664.914 2.391.229 8.067.768 
Variação de perímetro 6.401 - - 6.401 
Aquisições 414 2.278.654 1.713.243 3.992.311 
Alienações - (2.795.598) (1.312.677) (4.108.275)
Variação de justo valor (Nota 32) - 34.276 83.000 117.276 

Saldo em 31 de dezembro de 2017 18.440 5.182.246 2.874.795 8.075.481 
Aquisições 8.328.402 488.359 2.389.277 11.206.038 
Alienações (380) (783.169) (1.999.686) (2.783.235)
Variação de justo valor (Nota 32) (866.337) (89.796) (162.594) (1.118.727)

Saldo em 31 de dezembro de 2018 7.480.125 4.797.640 3.101.792 15.379.557 

￼
Durante o exercício de 2018, as alienações de ativos financeiros detidos para negociação deram origem a gastos e rendimentos nos 
montantes de € 19.767 e € 9.852, respetivamente, registados nas rubricas de “Outros gastos“ e “Outros rendimentos”, respetivamente 
(€ 37.253 e € 41.052, respetivamente em 31 de dezembro de 2017). 



ANEXO ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS CONSOLIDADAS  
EM 31 DE DEZEMBRO DE 2018 (Montantes expressos em Euros)

R
EL

A
T

Ó
R

IO
 E

 C
O

N
TA

S 
| B

A
R

R
A

Q
U

EI
R

O
, S

G
P

S,
 S

.A
.

7574

22. CAPITAL PRÓPRIO

22.1. Capital subscrito

Em 31 de dezembro de 2018 e 2017, o capital da Empresa, totalmente subscrito e realizado, era composto por 6.242.197 ações 
com o valor nominal de 4,99 Euros, cada.

Em 31 de dezembro de 2018 e 2017 os detentores do capital social da Empresa são como se segue:

Entidade % Valor

HPGB SGPS, S.A. 68,50% 21.336.761 
Arriva Investimentos SGPS, S.A. 31,50% 9.811.802 

100,00% 31.148.563 

22.2. Prémios de emissão

Esta rubrica inclui não só os prémios, mas também, a deduzir, os custos associados à emissão de instrumentos de capital próprio 
nos termos definidos no parágrafo 19 da NCRF 27.

De acordo com a legislação comercial, estes prémios estão sujeitos ao regime da reserva legal, o que significa que não são 
distribuíveis a não ser em caso de liquidação e só podem ser utilizados para absorver prejuízos depois de esgotadas as outras 
reservas, ou incorporados no capital social. 

22.3. Reserva legal

A legislação comercial estabelece que, pelo menos, 5% do resultado líquido anual tem de ser destinado ao reforço da reserva legal 
até que esta represente pelo menos 20% do capital. Esta reserva não é distribuível a não ser em caso de liquidação da Empresa, 
mas pode ser utilizada para absorver prejuízos depois de esgotadas as outras reservas, ou incorporada no capital.

22.4. Resultados transitados

Esta rubrica inclui os resultados realizados disponíveis para distribuição aos acionistas e os ganhos por aumentos de justo valor 
em instrumentos financeiros, investimentos financeiros e propriedades de investimento e a partir de 2017 o efeito resultante da 
valorização das concessões e o efeito do abate das diferenças de aquisição relacionadas com as empresas de transporte de 
passageiros (até esta data este efeito encontrava-se refletido na rubrica de excedentes de revalorização). 

Em 31 de dezembro de 2017, o efeito inicial resultante da valorização das concessões e em simultâneo ao abate das diferenças de 
aquisição relacionadas com empresas de transporte de passageiros é como segue:

Valorização das concessões (Nota 9) 65.943.000 
Interesses que não controlam (1.427.683)
Abate das diferenças de aquisição (76.624.095)

(12.108.778)

Em 31 de dezembro de 2018, o efeito resultante da valorização das concessões é como segue:

2018 2017
Variação

do exercício

Valorização das concessões (Nota 9) 42.342.000 65.943.000 (23.601.000)
Interesses que não controlam (Nota 23) (851.604) (1.427.683) 576.079 
Abate das diferenças de aquisição (76.624.095) (76.624.095) -

(35.133.699) (12.108.778) (23.024.921)

De acordo com o nº 2 do art.º 32 do Código das Sociedades Comerciais, só estarão disponíveis para distribuição quando os 
elementos ou direitos que lhes deram origem forem alienados, exercidos, extintos ou liquidados.

22.5. Outras variações no capital próprio

Em 31 de dezembro de 2018 e 2017, o montante registado nesta rubrica tem o seguinte detalhe: 

Natureza 2018 2017
Variação

do exercício

Subsídios por reconhecer relacionados com ativos:
Montante por reconhecer 3.399.702 4.349.156 (949.454)
Ajustamentos em subsídios (764.933) (978.560) 213.627

2.634.769 3.370.596 (735.827)
Interesses que não controlam (207.798) (243.242) 35.444 

2.426.971 3.127.354 (700.383)

Diferenças de conversão cambial (8.873.288) (6.498.627) (2.374.661)
(6.446.317) (3.371.273) (3.075.044)

22.6. Ajustamentos em ativos financeiros

Em 31 de dezembro de 2018 e 2017, esta rubrica tinha a seguinte composição:

2018 2017

“Swap” gasóleo:
Justo valor à data do final do exercício (Nota 12) 859.036 1.623.058 
Imposto diferido (Nota 15) (193.283) (365.188)

665.753 1.257.870 
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23. INTERESSES QUE NÃO CONTROLAM

Em 31 de dezembro de 2018 e 2017, o detalhe desta rubrica era conforme se segue:

Empresa 2018 2017

Rodoviária do Tejo 11.544.494 12.404.912 
MTS 4.603.267 -
RDL 3.985.967 3.668.175 
RDO 3.196.931 3.613.996 
Prometro 2.822.675 3.057.572 
BT4U 908.189 816.712 
RNE 642.929 574.541 
Rodatlantic Angola (924.944) (124.795)
Outros (292.185) 33.962 

26.487.323 24.045.075 

￼

A variação dos interesses minoritários ocorreu como segue:

Saldo a 31 de dezembro de 2017 24.045.075 

Variação de interesses minoritários decorrente de:
- Entradas no perímetro de consolidação:

Viamove 49.000 
Roller Town 1.662 
MTS 3.818.438 

3.869.100

- Resultado do exercício 994.586 

- Diminuição do valor das concessões (Nota 22.4) (576.079)

- Aumento da participação da Prometro (321.858)
- Aumento da participação da Goin (7.063)
- Aumento da participação da Outvalue (4.519)

- Outros (1.511.919)

Saldo a 31 de dezembro de 2018 26.487.323 

24. PROVISÕES, PASSIVOS E ATIVOS CONTIGENTES

Nos exercícios findos em 31 de dezembro de 2018 e 2017, verificaram-se os seguintes movimentos nas rubricas de provisões:
￼

Processos
judiciais 
em curso

Provisão para
grandes 

reparações
e/ou reposição

da infraestrutura

Provisão em
investimentos

financeiros
(Nota 10)

Outras
provisões Total

Saldo em 31 de dezembro de 2016 591.163 - 3.098.318 18.600.038 22.289.519 

Movimento do exercício:

Aumentos 319.146 - - 430.902 750.048 

Reversões (116.955) - - (95.220) (212.175)

202.191 - - 335.682 537.873 

Método de equivalência patrimonial - - (23.735) - (23.735)

Utilizações - - - (7.303.998) (7.303.998)

Variação de perímetro - - (3.055.500) - (3.055.500)

Saldo em 31 de dezembro de 2017 793.354 - 19.083 11.631.722 12.444.159 

Movimento do exercício:

Aumentos 62.607 - - 2.478.000 2.540.607 

Reversões (118.708) (911.347) - (337.361) (1.367.416)

(56.101) (911.347) - 2.140.639 1.173.191 

Método de equivalência patrimonial - - 39.919 - 39.919 

Utilizações (Nota 11) (40.953) - - - (40.953)

Variação de perímetro - 6.271.270 - - 6.271.270 

Saldo em 31 de dezembro de 2018 696.300 5.359.923 59.002 13.772.361 19.887.586 

O montante de € 13.772.361, relativo a outras provisões, visa acautelar as obrigações legais e contratuais assumidas pelo Grupo 
Barraqueiro no âmbito da sua atividade.

O montante de € 3.055.500, registado como reversões de provisões em investimentos financeiros resulta do facto de em 2017 o 
Grupo ter passado a consolidar a participação detida na participada BV Participações e Negócios. 

O montante registado como variação de perímetro na rubrica de provisão para grandes reparações e/ou reposição da infraestrutura 
diz respeito a uma provisão registada na empresa MTS referente às obrigações da Concessionária decorrentes do Contrato de 
Concessão. Em 31 de dezembro de 2018, os pressupostos que serviram de base à sua contabilização foram revistos dando origem 
a uma reversão da provisão no montante de € 911.347.
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26. BENEFÍCIOS PÓS EMPREGO

Conforme indicado na Nota 3.17., algumas subsidiárias do Grupo têm compromissos relativamente ao pagamento de prestações 
pecuniárias a título de complementos das pensões de reforma pagas pela Segurança Social aos colaboradores em situação de 
reforma. 

Aquelas subsidiárias obtiveram, com referência a 31 de dezembro de 2018 e 2017, estudos atuariais que quantificam o montante 
daqueles compromissos por serviços passados conforme segue:

2018 2017

Rodoviária de Lisboa 1.003.367 1.121.804 
Barraqueiro Transportes 379.872 475.422 
Rodoviária do Tejo 333.407 390.956 
Rodocargo 281.333 306.248 
Rodoviária do Alentejo 233.184 366.337 
Eva Transportes 120.997 164.835 

2.352.160 2.825.602 

As avaliações atuariais supra referidas foram efetuadas por uma entidade independente, que considerou os seguintes pressupostos 
financeiros e atuariais:

2018 2017

Tábua de Mortalidade TV 88/90 TV 88/90
Taxa de rendimento do fundo entre 0,8% e 1% entre 0,6% e 0,8%
Taxa de crescimento das pensões 0% 0%

No decurso dos exercícios findos em 31 de dezembro de 2018 e 2017 foram reconhecidos os seguintes montantes em resultados, 
na rubrica de “Gastos com pessoal”:

2018 2017

Custo dos serviços correntes 758.984 793.524 
Ganhos/perdas atuariais reconhecidos (473.442) (334.712)
Total de gastos (Nota 30) 285.542 458.812 

Em 31 de dezembro de 2018 e 2017, o Grupo tinha prestado garantias bancárias a terceiros, como segue:

Entidade 2018 2017

Garantias bancárias a favor do Estado Português 29.739.701 35.752.014 

Garantias bancárias a favor de autoridades municipais 1.859.619 1.718.062 

Garantias bancárias a favor de tribunais 924.256 920.394 

Garantias bancárias a favor de terceiros:
Rodoatlantic Angola 3.000.000 3.000.000 
MTS 2.514.120 2.514.120 
Refer 1.208.617 1.192.165 
Outros 1.226.236 1.036.336 

7.948.973 7.742.621 
40.472.549 46.133.091 

25. FINANCIAMENTOS OBTIDOS

Em 31 de dezembro de 2018 e 2017, esta rubrica tinha a seguinte composição: 

2018 2017

NÃO CORRENTE:
Empréstimos bancários 84.694.048 92.163.560 
Contas caucionadas 46.865.103 33.017.409 
Locação financeira 45.531.991 40.609.948 

177.091.142 165.790.917 
CORRENTE:

Empréstimos bancários 36.709.800 23.699.869 
Locação financeira 22.266.415 18.656.229 
Descobertos bancários (Nota 37) 290.327 1.121.059 

59.266.542 43.477.157 

￼
Os prazos de reembolso relativamente ao saldo registado em financiamentos não correntes detalham-se como segue:

2018 2017

NÃO CORRENTE:
1 a 2 anos 74.361.434 64.399.445 
2 a 3 anos 38.930.256 50.956.254 
3 a 4 anos 12.082.941 14.625.470 
4 a 5 anos 4.851.408 2.586.736 
mais de 5 anos - 205.603 
Contas caucionadas 46.865.103 33.017.409 

177.091.142 165.790.917 

￼
As contas caucionadas estão classificadas como dívidas a instituições de crédito a médio e longo prazo uma vez que se prevê a 
sua renovação automática.
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27. OUTRAS DÍVIDAS A PAGAR

Em 31 de dezembro de 2018 e 2017, as rubricas de “Outras dívidas a pagar” apresentavam a seguinte composição:

2018 2017

PASSIVO NÃO CORRENTE:
Fornecedores de investimentos 1.500.000 1.500.000 
Outras dívidas a pagar 1.926.354 4.335.239 

3.426.354 5.835.239 

PASSIVO CORRENTE:
Pessoal 183.912 257.057 
Fornecedores de investimentos 3.492.196 4.359.218 
Credores por acréscimos de gastos 35.453.352 32.621.476 
Outras dívidas a pagar 14.216.644 11.661.341 

53.346.104 48.899.092 

A rubrica de “Outras dívidas a pagar”, no passivo corrente, apresentava a seguinte composição:

2018 2017

PASSIVO NÃO CORRENTE:
Renex - 2.310.735 
Outros 1.926.354 2.024.504 

1.926.354 4.335.239 

2018 2017

PASSIVO CORRENTE:
Venda de passes e bilhetes 1.815.469 1.931.813 
Saldos credores de clientes 835.712 835.712 
Ajustamentos em subsídios ao investimento 764.933 978.560 
“Swap” gasóleo 630.628 -
Seguradoras 597.601 373.981 
Renex 400.000 689.265 
Serviços Municipais do Barreiro 357.981 271.447 
Isidoro Duarte 195.238 139.863 
Carris 164.168 864.125 
Outros 8.454.914 5.576.575 

14.216.644 11.661.341 

￼
￼
A rubrica de “Credores por acréscimos de gastos” apresentava a seguinte composição:

2018 2017

Férias e subsidío de férias 14.531.189 13.673.601 
Fornecimentos e serviços externos a liquidar 11.257.618 10.001.261 
Remunerações variáveis a pagar 3.219.270 2.817.898 
Arrendamento das instalações de Sete Rios 726.037 675.087 
Indemnizações de sinistros a liquidar 532.871 75.092 
Encargos financeiros vencidos e não pagos 433.812 988.767 
Seguros a liquidar 367.797 805.819 
Rendas a liquidar 181.029 144.315 
Outros 4.203.729 3.439.636 

35.453.352 32.621.476 

28. VENDAS E SERVIÇOS PRESTADOS

Em 31 de dezembro de 2018 e 2017, a rubrica de “Vendas e serviços prestados” apresentava a seguinte composição:

2018

Descrição
Mercado
interno

Mercado
externo Total

Venda de mercadorias 285.176 - 285.176 

Serviços de transporte de passageiros:
Serviços regulares 261.782.462 22.345.064 284.127.526 
Serviços de aluguer de autocarros de passageiros 68.428.295 9.434.887 77.863.182 
Outros 2.021.196 - 2.021.196 

332.231.953 31.779.951 364.011.904 
Serviços de transporte de mercadorias 25.951.950 17.036.615 42.988.565 
Outros 904.513 1.207.954 2.112.467 

359.373.592 50.024.520 409.398.112 

2017

Descrição
Mercado
interno

Mercado
externo Total

Venda de mercadorias 153.055 - 153.055 

Serviços de transporte de passageiros:
Serviços regulares 238.002.095 26.313.133 264.315.228 
Serviços de aluguer de autocarros de passageiros 68.562.052 10.083.355 78.645.407 
Outros 1.991.937 - 1.991.937 

308.556.084 36.396.488 344.952.572 
Serviços de transporte de mercadorias 22.951.686 19.312.830 42.264.516 
Outros 2.188.225 1.360.502 3.548.727 

333.849.050 57.069.820 390.918.870 

￼
￼

29. SUBSÍDIOS À EXPLORAÇÃO

Em 31 de dezembro de 2018 e 2017, a rubrica de “Subsídios à exploração” apresentava a seguinte composição:

2018 2017

Indemnizações compensatórias no âmbito de contratos de concessão 8.336.608 420.000 
Compensações atribuídas por prolongamentos de carreiras efetuadas 577.852 538.788 
Outros 148.854 130.040 

9.063.314 1.088.828 

￼
A variação verificada durante o exercício de 2018 resulta das alterações no perímetro de consolidação.
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30. FORNECIMENTOS E SERVIÇOS EXTERNOS

A rubrica de “Fornecimentos e serviços externos” nos exercícios findos em 31 de dezembro de 2018 e 2017 é detalhada conforme 
se segue:

2018 2017

Subcontratos 60.145.562 51.023.612 
Serviços especializados:

Trabalhos especializados 8.137.393 6.225.924 
Publicidade e propaganda 917.778 564.476 
Vigilância e segurança 2.926.779 3.491.285 
Honorários 956.183 670.751 
Comissões 6.375.221 3.938.709 
Conservação e reparação 14.034.604 14.205.684 
Outros serviços especializados 881.534 757.374 

Materiais 1.366.222 1.141.532 
Energia e fluidos:

Eletricidade 7.477.522 6.415.339 
Combustíveis 25.132.826 22.693.299 
Água e outros fluídos 1.864.711 1.960.051 

Deslocações, estadas e transportes 2.436.286 2.446.496 
Serviços diversos:

Rendas e alugueres 17.381.036 16.688.265 
Comunicação 1.951.536 1.970.526 
Seguros 5.572.351 4.942.477 
Royalties 120.499 147.270 
Contencioso e notariado 307.881 290.788 
Despesas de representação 109.410 148.150 
Limpeza, higiene e conforto 2.777.295 2.839.400 
Outros serviços 9.513.293 9.265.223 

170.385.922 151.826.631 

31. GASTOS COM O PESSOAL

Em 31 de dezembro de 2018 e 2017 a rubrica de “Gastos com o pessoal” apresentava o seguinte detalhe:

2018 2017

Remunerações dos orgãos sociais 3.959.409 4.063.879 
Remunerações do pessoal 114.109.371 110.038.506 
Benefícios pós-emprego (Nota 26) 285.542 458.812 
Indemnizações 1.388.793 1.444.743 
Encargos sobre remunerações 22.517.641 21.842.221 
Seguro de acidentes de trabalho 1.268.045 1.180.408 
Gastos de ação social 341.092 294.414 
Outros gastos 2.071.730 1.114.813 

145.941.623 140.437.796 

￼	
Durante os exercícios de 2018 e 2017, o número médio de pessoal foi de 8.626 e 8.476 empregados, respetivamente.

32. AUMENTOS/REDUÇÕES DE JUSTO VALOR
Em 31 de dezembro de 2018 e 2017, a rubrica de “Aumentos/reduções de justo valor” apresentava a seguinte composição:

2018 2017

Aumentos/reduções de justo valor de:
- Ativos financeiros detidos para negociação (Nota 21) (1.118.727) 117.276 
- Outros investimentos financeiros 148 454 

(1.118.579) 117.730 

33. OUTROS RENDIMENTOS

O detalhe da rubrica “Outros rendimentos”, nos exercícios findos a 31 de dezembro de 2018 e 2017, é conforme se segue:
￼

2018 2017

Rendimentos suplementares 8.033.305 7.646.459 
Rendimentos em investimentos não financeiros 4.287.124 3.755.608 
Imputação de subsídios para investimentos 949.454 976.713 
Ganhos em inventários 184.875 244.464 
Descontos de pronto pagamento obtidos 96.905 168.791 
Restituição de impostos 82.907 100.416 
Ganhos em instrumentos financeiros 9.852 41.052 
Outros 1.146.667 807.082 

14.791.089 13.740.585 

34. OUTROS GASTOS

Em 31 de dezembro de 2018 e 2017, a rubrica de “Outros gastos” apresentava o seguinte detalhe:

2018 2017

Gastos em investimentos não financeiros 1.557.717 889.563 
Sinistros de exploração 1.540.283 1.553.266 
Impostos e taxas 968.512 1.016.461 
Multas e penalidades 236.812 240.749 
Perdas em inventários 122.544 170.038 
Quotizações 118.902 112.993 
Descontos de pronto pagamento concedidos 69.978 89.621 
Donativos 45.894 53.406 
Insuficiência de estimativa para impostos 26.194 34.974 
Perdas em instrumentos financeiros 19.767 37.253 
Dívidas incobráveis 10.085 25.932 
Correcções relativas a exercícios anteriores 9.928 38.996 
Outros 1.699.197 1.108.740 

6.425.813 5.371.992 



ANEXO ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS CONSOLIDADAS  
EM 31 DE DEZEMBRO DE 2018 (Montantes expressos em Euros)
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35. AMORTIZAÇÕES

Em 31 de dezembro de 2018 e 2017, a rubrica de “Gastos/reversões de depreciação e de amortização” apresentava o seguinte 
detalhe:

2018 2017

Gastos de depreciação:
Ativos fixos tangíveis (Nota 5) 29.901.443 28.938.508 
Propriedades de investimento (Nota 6) 25.093 24.660 
Goodwill (Nota 7) 699.428 630.302 
Ativos intangíveis (Nota 8) 4.390.806 1.151.170 

35.016.770 30.744.640 

36. JUROS E OUTROS RENDIMENTOS E GASTOS SIMILARES

Em 31 de dezembro de 2018 e 2017, os juros e outros rendimentos e gastos similares apresentavam a seguinte composição:

2018 2017

Juros obtidos 248.074 431.526 
Outros rendimentos similares 149.218 81.622 

397.292 513.148 

Juros suportados 4.713.975 5.020.392 
Diferenças de câmbio desfavoráveis 571.202 32.386 
Outros gastos de financiamento 1.960.780 1.640.658 

7.245.957 6.693.436 

37. PARTES RELACIONADAS

O Grupo é detido em 68,5% pela HPGB SGPS, S.A. e em 31,5% pela Arriva Investimentos SGPS, S.A.. 

No decurso dos exercícios findos em 31 de dezembro de 2018 e 2017 foram efetuadas as seguintes transações com partes 
relacionadas:

2018

“Know how”
da Holding
do Grupo

Serviços
obtidos Rendas

Juros
suportados Vendas

Serviços
prestados

Juros
obtidos

Acionistas (1.800.000) - - - - - 757 
Associadas - (1.111.174) - (81.160) 257.280 821.023 15.947 
Outras partes relacionadas - - (3.398.225) (58.831) - - -

(1.800.000) (1.111.174) (3.398.225) (139.991) 257.280 821.023 16.704 

2017

“Know how”
da Holding
do Grupo

Serviços
obtidos Rendas

Juros
suportados Vendas

Serviços
prestados

Juros
obtidos

Acionistas (1.800.000) - - - - - 123.576 
Associadas - 1.032.912 - (91.391) 83.700 756.001 -
Outras partes relacionadas - - (3.326.400) - - - -

(1.800.000) 1.032.912 (3.326.400) (91.391) 83.700 756.001 123.576 

Em 31 de Dezembro de 2018 e 2017, o Grupo apresentava os seguintes saldos com partes relacionadas:

2018 2017

Contas a
receber 

correntes

Contas a
pagar

correntes

Prestações
acessórias e
suprimentos

Contas a
receber 

correntes

Contas a
pagar

correntes

Prestações
acessórias e
suprimentos

Acionistas 12.810 (887) (7.950.217) 128.621 - (9.504.218)
Associadas 406.714 (393.736) (384.704) 303.928 (338.261) (3.152.792)
Outras partes relacionadas 20.566 - (5.823.516) 10.310 (5.909) 26.001 

440.090 (394.623) (14.158.437) 442.859 (344.170) (12.631.009)

￼

38. DEMONSTRAÇÃO DE FLUXOS DE CAIXA

Para efeitos da demonstração dos fluxos de caixa, caixa e depósitos bancários inclui numerário, depósitos bancários imediatamente 
mobilizáveis (de prazo inferior ou igual a três meses) e aplicações de tesouraria no mercado monetário, líquidos de descobertos 
bancários e de outros financiamentos de curto prazo equivalentes. 

A discriminação da caixa e depósitos bancários, em 31 de dezembro de 2018 e 2017, detalha-se conforme se segue:

2018 2017

Numerário 783.054 687.005 
Depósitos bancários 75.851.067 69.090.876 

76.634.121 69.777.881 
Descobertos bancários (Nota 25) (290.327) (1.121.059)

76.343.794 68.656.822 

39. ACONTECIMENTOS SUBSEQUENTES

Os acontecimentos após a data do balanço, que proporcionem informação adicional sobre as condições que existiam à data do 
balanço, são refletidos nas demonstrações financeiras. Os eventos após a data do balanço, que proporcionem informação sobre as 
condições que ocorram após a data do balanço, são divulgados nas demonstrações financeiras, se forem considerados materiais, 
sendo que nesta data não se verificaram quaisquer eventos relevantes compossíveis impactos nas demonstrações financeiras. 
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CERTIFICAÇÃO LEGAL DAS CONTAS CONSOLIDADASCERTIFICAÇÃO LEGAL DAS CONTAS CONSOLIDADAS
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RELATÓRIO E PARECER DO FISCAL ÚNICOCERTIFICAÇÃO LEGAL DAS CONTAS CONSOLIDADAS
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RELATÓRIO DOS AUDITORES EXTERNOSRELATÓRIO DOS AUDITORES EXTERNOS
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RELATÓRIO DOS AUDITORES EXTERNOS



BALANÇOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2018 E 2017

DEMONSTRAÇÕES DOS RESULTADOS POR NATUREZAS 
PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2018 E 2017

(Montantes expressos em Euros)

(Montantes expressos em Euros)
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BARRAQUEIRO SGPS, S.A.

BARRAQUEIRO
SGPS, S.A.

2018 2017

ATIVO:
Ativo não corrente:

Ativos fixos tangíveis 142.592 143.656 
Ativos intangíveis 10.169 18.630 
Outros investimentos financeiros 90.849.508 90.194.495 
Outros ativos financeiros 859.036 1.623.058 
Ativos por impostos diferidos 2.436.010 2.816.176 

Total do ativo não corrente 94.297.315 94.796.015 

Ativo corrente:
Clientes 785.593 441.324 
Estado e outros entes públicos 342.659 354.582 
Empresas do grupo 92.163.528 98.971.631 
Outros créditos a receber 9.088.168 10.911.218 
Diferimentos 119.341 131.741 
Ativos financeiros detidos para negociação 15.360.803 8.057.017 
Caixa e depósitos bancários 36.159.693 38.439.241 

Total do ativo corrente 154.019.785 157.306.754 
TOTAL DO ATIVO 248.317.100 252.102.769 

CAPITAL PRÓPRIO:
Capital subscrito 31.148.563 31.148.563 
Prémios de emissão 34.685.278 34.685.278 
Reservas legais 5.819.527 5.819.527 
Outras reservas 14.903.710 17.703.710 
Resultados transitados 43.065.417 47.383.537 
Ajustamentos em ativos financeiros 665.753 1.257.870 
Resultado líquido do exercício 5.790.228 (4.318.120)

TOTAL DO CAPITAL PRÓPRIO 136.078.476 133.680.365 

PASSIVO:
Passivo não corrente:

Financiamentos obtidos 41.181.421 51.748.906 
Passivos por impostos diferidos 193.283 365.188 
 Total do passivo não corrente 41.374.704 52.114.094 

Passivo corrente:
Fornecedores 417.264 677.545 
Estado e outros entes públicos 1.211.018 1.276.799 
Acionistas 7.950.217 9.504.218 
Empresas do grupo 36.710.841 34.707.931 
Financiamentos obtidos 22.368.276 18.984.052 
Outras dívidas a pagar 2.206.304 1.157.765 

Total do passivo corrente 70.863.920 66.308.310 
TOTAL DO PASSIVO 112.238.624 118.422.404 
TOTAL DO CAPITAL PRÓPRIO E PASSIVO 248.317.100 252.102.769 

A ADMINISTRAÇÃO: O CONTABILISTA CERTIFICADO:

Humberto Manuel dos Santos Pedrosa | José Luís Cardoso de Menezes Brandão | José Luís Rosado Catarino
Filipe Machado Anahory Garin | Leonel Marques Mandeiro da Silva | David Humberto Canas Pedrosa 
António Manuel Corrêa de Sampaio | Martinho Manuel dos Santos Costa | Luís Manuel Cabaço Martins
José António Curvo de Deus | Jorge Manuel Mendes da Cruz Filipe | Robert Stephen Boyd
Artur Humberto Canas Pedrosa

Sílvio Mesquita Taveira
A ADMINISTRAÇÃO: O CONTABILISTA CERTIFICADO:

Humberto Manuel dos Santos Pedrosa | José Luís Cardoso de Menezes Brandão | José Luís Rosado Catarino
Filipe Machado Anahory Garin | Leonel Marques Mandeiro da Silva | David Humberto Canas Pedrosa 
António Manuel Corrêa de Sampaio | Martinho Manuel dos Santos Costa | Luís Manuel Cabaço Martins
José António Curvo de Deus | Jorge Manuel Mendes da Cruz Filipe | Robert Stephen Boyd
Artur Humberto Canas Pedrosa

Sílvio Mesquita Taveira

2018 2017

Serviços prestados 5.710.500 7.335.600 
Ganhos/perdas imputados de subsidiárias e associadas 5.437.410 (7.238.736)
Fornecimentos e serviços externos (4.322.030) (5.459.955)
Gastos com o pessoal (1.612.375) (1.555.977)
Aumentos / reduções de justo valor (1.119.421) 117.636 
Outros rendimentos 1.622.439 913.668 
Outros gastos (604.823) (74.603)

Resultado antes de depreciações, gastos de financiamento e impostos 5.111.700 (5.962.367)

Gastos/reversões de depreciação e de amortização (69.392) (57.878)
Imparidade de investimentos depreciáveis/amortizáveis (213.691) -

Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e impostos) 4.828.617 (6.020.245)

Juros e rendimentos similares obtidos 1.565.640 1.841.140 
Juros e gastos similares suportados (1.908.557) (2.180.903)

Resultado antes de impostos 4.485.700 (6.360.008)

Imposto sobre o rendimento do exercício 1.304.528 2.041.888 
Resultado líquido do exercício 5.790.228 (4.318.120)
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BARRAQUEIRO TRANSPORTES, S.A.

BARRAQUEIRO
TRANSPORTES, S.A.

2018 2017

ATIVO:
Ativo não corrente:

Ativos fixos tangíveis 27.867.919 26.353.843 
Goodwill 1.266.998 1.425.373 
Ativos intangíveis 28.406.287 40.492.860 
Participações financeiras - método da equivalência patrimonial 3.013.101 3.016.575 
Empresas associadas 3.292.300 3.292.300 
Outros investimentos financeiros 44.460.074 44.341.505 
Ativos por impostos diferidos 151.840 182.979 

Total do ativo não corrente 108.458.519 119.105.435 

Ativo corrente:
Inventários 617.103 602.005 
Clientes 7.706.344 9.103.517 
Estado e outros entes públicos 581.711 548.243 
Empresas do grupo 278.000 -
Outros créditos a receber 7.391.732 8.064.327 
Diferimentos 427.495 476.884 
Ativos financeiros detidos para negociação - 24 
Caixa e depósitos bancários 7.477.975 6.470.062 

Total do ativo corrente 24.480.360 25.265.062 
TOTAL DO ATIVO 132.938.879 144.370.497 

CAPITAL PRÓPRIO:
Capital subscrito 15.000.000 15.000.000 
Reservas legais 3.000.000 3.000.000 
Resultados transitados 10.770.993 10.375.259 
Excedentes de revalorização 27.946.000 39.892.000 
Outras variações no capital próprio - 7.653 
Resultado líquido do exercício 5.318.859 4.395.735 

TOTAL DO CAPITAL PRÓPRIO 62.035.852 72.670.647 

PASSIVO:
Passivo não corrente:

Provisões 205.128 201.950 
Financiamentos obtidos 26.683.434 19.752.883 
Responsabilidades por benefícios pós-emprego 379.872 475.422 
Outras dívidas a pagar 1.500.000 1.500.000 
Passivos por impostos diferidos 2.864 2.981 
 Total do passivo não corrente 28.771.298 21.933.236 

Passivo corrente:
Fornecedores 8.617.790 8.797.967 
Adiantamentos de clientes 22.099 12.234 
Estado e outros entes públicos 906.043 896.024 
Empresas do grupo 20.718.993 26.183.015 
Financiamentos obtidos 6.678.622 5.919.983 
Outras dívidas a pagar 5.159.056 7.957.391 
Diferimentos 29.126 -

Total do passivo corrente 42.131.729 49.766.614 
TOTAL DO PASSIVO 70.903.027 71.699.850 
TOTAL DO CAPITAL PRÓPRIO E PASSIVO 132.938.879 144.370.497 

A ADMINISTRAÇÃO: O CONTABILISTA CERTIFICADO:
Humberto Manuel dos Santos Pedrosa | Martinho Manuel dos Santos Costa 
Jorge Manuel Mendes da Cruz Filipe | Maria Isabel Corte Real dos Santos Pais | David Humberto Canas Pedrosa

Lígia Gomes
A ADMINISTRAÇÃO: O CONTABILISTA CERTIFICADO:
Humberto Manuel dos Santos Pedrosa | Martinho Manuel dos Santos Costa 
Jorge Manuel Mendes da Cruz Filipe | Maria Isabel Corte Real dos Santos Pais | David Humberto Canas Pedrosa

Lígia Gomes

2018 2017

Serviços prestados 67.307.025 65.307.411 
Ganhos/perdas imputados de subsidiárias e associadas 840.296 556.213 
Variação nos inventários da produção 403 401 
Trabalhos para a própria entidade 489.129 129.195 
Custo das mercadorias vendidas e matérias consumidas (12.645.204) (13.846.331)
Fornecimentos e serviços externos (22.391.632) (21.812.979)
Gastos com o pessoal (23.359.451) (21.903.270)
Imparidade de dividas a receber (perdas/reversões) (40.378) (73.194)
Provisões 36.741 (201.950)
Aumentos / reduções de justo valor - 101 
Outros rendimentos 5.190.439 5.364.627 
Outros gastos (623.593) (782.762)

Resultado antes de depreciações, gastos de financiamento e impostos 14.803.775 12.737.462 

Gastos/reversões de depreciação e de amortização (7.566.736) (6.856.065)
Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e impostos) 7.237.039 5.881.397 

Juros e rendimentos similares obtidos 99.817 90.491 
Juros e gastos similares suportados (1.083.501) (1.241.662)

Resultado antes de impostos 6.253.355 4.730.226 

Imposto sobre o rendimento do exercício (934.496) (334.491)
Resultado líquido do exercício 5.318.859 4.395.735 
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RIBATEJANA VERDE 
TRANSPORTES RODOVIÁRIOS DE PASSAGEIROS, UNIPESSOAL, LDA.

RIBATEJANA VERDE
TRANSPORTES RODOVIÁRIOS 

DE PASSAGEIROS, UNIPESSOAL, LDA.

2018 2017

ATIVO:
Ativo não corrente:

Ativos fixos tangíveis 762.916 1.199.008 
Goodwill 2.613.746 2.775.421 
Outros investimentos financeiros 4.791 3.168 

Total do ativo não corrente 3.381.453 3.977.597 

Ativo corrente:
Clientes 334.815 559.285 
Estado e outros entes públicos 43.399 65.777 
Sócios 950.000 450.000 
Empresas do grupo 1.091 -
Outros créditos a receber 113.930 81.342 
Diferimentos 12.372 23.839 
Caixa e depósitos bancários 511.206 469.222 

Total do ativo corrente 1.966.813 1.649.465 
TOTAL DO ATIVO 5.348.266 5.627.062 

CAPITAL PRÓPRIO:
Capital subscrito 5.100.000 5.100.000 
Reservas legais 1.852 1.852 
Resultados transitados (512.265) (221.000)
Outras variações no capital próprio 2.107 4.214 
Resultado líquido do exercício (330.148) (291.265)

TOTAL DO CAPITAL PRÓPRIO 4.261.546 4.593.801 

PASSIVO:
Passivo não corrente:

Financiamentos obtidos 312.688 247.520 

Passivo corrente:
Fornecedores 49.575 89.421 
Estado e outros entes públicos 63.482 61.755 
Empresas do grupo - 7.432 
Financiamentos obtidos 117.414 134.195 
Outras dívidas a pagar 543.561 492.938 

Total do passivo corrente 774.032 785.741 
TOTAL DO PASSIVO 1.086.720 1.033.261 
TOTAL DO CAPITAL PRÓPRIO E PASSIVO 5.348.266 5.627.062 

A GERÊNCIA: O CONTABILISTA CERTIFICADO:
Martinho Manuel dos Santos Costa | Jorge Manuel Mendes da Cruz Filipe
Maria Isabel Corte Real dos Santos Pais 

Lígia Gomes
A GERÊNCIA: O CONTABILISTA CERTIFICADO:
Martinho Manuel dos Santos Costa | Jorge Manuel Mendes da Cruz Filipe
Maria Isabel Corte Real dos Santos Pais 

Lígia Gomes

2018 2017

Serviços prestados 3.952.181 3.868.491 
Fornecimentos e serviços externos (1.826.380) (1.847.851)
Gastos com o pessoal (1.554.324) (1.488.714)
Aumentos / reduções de justo valor - 2 
Outros rendimentos 12.133 10.488 
Outros gastos (47.954) (4.170)

Resultado antes de depreciações, gastos de financiamento e impostos 535.656 538.246 

Gastos/reversões de depreciação e de amortização (859.812) (823.194)
Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e impostos) (324.156) (284.948)

Juros e rendimentos similares obtidos 9.068 9.859 
Juros e gastos similares suportados (7.734) (8.710)

Resultado antes de impostos (322.822) (283.799)

Imposto sobre o rendimento do exercício (7.326) (7.466)
Resultado líquido do exercício (330.148) (291.265)



BALANÇOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2018 E 2017

DEMONSTRAÇÕES DOS RESULTADOS POR NATUREZAS 
PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2018 E 2017

(Montantes expressos em Euros)

(Montantes expressos em Euros)

R
EL

A
T

Ó
R

IO
 E

 C
O

N
TA

S 
| B

A
R

R
A

Q
U

EI
R

O
, S

G
P

S,
 S

.A
.

101100

JJ SANTO ANTÓNIO
TRANSPORTE RODOVIÁRIO DE PASSAGEIROS, UNIPESSOAL, LDA.

JJ SANTO ANTÓNIO
TRANSPORTE RODOVIÁRIO 

DE PASSAGEIROS, UNIPESSOAL, LDA.

2018 2017

ATIVO:
Ativo não corrente:

Ativos fixos tangíveis 1.401.012 1.425.412 
Goodwill 1.714.475 1.820.525 
Ativos intangíveis 21.258 1.455 
Outros investimentos financeiros 2.129 1.256 

Total do ativo não corrente 3.138.874 3.248.648 

Ativo corrente:
Clientes 222.774 110.847 
Estado e outros entes públicos 80.920 117.141 
Empresas do grupo 1.168.113 1.147.500 
Outros créditos a receber 77.781 39.923 
Diferimentos 690 115 
Caixa e depósitos bancários 190.222 161.559 

Total do ativo corrente 1.740.500 1.577.085 
TOTAL DO ATIVO 4.879.374 4.825.733 

CAPITAL PRÓPRIO:
Capital subscrito 3.500.000 3.500.000 
Reservas legais 10.994 10.994 
Resultados transitados 184.213 208.502 
Outras variações no capital próprio 72.556 87.314 
Resultado líquido do exercício (236.275) (24.288)

TOTAL DO CAPITAL PRÓPRIO 3.531.488 3.782.522 

PASSIVO:
Passivo não corrente:

Financiamentos obtidos 207.095 -

Passivo corrente:
Fornecedores 365.639 342.591 
Estado e outros entes públicos 59.610 50.874 
Empresas do grupo - 912 
Financiamentos obtidos 107.662 -
Outras dívidas a pagar 488.316 534.012 
Diferimentos 119.564 114.822 

Total do passivo corrente 1.140.791 1.043.211 
TOTAL DO PASSIVO 1.347.886 1.043.211 
TOTAL DO CAPITAL PRÓPRIO E PASSIVO 4.879.374 4.825.733

A GERÊNCIA: O CONTABILISTA CERTIFICADO:
Humberto Manuel dos Santos Pedrosa | David Humberto Canas Pedrosa
Jorge Manuel Mendes da Cruz Filipe | Leonel Marques Mandeiro da Silva

Sílvio Mesquita Taveira
A GERÊNCIA: O CONTABILISTA CERTIFICADO:
Humberto Manuel dos Santos Pedrosa | David Humberto Canas Pedrosa
Jorge Manuel Mendes da Cruz Filipe | Leonel Marques Mandeiro da Silva

Sílvio Mesquita Taveira

2018 2017

Serviços prestados 3.121.142 3.022.724 
Subsídios à exploração - 875 
Fornecimentos e serviços externos (1.361.672) (1.355.501)
Gastos com o pessoal (1.431.315) (1.215.916)
Outros rendimentos 105.897 75.275 
Outros gastos (6.691) (39.421)

Resultado antes de depreciações, gastos de financiamento e impostos 427.361 488.036 

Gastos/reversões de depreciação e de amortização (656.130) (507.000)
Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e impostos) (228.769) (18.964)

Juros e rendimentos similares obtidos 18.828 19.150 
Juros e gastos similares suportados (25.222) (23.562)

Resultado antes de impostos (235.163) (23.376)

Imposto sobre o rendimento do exercício (1.112) (912)
Resultado líquido do exercício (236.275) (24.288)
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ANTÓNIO DA SILVA CRUZ E FILHOS, LDA.

ANTÓNIO DA SILVA 
CRUZ E FILHOS, LDA.

2018 2017

ATIVO:
Ativo não corrente:

Ativos fixos tangíveis 3.345.930 3.288.779 
Ativos intangíveis 24 79.800 
Outros investimentos financeiros 191.046 290.716 

Total do ativo não corrente 3.537.000 3.659.295 

Ativo corrente:
Inventários 11.023 6.618 
Clientes 406.245 882.142 
Estado e outros entes públicos 109.063 60.774 
Empresas do grupo - 62.000 
Outros créditos a receber 88.423 69.662 
Diferimentos 2.590 5.596 
Ativos financeiros detidos para negociação 8.675 8.675 
Caixa e depósitos bancários 96.578 123.612 

Total do ativo corrente 722.597 1.219.079 
TOTAL DO ATIVO 4.259.597 4.878.374 

CAPITAL PRÓPRIO:
Capital subscrito 1.000.000 1.000.000 
Reservas legais 14.368 14.368 
Resultados transitados (2.051.916) (1.454.297)
Excedentes de revalorização 973.879 973.879 
Resultado líquido do exercício (703.335) (597.619)

TOTAL DO CAPITAL PRÓPRIO (767.004) (63.669)

PASSIVO:
Passivo não corrente:

Financiamentos obtidos 2.677.878 2.608.636 
 Total do passivo não corrente 2.677.878 2.608.636 

Passivo corrente:
Fornecedores 200.970 200.946 
Estado e outros entes públicos 49.545 92.609 
Acionistas - 1.651.000 
Empresas do grupo 1.647.916 -
Financiamentos obtidos 240.635 236.205 
Outras dívidas a pagar 209.657 152.647 

Total do passivo corrente 2.348.723 2.333.407 
TOTAL DO PASSIVO 5.026.601 4.942.043 
TOTAL DO CAPITAL PRÓPRIO E PASSIVO 4.259.597 4.878.374

A GERÊNCIA: O CONTABILISTA CERTIFICADO:
André Cordeiro Rodrigues |Raimundo Ferreira Martins Maria Odete Rodrigues Dias

A GERÊNCIA: O CONTABILISTA CERTIFICADO:
André Cordeiro Rodrigues |Raimundo Ferreira Martins Maria Odete Rodrigues Dias

2018 2017

Serviços prestados 1.747.091 1.846.045 
Custo das mercadorias vendidas e matérias consumidas (747.478) (596.374)
Fornecimentos e serviços externos (612.385) (478.261)
Gastos com o pessoal (948.230) (931.088)
Outros rendimentos 515.283 310.356 
Outros gastos (127.353) (103.214)

Resultado antes de depreciações, gastos de financiamento e impostos (173.072) 47.464 

Gastos/reversões de depreciação e de amortização (451.972) (564.696)
Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e impostos) (625.044) (517.232)

Juros e rendimentos similares obtidos - 896
Juros e gastos similares suportados (68.386) (68.606)

Resultado antes de impostos (693.430) (584.942)

Imposto sobre o rendimento do exercício (9.905) (12.677)
Resultado líquido do exercício (703.335) (597.619)
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GOIN SHUTTLE
AGÊNCIA VIAGENS E TURISMO, UNIPESSOAL, LDA.

GOIN SHUTTLE
AGÊNCIA VIAGENS E TURISMO, 

UNIPESSOAL, LDA.

2018 2017

ATIVO:
Ativo não corrente:

Ativos fixos tangíveis 194.971 541.808 
Ativos intangíveis 2.623 2.623 
Outros investimentos financeiros 773 290 

Total do ativo não corrente 198.367 544.721 

Ativo corrente:
Clientes 192.438 63.707 
Estado e outros entes públicos 109.876 82.695 
Outros créditos a receber 11.308 1.314 
Diferimentos 837 1.820 
Caixa e depósitos bancários 73.266 48.916 

Total do ativo corrente 387.725 198.452 
TOTAL DO ATIVO 586.092 743.173 

CAPITAL PRÓPRIO:
Capital subscrito 100.000 100.000 
Resultados transitados (99.309) (94.168)
Resultado líquido do exercício (110.561) (5.141)

TOTAL DO CAPITAL PRÓPRIO (109.870) 691 

PASSIVO:
Passivo não corrente:

Financiamentos obtidos 123.628 330.999 
 Total do passivo não corrente 123.628 330.999 

Passivo corrente:
Fornecedores 133.479 206.385 
Estado e outros entes públicos 17.953 5.096 
Acionistas 278.000 62.000 
Financiamentos obtidos 39.552 129.125 
Outras dívidas a pagar 103.350 8.877 

Total do passivo corrente 572.334 411.483 
TOTAL DO PASSIVO 695.962 742.482 
TOTAL DO CAPITAL PRÓPRIO E PASSIVO 586.092 743.173 

A GERÊNCIA: O CONTABILISTA CERTIFICADO:
André Cordeiro Rodrigues | Raimundo Ferreira Martins Maria Odete Rodrigues Dias

A GERÊNCIA: O CONTABILISTA CERTIFICADO:
André Cordeiro Rodrigues | Raimundo Ferreira Martins Maria Odete Rodrigues Dias

2018 2017

Serviços prestados 919.934 422.115 
Fornecimentos e serviços externos (945.336) (233.060)
Gastos com o pessoal (222.208) (89.263)
Outros rendimentos 239.996 2.158 
Outros gastos (2.680) (5.571)

Resultado antes de depreciações, gastos de financiamento e impostos (10.294) 96.379 

Gastos/reversões de depreciação e de amortização (89.659) (91.640)
Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e impostos) (99.953) 4.739 

Juros e gastos similares suportados (7.393) (7.999)
Resultado antes de impostos (107.346) (3.260)

Imposto sobre o rendimento do exercício (3.215) (1.881)
Resultado líquido do exercício (110.561) (5.141)
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TRANSVIAGENS - TRANSPORTES EM AUTOCARROS, LDA.

TRANSVIAGENS
TRANSPORTES EM AUTOCARROS, LDA.

2018 2017

ATIVO:
Ativo não corrente:

Ativos fixos tangíveis 809.427 338.326 
Outros investimentos financeiros 625 277 

Total do ativo não corrente 810.052 338.603 

Ativo corrente:
Clientes 657.152 472.027 
Estado e outros entes públicos 195.663 90.665 
Outros créditos a receber 44.971 90.854 
Diferimentos 13.722 3.515 
Ativos financeiros detidos para negociação 6.435 6.815 
Caixa e depósitos bancários 121.215 192.152 

Total do ativo corrente 1.039.158 856.028 
TOTAL DO ATIVO 1.849.210 1.194.631 

CAPITAL PRÓPRIO:
Capital subscrito 249.399 249.399 
Reservas legais 2.614 2.614 
Resultados transitados (193.165) (189.426)
Resultado líquido do exercício 25.882 (3.739)

TOTAL DO CAPITAL PRÓPRIO 84.730 58.848 

PASSIVO:
Passivo não corrente:

Financiamentos obtidos 484.680 281.983 
 Total do passivo não corrente 484.680 281.983 

Passivo corrente:
Fornecedores 256.643 250.066 
Estado e outros entes públicos 14.469 18.973 
Empresas do grupo 643.084 -
Financiamentos obtidos 103.843 68.630 
Outras dívidas a pagar 261.761 516.131 

Total do passivo corrente 1.279.800 853.800 
TOTAL DO PASSIVO 1.764.480 1.135.783 
TOTAL DO CAPITAL PRÓPRIO E PASSIVO 1.849.210 1.194.631

A GERÊNCIA: O CONTABILISTA CERTIFICADO:
Martinho Manuel dos Santos Costa | Raimundo Ferreira Martins Maria Odete Rodrigues Dias

A GERÊNCIA: O CONTABILISTA CERTIFICADO:
Martinho Manuel dos Santos Costa | Raimundo Ferreira Martins Maria Odete Rodrigues Dias

2018 2017

Serviços prestados 2.381.740 1.464.708 
Ganhos/perdas imputados de subsidiárias e associadas - (72.276)
Fornecimentos e serviços externos (1.840.323) (1.097.684)
Gastos com o pessoal (387.229) (252.921)
Outros rendimentos 65.195 71.197 
Outros gastos (5.041) (20.575)

Resultado antes de depreciações, gastos de financiamento e impostos 214.342 92.449 

Gastos/reversões de depreciação e de amortização (161.176) (55.476)
Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e impostos) 53.166 36.973 

Juros e rendimentos similares obtidos 124 380 
Juros e gastos similares suportados (16.735) (28.552)

Resultado antes de impostos 36.555 8.801 

Imposto sobre o rendimento do exercício (10.673) (12.540)
Resultado líquido do exercício 25.882 (3.739)
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RODOVIÁRIA DE LISBOA, S.A.

RODOVIÁRIA 
DE LISBOA, S.A.

2018 2017

ATIVO:
Ativo não corrente:

Ativos fixos tangíveis 6.752.121 7.006.694 
Ativos intangíveis 3.043.033 7.146.717 
Outros investimentos financeiros 54.723.332 54.713.630 
Ativos por impostos diferidos 1.842.387 1.337.597 

Total do ativo não corrente 66.360.873 70.204.638 

Ativo corrente:
Inventários 236.504 208.149 
Clientes 615.640 801.912 
Estado e outros entes públicos 370.921 282.301 
Outros créditos a receber 16.568.392 18.906.182 
Diferimentos 136.951 151.448 
Caixa e depósitos bancários 5.068.736 819.867 

Total do ativo corrente 22.997.144 21.169.859 
TOTAL DO ATIVO 89.358.017 91.374.497 

CAPITAL PRÓPRIO:
Capital subscrito 8.000.000 8.000.000 
Reservas legais 891.403 891.403 
Resultados transitados 357.112 506.393 
Excedentes de revalorização 2.919.000 7.037.000 
Outras variações no capital próprio 3.651 201.186 
Resultado líquido do exercício (720.594) (149.281)

TOTAL DO CAPITAL PRÓPRIO 11.450.572 16.486.701 

PASSIVO:
Passivo não corrente:

Provisões 7.321.779 4.955.073 
Financiamentos obtidos 22.736.107 20.945.688 
Responsabilidades por benefícios pós-emprego 1.003.367 1.121.804 
 Total do passivo não corrente 31.061.253 27.022.565 

Passivo corrente:
Fornecedores 3.817.565 4.186.314 
Adiantamentos de clientes 1.208 627 
Estado e outros entes públicos 886.247 680.308 
Empresas do grupo 34.631.441 34.337.124 
Financiamentos obtidos 1.329.525 1.786.076 
Outras dívidas a pagar 6.142.603 6.773.014 
Diferimentos 37.603 101.768 

Total do passivo corrente 46.846.192 47.865.231 
TOTAL DO PASSIVO 77.907.445 74.887.796 
TOTAL DO CAPITAL PRÓPRIO E PASSIVO 89.358.017 91.374.497

A ADMINISTRAÇÃO: O CONTABILISTA CERTIFICADO:
António Manuel Corrêa de Sampaio | Filipe Machado Anahory Garin | David Humberto Canas Pedrosa
João Domingos Fernandes da Cunha | Maria do Rosário Fernandez dos Santos 

António Almeida
A ADMINISTRAÇÃO: O CONTABILISTA CERTIFICADO:
António Manuel Corrêa de Sampaio | Filipe Machado Anahory Garin | David Humberto Canas Pedrosa
João Domingos Fernandes da Cunha | Maria do Rosário Fernandez dos Santos 

António Almeida

2018 2017

Serviços prestados 34.125.824 32.952.640 
Ganhos/perdas imputados de subsidiárias e associadas 1.335.161 1.325.465 
Trabalhos para a própria entidade 32.468 60.910 
Custo das mercadorias vendidas e matérias consumidas (9.258.185) (8.925.036)
Fornecimentos e serviços externos (5.883.782) (6.587.211)
Gastos com o pessoal (16.465.650) (16.442.561)
Imparidade de inventários (perdas/reversões) 451 -
Imparidade de dividas a receber (perdas/reversões) (4.665) -
Provisões (2.366.706) (5.266)
Aumentos / reduções de justo valor 50 17 
Outros rendimentos 1.251.818 1.159.292 
Outros gastos (498.539) (491.719)

Resultado antes de depreciações, gastos de financiamento e impostos 2.268.245 3.046.531 

Gastos/reversões de depreciação e de amortização (2.415.805) (1.978.184)
Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e impostos) (147.560) 1.068.347 

Juros e rendimentos similares obtidos 15.902 12 
Juros e gastos similares suportados (1.028.579) (1.134.596)

Resultado antes de impostos (1.160.237) (66.237)

Imposto sobre o rendimento do exercício 439.643 (83.044)
Resultado líquido do exercício (720.594) (149.281)
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RODOVIÁRIA DO ALENTEJO, S.A.

RODOVIÁRIA 
DO ALENTEJO, S.A.

2018 2017

ATIVO:
Ativo não corrente:

Ativos fixos tangíveis 11.675.255 13.213.662 
Propriedades de investimento 515.632 544.670 
Ativos intangíveis 19.073 492.838 
Outros investimentos financeiros 38.642.719 38.637.404 
Ativos por impostos diferidos 55.835 91.475 

Total do ativo não corrente 50.908.514 52.980.049 

Ativo corrente:
Inventários 295.748 315.830 
Clientes 2.747.884 2.637.789 
Estado e outros entes públicos 235.275 339.115 
Outros créditos a receber 770.221 1.099.015 
Diferimentos 136.671 137.995 
Outros ativos financeiros 25.850 11.456 
Caixa e depósitos bancários 1.249.371 267.060 

Total do ativo corrente 5.461.020 4.808.260 
TOTAL DO ATIVO 56.369.534 57.788.309 

CAPITAL PRÓPRIO:
Capital subscrito 18.285.206 18.285.206 
Reservas legais 2.295.381 2.253.023 
Resultados transitados 4.932.049 4.927.230 
Excedentes de revalorização - 482.000 
Outras variações no capital próprio 46.221 92.443 
Resultado líquido do exercício 4.168.030 847.178 

TOTAL DO CAPITAL PRÓPRIO 29.726.887 26.887.080 

PASSIVO:
Passivo não corrente:

Provisões 14.972 39.972 
Financiamentos obtidos 10.904.039 12.698.222 
Responsabilidades por benefícios pós-emprego 233.184 366.337 
 Total do passivo não corrente 11.152.195 13.104.531 

Passivo corrente:
Fornecedores 2.973.494 3.590.195 
Adiantamentos de clientes 9.007 3.994 
Estado e outros entes públicos 431.457 358.040 
Empresas do grupo 6.557.692 10.208.732 
Financiamentos obtidos 3.695.256 1.421.694 
Outras dívidas a pagar 1.756.521 2.154.092 
Diferimentos 67.025 59.951 

Total do passivo corrente 15.490.452 17.796.698 
TOTAL DO PASSIVO 26.642.647 30.901.229 
TOTAL DO CAPITAL PRÓPRIO E PASSIVO 56.369.534 57.788.309

A ADMINISTRAÇÃO: O CONTABILISTA CERTIFICADO:
Humberto Manuel dos Santos Pedrosa | José António Curvo de Deus 
David Humberto Canas Pedrosa | Leonel Marques Mandeiro da Silva | Pedro Alexandre Curvo de Deus

Henrique Tavares Caldeira Tomatas
A ADMINISTRAÇÃO: O CONTABILISTA CERTIFICADO:
Humberto Manuel dos Santos Pedrosa | José António Curvo de Deus 
David Humberto Canas Pedrosa | Leonel Marques Mandeiro da Silva | Pedro Alexandre Curvo de Deus

Henrique Tavares Caldeira Tomatas

2018 2017

Serviços prestados 21.518.279 20.472.906 
Subsídios à exploração 577.852 538.788 
Ganhos/perdas imputados de subsidiárias e associadas 2.899.854 -
Trabalhos para a própria entidade 726.208 999.275 
Custo das mercadorias vendidas e matérias consumidas (4.839.187) (5.188.445)
Fornecimentos e serviços externos (5.609.705) (5.752.136)
Gastos com o pessoal (9.607.744) (8.456.527)
Imparidade de dividas a receber (perdas/reversões) (143.000) (19.985)
Provisões 25.000 33.786 
Aumentos / reduções de justo valor 8 20 
Outros rendimentos 2.920.343 1.861.735 
Outros gastos (910.239) (460.565)

Resultado antes de depreciações, gastos de financiamento e impostos 7.557.669 4.028.852 

Gastos/reversões de depreciação e de amortização (2.794.572) (2.470.844)
Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e impostos) 4.763.097 1.558.008 

Juros e rendimentos similares obtidos 79 44 
Juros e gastos similares suportados (428.876) (532.309)

Resultado antes de impostos 4.334.300 1.025.743 

Imposto sobre o rendimento do exercício (166.270) (178.565)
Resultado líquido do exercício 4.168.030 847.178 
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TRE
TRANSPORTES RODOVIÁRIOS DE ÉVORA, S.A.

TRE
TRANSPORTES RODOVIÁRIOS 

DE ÉVORA, S.A.

2018 2017

ATIVO:
Ativo não corrente:

Ativos fixos tangíveis 164.589 452.153 
Outros investimentos financeiros 53 155 

Total do ativo não corrente 164.642 452.308 

Ativo corrente:
Clientes 72.588 43.280 
Estado e outros entes públicos 29.249 17.414 
Outros créditos a receber 42.801 37.340 
Diferimentos 11.973 9.457 
Caixa e depósitos bancários 223.266 398.200 

Total do ativo corrente 379.877 505.691 
TOTAL DO ATIVO 544.519 957.999 

CAPITAL PRÓPRIO:
Capital subscrito 2.000.000 2.000.000 
Resultados transitados (1.287.570) (947.299)
Resultado líquido do exercício (403.763) (340.271)

TOTAL DO CAPITAL PRÓPRIO 308.667 712.430 

PASSIVO:
Passivo corrente:

Fornecedores 10.614 4.838 
Estado e outros entes públicos 34.079 31.461 
Empresas do grupo 449 261 
Outras dívidas a pagar 171.842 195.837 
Diferimentos 18.868 13.172 

TOTAL DO PASSIVO 235.852 245.569 
TOTAL DO CAPITAL PRÓPRIO E PASSIVO 544.519 957.999

A ADMINISTRAÇÃO: O CONTABILISTA CERTIFICADO:
José António Curvo de Deus | Pedro Alexandre Curvo de Deus | Henrique Tavares Caldeira Tomatas Henrique Tavares Caldeira Tomatas

A ADMINISTRAÇÃO: O CONTABILISTA CERTIFICADO:
José António Curvo de Deus | Pedro Alexandre Curvo de Deus | Henrique Tavares Caldeira Tomatas Henrique Tavares Caldeira Tomatas

2018 2017

Serviços prestados 585.607 587.662 
Subsídios à exploração 420.000 420.000 
Fornecimentos e serviços externos (487.709) (428.118)
Gastos com o pessoal (792.117) (747.496)
Imparidade de dividas a receber (perdas/reversões) - (3.383)
Outros rendimentos 202.435 196.027 
Outros gastos (1.093) (10.680)

Resultado antes de depreciações, gastos de financiamento e impostos (72.877) 14.012 

Gastos/reversões de depreciação e de amortização (328.581) (352.407)
Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e impostos) (401.458) (338.395)

Juros e rendimentos similares obtidos - 234 
Juros e gastos similares suportados - -

Resultado antes de impostos (401.458) (338.161)

Imposto sobre o rendimento do exercício (2.305) (2.110)
Resultado líquido do exercício (403.763) (340.271)
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EVA TRANSPORTES, S.A.

EVA TRANSPORTES, S.A.2018 2017

ATIVO:
Ativo não corrente:

Ativos fixos tangíveis 15.346.206 10.491.931 
Goodwill - 249.352 
Ativos intangíveis 9.065.000 14.017.000 
Participações financeiras - método da equivalência patrimonial 1.711.049 1.717.919 
Outros investimentos financeiros 45.957.309 45.949.487 

Total do ativo não corrente 72.079.564 72.425.689 

Ativo corrente:
Inventários 693.743 649.464 
Clientes 2.301.230 2.065.775 
Estado e outros entes públicos 94.214 332.180 
Empresas do grupo 6.185.472 5.865.062 
Outros créditos a receber 3.572.700 2.362.605 
Diferimentos 131.143 187.696 
Caixa e depósitos bancários 93.032 187.376 

Total do ativo corrente 13.071.534 11.650.158 
TOTAL DO ATIVO 85.151.098 84.075.847 

CAPITAL PRÓPRIO:
Capital subscrito 9.906.260 9.906.260 
Reservas legais 1.981.252 1.981.252 
Resultados transitados 3.788.684 3.729.012 
Excedentes de revalorização 9.065.000 14.017.000 
Resultado líquido do exercício 2.185.312 2.959.672 

TOTAL DO CAPITAL PRÓPRIO 26.926.508 32.593.196 

PASSIVO:
Passivo não corrente:

Financiamentos obtidos 27.015.750 30.249.815 
Responsabilidades por benefícios pós-emprego 120.997 164.835 
Passivos por impostos diferidos 47.078 52.076 
 Total do passivo não corrente 27.183.825 30.466.726 

Passivo corrente:
Fornecedores 4.125.996 3.102.100 
Estado e outros entes públicos 427.884 418.765 
Empresas do grupo 15.313.198 10.631.141 
Financiamentos obtidos 9.150.515 4.884.244 
Outras dívidas a pagar 1.984.599 1.943.312 
Diferimentos 38.573 36.363 

Total do passivo corrente 31.040.765 21.015.925 
TOTAL DO PASSIVO 58.224.590 51.482.651 
TOTAL DO CAPITAL PRÓPRIO E PASSIVO 85.151.098 84.075.847

A ADMINISTRAÇÃO: O CONTABILISTA CERTIFICADO:
Humberto Manuel dos Santos Pedrosa | David Humberto Canas Pedrosa | Carlos Luís Osório Gomes
Leonel Marques Mandeiro da Silva | António Carlos Mariano de Sousa

António Carlos Mariano de Sousa
A ADMINISTRAÇÃO: O CONTABILISTA CERTIFICADO:
Humberto Manuel dos Santos Pedrosa | David Humberto Canas Pedrosa | Carlos Luís Osório Gomes
Leonel Marques Mandeiro da Silva | António Carlos Mariano de Sousa

António Carlos Mariano de Sousa

2018 2017

Serviços prestados 28.285.986 27.670.756 
Subsídios à exploração 72.982 62.806 
Ganhos/perdas imputados de subsidiárias e associadas 843.130 1.524.552 
Custo das mercadorias vendidas e matérias consumidas (6.876.475) (6.902.366)
Fornecimentos e serviços externos (10.253.306) (9.597.441)
Gastos com o pessoal (10.996.479) (10.355.712)
Imparidade de inventários (perdas/reversões) (34.691) (29.050)
Imparidade de dividas a receber (perdas/reversões) (4.117) (8.302)
Outros rendimentos 4.319.601 4.700.365 
Outros gastos (234.146) (285.260)

Resultado antes de depreciações, gastos de financiamento e impostos 5.122.485 6.780.348 

Gastos/reversões de depreciação e de amortização (2.539.778) (2.236.430)
Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e impostos) 2.582.707 4.543.918 

Juros e rendimentos similares obtidos 1.325.778 480.770 
Juros e gastos similares suportados (1.619.224) (1.868.404)

Resultado antes de impostos 2.289.261 3.156.284 

Imposto sobre o rendimento do exercício (103.949) (196.612)
Resultado líquido do exercício 2.185.312 2.959.672 
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FROTA AZUL (ALGARVE)
TRANSPORTES E TURISMO, LDA.

FROTA AZUL (ALGARVE)
TRANSPORTES E TURISMO, LDA.

2018 2017

ATIVO:
Ativo não corrente:

Ativos fixos tangíveis 5.429.452 4.595.039 
Ativos intangíveis - 941.000 
Outros investimentos financeiros 14.503 12.197 

Total do ativo não corrente 5.443.955 5.548.236 

Ativo corrente:
Inventários 31.285 31.518 
Clientes 992.939 1.975.078 
Estado e outros entes públicos 128.752 192.435 
Outros créditos a receber 1.339.518 962.778 
Diferimentos 3.350 13.341 
Caixa e depósitos bancários 54.727 78.809 

Total do ativo corrente 2.550.571 3.253.959 
TOTAL DO ATIVO 7.994.526 8.802.195 

CAPITAL PRÓPRIO:
Capital subscrito 599.000 599.000 
Reservas legais 119.800 119.800 
Resultados transitados (1.305.257) (1.022.989)
Excedentes de revalorização - 941.000 
Resultado líquido do exercício (592.418) (282.268)

TOTAL DO CAPITAL PRÓPRIO (1.178.875) 354.543 

PASSIVO:
Passivo não corrente:

Financiamentos obtidos 5.105.180 4.142.782 
 Total do passivo não corrente 5.105.180 4.142.782 

Passivo corrente:
Fornecedores 855.608 1.184.483 
Adiantamentos de clientes 280 280 
Estado e outros entes públicos 127.523 107.402 
Sócios 1.000.000 1.200.000 
Empresas do grupo 1.172 318 
Financiamentos obtidos 1.394.443 1.098.016 
Outras dívidas a pagar 681.551 706.370 
Diferimentos 7.644 8.001 

Total do passivo corrente 4.068.221 4.304.870 
TOTAL DO PASSIVO 9.173.401 8.447.652 
TOTAL DO CAPITAL PRÓPRIO E PASSIVO 7.994.526 8.802.195

A GERÊNCIA: O CONTABILISTA CERTIFICADO:
Humberto Manuel dos Santos Pedrosa | Leonel Marques Mandeiro da Silva
José Miguel Belmonte Ribeiro Vaz Fragoso | Maria Evangelina Machadinho
António Carlos Mariano de Sousa

António Carlos Mariano de Sousa
A GERÊNCIA: O CONTABILISTA CERTIFICADO:
Humberto Manuel dos Santos Pedrosa | Leonel Marques Mandeiro da Silva
José Miguel Belmonte Ribeiro Vaz Fragoso | Maria Evangelina Machadinho
António Carlos Mariano de Sousa

António Carlos Mariano de Sousa

2018 2017

Serviços prestados 9.695.443 10.133.072 
Custo das mercadorias vendidas e matérias consumidas (1.456.174) (1.582.716)
Fornecimentos e serviços externos (5.447.507) (5.743.629)
Gastos com o pessoal (3.244.066) (3.066.819)
Imparidade de dividas a receber (perdas/reversões) 140 (15.050)
Outros rendimentos 1.242.748 1.175.520 
Outros gastos (38.104) (33.450)

Resultado antes de depreciações, gastos de financiamento e impostos 752.480 866.928 

Gastos/reversões de depreciação e de amortização (1.144.354) (928.999)
Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e impostos) (391.874) (62.071)

Juros e gastos similares suportados (178.426) (199.926)
Resultado antes de impostos (570.300) (261.997)

Imposto sobre o rendimento do exercício (22.118) (20.271)
Resultado líquido do exercício (592.418) (282.268)
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TRANSLAGOS - TRANSPORTES PÚBLICOS, LDA.

TRANSLAGOS
TRANSPORTES PÚBLICOS, LDA.

2018 2017

ATIVO:
Ativo não corrente:

Ativos fixos tangíveis 641.557 430.374 
Outros investimentos financeiros 1.867 1.556 

Total do ativo não corrente 643.424 431.930 

Ativo corrente:
Clientes 8.776 12.330 
Estado e outros entes públicos 23.104 5.000 
Sócios 50.000 250.000 
Outros créditos a receber 163.161 179.594 
Diferimentos - 45 
Caixa e depósitos bancários 243.459 216.197 

Total do ativo corrente 488.500 663.166 
TOTAL DO ATIVO 1.131.924 1.095.096 

CAPITAL PRÓPRIO:
Capital subscrito 250.000 250.000 
Reservas legais 50.000 50.000 
Resultados transitados 91.326 39.927 
Resultado líquido do exercício 82.214 251.399 

TOTAL DO CAPITAL PRÓPRIO 473.540 591.326 

PASSIVO:
Passivo não corrente:

Financiamentos obtidos 340.055 206.323 

Passivo corrente:
Fornecedores 68.783 53.001 
Estado e outros entes públicos 16.762 27.250 
Empresas do grupo 14.586 49.828 
Financiamentos obtidos 102.346 58.252 
Outras dívidas a pagar 115.852 109.116 

Total do passivo corrente 318.329 297.447 
TOTAL DO PASSIVO 658.384 503.770 
TOTAL DO CAPITAL PRÓPRIO E PASSIVO 1.131.924 1.095.096

A GERÊNCIA: O CONTABILISTA CERTIFICADO:
Humberto Manuel dos Santos Pedrosa | António Carlos Mariano de Sousa
José Miguel Belmonte Ribeiro Vaz Fragoso | Rui Miguel Esteves Barata

António Carlos Mariano de Sousa
A GERÊNCIA: O CONTABILISTA CERTIFICADO:
Humberto Manuel dos Santos Pedrosa | António Carlos Mariano de Sousa
José Miguel Belmonte Ribeiro Vaz Fragoso | Rui Miguel Esteves Barata

António Carlos Mariano de Sousa

2018 2017

Serviços prestados 1.049.610 1.049.414 
Fornecimentos e serviços externos (549.212) (443.851)
Gastos com o pessoal (401.082) (413.236)
Outros rendimentos 63.824 136.112 
Outros gastos (3.956) (1.409)

Resultado antes de depreciações, gastos de financiamento e impostos 159.184 327.030 

Gastos/reversões de depreciação e de amortização (51.146) (31.561)
Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e impostos) 108.038 295.469 

Juros e rendimentos similares obtidos 1.561 10.981 
Juros e gastos similares suportados (12.799) (5.223)

Resultado antes de impostos 96.800 301.227 

Imposto sobre o rendimento do exercício (14.586) (49.828)
Resultado líquido do exercício 82.214 251.399 
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PXM
TRANSPORTES RODOVIÁRIOS URBANOS DE FARO, S.A.

PXM
TRANSPORTES RODOVIÁRIOS 

URBANOS DE FARO, S.A.

2018 2017

ATIVO:
Ativo não corrente:

Ativos fixos tangíveis 2.503.955 2.146.762 
Ativos intangíveis 33.233 35.790 
Outros investimentos financeiros 8.091 5.759 

Total do ativo não corrente 2.545.279 2.188.311 

Ativo corrente:
Inventários - 5.893 
Clientes 156.429 142.699 
Estado e outros entes públicos 25.859 49.125 
Outros créditos a receber 204.029 193.555 
Diferimentos 874 2.841 
Caixa e depósitos bancários 38.148 12.928 

Total do ativo corrente 425.339 407.041 
TOTAL DO ATIVO 2.970.618 2.595.352 

CAPITAL PRÓPRIO:
Capital subscrito 150.000 150.000 
Reservas legais 28.551 13.392 
Resultados transitados 346.160 208.147 
Resultado líquido do exercício 329.695 303.172 

TOTAL DO CAPITAL PRÓPRIO 854.406 674.711 

PASSIVO:
Passivo não corrente:

Financiamentos obtidos 1.520.103 1.116.828 

Passivo corrente:
Fornecedores 104.226 91.709 
Estado e outros entes públicos 34.307 30.085 
Empresas do grupo 72.661 75.323 
Financiamentos obtidos 225.747 438.157 
Outras dívidas a pagar 145.900 155.120 
Diferimentos 13.268 13.419 

Total do passivo corrente 596.109 803.813 
TOTAL DO PASSIVO 2.116.212 1.920.641 
TOTAL DO CAPITAL PRÓPRIO E PASSIVO 2.970.618 2.595.352

A ADMINISTRAÇÃO: O CONTABILISTA CERTIFICADO:
Carlos Luís Osório Gomes | António Carlos Mariano de Sousa | Susana Roque Curvo de Deus António Carlos Mariano de Sousa

A ADMINISTRAÇÃO: O CONTABILISTA CERTIFICADO:
Carlos Luís Osório Gomes | António Carlos Mariano de Sousa | Susana Roque Curvo de Deus António Carlos Mariano de Sousa

2018 2017

Serviços prestados 2.336.699 2.223.209 
Fornecimentos e serviços externos (835.594) (831.909)
Gastos com o pessoal (772.266) (656.914)
Outros rendimentos 110.519 88.054 
Outros gastos (24.355) (41.546)

Resultado antes de depreciações, gastos de financiamento e impostos 815.003 780.894 

Gastos/reversões de depreciação e de amortização (367.609) (342.594)
Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e impostos) 447.394 438.300 

Juros e gastos similares suportados (45.038) (59.805)
Resultado antes de impostos 402.356 378.495 

Imposto sobre o rendimento do exercício (72.661) (75.323)
Resultado líquido do exercício 329.695 303.172 
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TRANSOL 
TRANSPORTES E TURISMO, S.A.

TRANSOL 
TRANSPORTES E TURISMO, S.A.

2018 2017

ATIVO:
Ativo não corrente:

Ativos fixos tangíveis 5.548.743 4.324.683 
Goodwill 124.958 142.809 
Ativos intangíveis 1.901 2.187 
Participações financeiras - método da equivalência patrimonial 521.246 521.246 
Outros investimentos financeiros 14.286 12.568 
Ativos por impostos diferidos - 411 

Total do ativo não corrente 6.211.134 5.003.904 

Ativo corrente:
Clientes 541.087 426.619 
Estado e outros entes públicos 360.968 248.683 
Empresas do grupo 3.545.586 3.482.177 
Outros créditos a receber 115.552 86.154 
Diferimentos 3.087 4.006 
Caixa e depósitos bancários 142.955 403.347 

Total do ativo corrente 4.709.235 4.650.986 
TOTAL DO ATIVO 10.920.369 9.654.890 

CAPITAL PRÓPRIO:
Capital subscrito 5.000.000 5.000.000 
Reservas legais 167.564 140.820 
Resultados transitados 384.678 376.552 
Resultado líquido do exercício 92.316 534.870 

TOTAL DO CAPITAL PRÓPRIO 5.644.558 6.052.242 

PASSIVO:
Passivo não corrente:

Provisões 32.365 32.365 
Financiamentos obtidos 3.557.197 2.467.461 

3.589.562 2.499.826 
Passivo corrente:

Fornecedores 209.235 130.369 
Estado e outros entes públicos 31.506 29.463 
Empresas do grupo 3.268 58.669 
Financiamentos obtidos 1.190.746 750.070 
Outras dívidas a pagar 251.494 134.251 

Total do passivo corrente 1.686.249 1.102.822 
TOTAL DO PASSIVO 5.275.811 3.602.648 
TOTAL DO CAPITAL PRÓPRIO E PASSIVO 10.920.369 9.654.890

A ADMINISTRAÇÃO: O CONTABILISTA CERTIFICADO:
David Humberto Canas Pedrosa | António Carlos Mariano de Sousa | Rui Miguel Esteves Barata Marco Veríssimo de Oliveira

A ADMINISTRAÇÃO: O CONTABILISTA CERTIFICADO:
David Humberto Canas Pedrosa | António Carlos Mariano de Sousa | Rui Miguel Esteves Barata Marco Veríssimo de Oliveira

2018 2017

Serviços prestados 7.149.744 7.211.027 
Ganhos/perdas imputados de subsidiárias e associadas - 39.681 
Fornecimentos e serviços externos (3.767.529) (3.783.594)
Gastos com o pessoal (2.408.415) (2.109.741)
Imparidade de dividas a receber (perdas/reversões) 2.476 (8.301)
Outros rendimentos 231.898 106.325 
Outros gastos (55.573) (47.837)

Resultado antes de depreciações, gastos de financiamento e impostos 1.152.601 1.407.560 

Gastos/reversões de depreciação e de amortização (1.027.835) (806.749)
Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e impostos) 124.766 600.811 

Juros e rendimentos similares obtidos 60.098 63.779 
Juros e gastos similares suportados (87.266) (69.436)

Resultado antes de impostos 97.598 595.154 

Imposto sobre o rendimento do exercício (5.282) (60.284)
Resultado líquido do exercício 92.316 534.870 
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BEST TRANSFERS 4 U
VIAGENS E TURISMO, S.A.

BEST TRANSFERS 4U
VIAGENS E TURISMO, S.A.

2018 2017

ATIVO:
Ativo não corrente:

Ativos fixos tangíveis 451.549 690.122 
Ativos intangíveis 8.729 9.976 
Outros investimentos financeiros 7.903 7.191 
Ativos por impostos diferidos 3.933 2.137 

Total do ativo não corrente 472.114 709.426 

Ativo corrente:
Clientes 592.425 770.683 
Estado e outros entes públicos 136.142 132.650 
Outros créditos a receber 7.774 4.656 
Diferimentos 48.568 9.871 
Caixa e depósitos bancários 767.751 338.198 

Total do ativo corrente 1.552.660 1.256.058 
TOTAL DO ATIVO 2.024.774 1.965.484 

CAPITAL PRÓPRIO:
Capital subscrito 100.000 100.000 
Reservas legais 20.000 20.000 
Outras reservas 376.651 376.651 
Resultados transitados 725.687 525.400 
Resultado líquido do exercício 188.942 200.287 

TOTAL DO CAPITAL PRÓPRIO 1.411.280 1.222.338 

PASSIVO:
Passivo não corrente:

Provisões 9.500 9.500 
Financiamentos obtidos 192.905 302.206 

202.405 311.706 
Passivo corrente:

Fornecedores 102.821 152.463 
Estado e outros entes públicos 27.666 8.239 
Financiamentos obtidos 109.301 119.178 
Outras dívidas a pagar 171.301 151.560 

Total do passivo corrente 411.089 431.440 
TOTAL DO PASSIVO 613.494 743.146 
TOTAL DO CAPITAL PRÓPRIO E PASSIVO 2.024.774 1.965.484

A ADMINISTRAÇÃO: O CONTABILISTA CERTIFICADO:
Francisco Andres Girona Roig | António Carlos Mariano de Sousa | Rui Miguel Esteves Barata Susana Carvalho Maia de Brito

A ADMINISTRAÇÃO: O CONTABILISTA CERTIFICADO:
Francisco Andres Girona Roig | António Carlos Mariano de Sousa | Rui Miguel Esteves Barata Susana Carvalho Maia de Brito

2018 2017

Serviços prestados 5.715.403 5.511.530 
Fornecimentos e serviços externos (4.337.222) (4.118.618)
Gastos com o pessoal (825.851) (816.437)
Provisões (10.323) (9.500)
Aumentos/reduções de justo valor 91 (46)
Outros rendimentos 24.112 11.882 
Outros gastos (27.002) (25.288)

Resultado antes de depreciações, gastos de financiamento e impostos 539.208 553.523 

Gastos/reversões de depreciação e de amortização (272.539) (273.131)
Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e impostos) 266.669 280.392 

Juros e gastos similares suportados (4.796) (6.331)
Resultado antes de impostos 261.873 274.061 

Imposto sobre o rendimento do exercício (72.931) (73.774)
Resultado líquido do exercício 188.942 200.287 
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HENRIQUE LEONARDO MOTA, LDA.

HENRIQUE 
LEONARDO MOTA, LDA.

2018 2017

ATIVO:
Ativo não corrente:

Ativos fixos tangíveis 884.040 895.797 
Ativos intangíveis 20.762 24.000 
Outros investimentos financeiros 4.160 7.687 

Total do ativo não corrente 908.962 927.484 

Ativo corrente:
Inventários 17.788 32.465 
Clientes 261.010 195.659 
Estado e outros entes públicos 138.242 39.634 
Empresas do grupo 1.440.952 1.486.182 
Outros créditos a receber 64.748 106.007 
Diferimentos 5.344 4.788 
Caixa e depósitos bancários 340.909 348.800 

Total do ativo corrente 2.268.993 2.213.535 
TOTAL DO ATIVO 3.177.955 3.141.019 

CAPITAL PRÓPRIO:
Capital subscrito 1.496.394 1.496.394 
Reservas legais 43.771 43.771 
Resultados transitados (554.236) (279.643)
Excedentes de revalorização - 24.000 
Outras variações no capital próprio 61.621 80.164 
Resultado líquido do exercício (188.745) (274.593)

TOTAL DO CAPITAL PRÓPRIO 858.805 1.090.093 

PASSIVO:
Passivo não corrente:

Financiamentos obtidos 1.683.319 1.530.085 

Passivo corrente:
Fornecedores 412.833 352.064 
Estado e outros entes públicos 32.947 35.742 
Empresas do grupo - 1.044 
Financiamentos obtidos 84.148 16.270 
Outras dívidas a pagar 105.903 115.721 

Total do passivo corrente 635.831 520.841 
TOTAL DO PASSIVO 2.319.150 2.050.926 
TOTAL DO CAPITAL PRÓPRIO E PASSIVO 3.177.955 3.141.019

A GERÊNCIA: O CONTABILISTA CERTIFICADO:
Humberto Manuel dos Santos Pedrosa | Leonel Marques Mandeiro da Silva | David Humberto Canas Pedrosa
Jorge Manuel Mendes da Cruz Filipe

Sílvio Mesquita Taveira
A GERÊNCIA: O CONTABILISTA CERTIFICADO:
Humberto Manuel dos Santos Pedrosa | Leonel Marques Mandeiro da Silva | David Humberto Canas Pedrosa
Jorge Manuel Mendes da Cruz Filipe

Sílvio Mesquita Taveira

2018 2017

Serviços prestados 2.044.285 1.988.399 
Subsídios à exploração - 700 
Custo das mercadorias vendidas e matérias consumidas (396.083) (424.331)
Fornecimentos e serviços externos (773.217) (856.132)
Gastos com o pessoal (839.271) (839.760)
Outros rendimentos 140.245 144.451 
Outros gastos (28.485) (24.293)

Resultado antes de depreciações, gastos de financiamento e impostos 147.474 (10.966)

Gastos/reversões de depreciação e de amortização (316.417) (258.138)
Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e impostos) (168.943) (269.104)

Juros e rendimentos similares obtidos 3.175 12.342 
Juros e gastos similares suportados (22.091) (16.787)

Resultado antes de impostos (187.859) (273.549)

Imposto sobre o rendimento do exercício (886) (1.044)
Resultado líquido do exercício (188.745) (274.593)
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MARQUES, LDA.

MARQUES, LDA.2018 2017

ATIVO:
Ativo não corrente:

Ativos fixos tangíveis 1.252.113 1.310.634 
Ativos intangíveis 732.000 732.000 
Outros investimentos financeiros 502.760 502.369 
Ativos por impostos diferidos 119 172 

Total do ativo não corrente 2.486.992 2.545.175 

Ativo corrente:
Inventários 55.353 53.142 
Clientes 469.245 437.591 
Estado e outros entes públicos 83.356 100.139 
Sócios 540.000 600.000 
Outros créditos a receber 80.533 50.957 
Diferimentos 17.618 17.048 
Caixa e depósitos bancários 711.196 454.458 

Total do ativo corrente 1.957.301 1.713.335 
TOTAL DO ATIVO 4.444.293 4.258.510 

CAPITAL PRÓPRIO:
Capital subscrito 550.000 550.000 
Reservas legais 115.122 115.122 
Outras reservas 25.244 25.244 
Resultados transitados 1.492.283 1.408.968 
Excedentes de revalorização 732.000 732.000 
Outras variações no capital próprio 9.566 21.046 
Resultado líquido do exercício 417.436 383.315 

TOTAL DO CAPITAL PRÓPRIO 3.341.651 3.235.695 

PASSIVO:
Passivo não corrente:

Financiamentos obtidos 349.557 334.604 
Passivos por impostos diferidos 12.004 12.004 
 Total do passivo não corrente 361.561 346.608 

Passivo corrente:
Fornecedores 214.295 253.041 
Estado e outros entes públicos 57.259 59.726 
Sócios 90.000 -
Empresas do grupo 62.673 43.256 
Financiamentos obtidos 165.864 147.636 
Outras dívidas a pagar 150.990 172.548 

Total do passivo corrente 741.081 676.207 
TOTAL DO PASSIVO 1.102.642 1.022.815 
TOTAL DO CAPITAL PRÓPRIO E PASSIVO 4.444.293 4.258.510

A GERÊNCIA: O CONTABILISTA CERTIFICADO:
Martinho Manuel dos Santos Costa | David Humberto Canas Pedrosa |Agostinho Manuel de Pinho Ferreira Carla Fonseca Monteiro Baptista

A GERÊNCIA: O CONTABILISTA CERTIFICADO:
Martinho Manuel dos Santos Costa | David Humberto Canas Pedrosa |Agostinho Manuel de Pinho Ferreira Carla Fonseca Monteiro Baptista

2018 2017

Serviços prestados 4.187.624 4.023.533 
Custo das mercadorias vendidas e matérias consumidas (698.681) (749.334)
Fornecimentos e serviços externos (1.041.571) (981.457)
Gastos com o pessoal (1.550.124) (1.557.448)
Imparidade de dividas a receber (perdas/reversões) (1.460) (750)
Outros rendimentos 89.643 230.199 
Outros gastos (10.717) (22.799)

Resultado antes de depreciações, gastos de financiamento e impostos 974.714 941.944 

Gastos/reversões de depreciação e de amortização (497.896) (511.622)
Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e impostos) 476.818 430.322 

Juros e rendimentos similares obtidos 11.463 5.483 
Juros e gastos similares suportados (8.119) (9.251)

Resultado antes de impostos 480.162 426.554 

Imposto sobre o rendimento do exercício (62.726) (43.239)
Resultado líquido do exercício 417.436 383.315 
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ROTAGUS SGPS, S.A.

ROTAGUS SGPS, S.A.2018 2017

ATIVO:
Ativo não corrente:

Ativos fixos tangíveis 19.131 24.771 
Outros investimentos financeiros 25.841.560 25.847.481 

Total do ativo não corrente 25.860.691 25.872.252 

Ativo corrente:
Clientes 213.119 54.735 
Estado e outros entes públicos - 61.656 
Empresas do grupo 980.688 1.705.688 
Outros créditos a receber 34.230 37.753 
Diferimentos 2.027 144 
Caixa e depósitos bancários 76.422 186.397 

Total do ativo corrente 1.306.486 2.046.373 
TOTAL DO ATIVO 27.167.177 27.918.625 

CAPITAL PRÓPRIO:
Capital subscrito 6.000.000 6.000.000 
Reservas legais 1.109.594 1.045.954 
Resultados transitados 18.648.735 18.539.574 
Resultado líquido do exercício 1.137.763 1.272.801 

TOTAL DO CAPITAL PRÓPRIO 26.896.092 26.858.329 

PASSIVO:
Passivo não corrente:

Financiamentos obtidos - 7.252 

Passivo corrente:
Fornecedores 17.089 550.086 
Estado e outros entes públicos 82.467 107.704 
Empresas do grupo 45.341 85.095 
Financiamentos obtidos 7.253 8.427 
Outras dívidas a pagar 118.935 301.732 

Total do passivo corrente 271.085 1.053.044 
TOTAL DO PASSIVO 271.085 1.060.296 
TOTAL DO CAPITAL PRÓPRIO E PASSIVO 27.167.177 27.918.625

A ADMINISTRAÇÃO: O CONTABILISTA CERTIFICADO:
Humberto Manuel dos Santos Pedrosa | Leonel Marques Mandeiro da Silva
Maria Isabel Corte Real dos Santos Pais | Maria do Rosário Fernandez dos Santos 
João Domingos Borges Fernandes da Cunha | António Carlos Mariano de Sousa
Carlos Luís Osório Gomes | José Miguel Belmonte Ribeiro Vaz Cardoso
Maria Evangelina António Machadinho | Pedro Alexandre Curvo de Deus | Rui Miguel Esteves Barata
António Manuel Mateus Silva | Sérgio Sambade Nunes Rodrigues

Sílvio Mesquita Taveira
A ADMINISTRAÇÃO: O CONTABILISTA CERTIFICADO:
Humberto Manuel dos Santos Pedrosa | Leonel Marques Mandeiro da Silva
Maria Isabel Corte Real dos Santos Pais | Maria do Rosário Fernandez dos Santos 
João Domingos Borges Fernandes da Cunha | António Carlos Mariano de Sousa
Carlos Luís Osório Gomes | José Miguel Belmonte Ribeiro Vaz Cardoso
Maria Evangelina António Machadinho | Pedro Alexandre Curvo de Deus | Rui Miguel Esteves Barata
António Manuel Mateus Silva | Sérgio Sambade Nunes Rodrigues

Sílvio Mesquita Taveira

2018 2017

Serviços prestados 785.400 3.326.400 
Ganhos/perdas imputados de subsidiárias e associadas 1.000.000 1.000.000 
Fornecimentos e serviços externos (447.778) (1.688.951)
Gastos com o pessoal (913.369) (1.305.924)
Outros rendimentos 738.716 -
Outros gastos (222) (219)

Resultado antes de depreciações, gastos de financiamento e impostos 1.162.747 1.331.306 

Gastos/reversões de depreciação e de amortização (5.640) (5.639)
Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e impostos) 1.157.107 1.325.667 

Juros e rendimentos similares obtidos 26.755 33.467 
Juros e gastos similares suportados (758) (1.238)

Resultado antes de impostos 1.183.104 1.357.896 

Imposto sobre o rendimento do exercício (45.341) (85.095)
Resultado líquido do exercício 1.137.763 1.272.801 
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RODOVIÁRIA DO TEJO, S.A.

RODOVIÁRIA 
DO TEJO, S.A.

2018 2017

ATIVO:
Ativo não corrente:

Ativos fixos tangíveis 13.632.784 12.302.830 
Goodwill 2.284.266 2.610.590 
Ativos intangíveis 407.683 330.729 
Participações financeiras - método da equivalência patrimonial 1.243.590 1.251.534 
Outros créditos a receber 595.113 595.113 
Outros investimentos financeiros 4.463.693 4.458.085 
Ativos por impostos diferidos 89.933 85.338 

Total do ativo não corrente 22.717.062 21.634.219 

Ativo corrente:
Inventários 93.865 102.873 
Clientes 2.229.258 3.087.637 
Estado e outros entes públicos 621.435 235.896 
Acionistas 63.092 -
Outros créditos a receber 676.710 421.383 
Diferimentos 16.226 7.933 
Outros ativos financeiros 327.957 869 
Caixa e depósitos bancários 5.038.040 5.008.943 

Total do ativo corrente 9.066.583 8.865.534 
TOTAL DO ATIVO 31.783.645 30.499.753 

CAPITAL PRÓPRIO:
Capital subscrito 9.125.288 9.125.288 
Acções (quotas) próprias (21) (21)
Reservas legais 1.251.516 1.251.516 
Resultados transitados 9.389.004 11.107.593 
Outras variações no capital próprio 128.712 128.712 
Resultado líquido do exercício 2.067.819 (218.589)

TOTAL DO CAPITAL PRÓPRIO 21.962.318 21.394.499 

PASSIVO:
Passivo não corrente:

Provisões 243.252 307.442 
Financiamentos obtidos 1.419.443 645.647 
Responsabilidades por benefícios pós-emprego 333.407 390.956 
Passivos por impostos diferidos 186.477 203.921 
 Total do passivo não corrente 2.182.579 1.547.966 

Passivo corrente:
Fornecedores 1.888.324 2.345.133 
Adiantamentos de clientes 3.930 2.590 
Estado e outros entes públicos 288.199 350.029 
Acionistas 1.030 1.030 
Empresas do grupo 846.692 1.344.053 
Financiamentos obtidos 912.783 685.111 
Outras dívidas a pagar 3.548.150 2.750.831 
Diferimentos 149.640 78.511 

7.638.748 7.557.288 
TOTAL DO PASSIVO 9.821.327 9.105.254 
TOTAL DO CAPITAL PRÓPRIO E PASSIVO 31.783.645 30.499.753

A ADMINISTRAÇÃO: O CONTABILISTA CERTIFICADO:
Martinho Manuel dos Santos Costa | Rui Paulo Mota Pinto da Silva | Sérgio Sambade Nunes Rodrigues
Orlando Manuel Gonçalves Costa Ferreira | Oswaldo Manuel da Silva Moreno | Jorge Henrique Ferreira Santos
Manuel Rodrigues Baptista

Sónia Bela Duarte Ferreira
A ADMINISTRAÇÃO: O CONTABILISTA CERTIFICADO:
Martinho Manuel dos Santos Costa | Rui Paulo Mota Pinto da Silva | Sérgio Sambade Nunes Rodrigues
Orlando Manuel Gonçalves Costa Ferreira | Oswaldo Manuel da Silva Moreno | Jorge Henrique Ferreira Santos
Manuel Rodrigues Baptista

Sónia Bela Duarte Ferreira

2018 2017

Serviços prestados 15.266.234 14.593.792 
Subsídios à exploração 5.130 1.123 
Ganhos/perdas imputados de subsidiárias e associadas 2.177.021 430.427 
Trabalhos para a própria entidade 49.831 58.392 
Custo das mercadorias vendidas e matérias consumidas (2.340.089) (2.243.932)
Fornecimentos e serviços externos (5.951.236) (5.659.542)
Gastos com o pessoal (7.552.399) (7.354.117)
Imparidade de inventários (perdas/reversões) - 5.601 
Imparidade de dividas a receber (perdas/reversões) (62.314) 7.571 
Provisões 38.467 (50.865)
Outros rendimentos 3.280.913 2.602.268 
Outros gastos (312.886) (195.484)

Resultado antes de depreciações, gastos de financiamento e impostos 4.598.672 2.195.234 

Gastos/reversões de depreciação e de amortização (2.625.706) (2.567.301)
Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e impostos) 1.972.966 (372.067)

Juros e rendimentos similares obtidos 9.519 6.709 
Juros e gastos similares suportados (77.670) (79.600)

Resultado antes de impostos 1.904.815 (444.958)

Imposto sobre o rendimento do exercício 163.004 226.369 
Resultado líquido do exercício 2.067.819 (218.589)
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RDO - RODOVIÁRIA DO OESTE, LDA.

RDO
RODOVIÁRIA DO OESTE, LDA.

2018 2017

ATIVO:
Ativo não corrente:

Ativos fixos tangíveis 3.437.513 3.062.580 
Ativos intangíveis 246.822 158.990 
Outros investimentos financeiros 12.893 9.566 
Ativos por impostos diferidos 1.160 821 

Total do ativo não corrente 3.698.388 3.231.957 

Ativo corrente:
Inventários 36.996 39.457 
Clientes 898.305 1.319.459 
Estado e outros entes públicos 178.448 212.609 
Acionistas - 294.633 
Outros créditos a receber 237.294 266.087 
Diferimentos 33.337 2.888 
Outros ativos financeiros 47.883 48 
Caixa e depósitos bancários 326.635 193.852 

Total do ativo corrente 1.758.898 2.329.033 
TOTAL DO ATIVO 5.457.286 5.560.990 

CAPITAL PRÓPRIO:
Capital subscrito 1.063.000 1.063.000 
Reservas legais 248.882 180.286 
Resultado líquido do exercício 1.364.137 1.371.921 

TOTAL DO CAPITAL PRÓPRIO 2.676.019 2.615.207 

PASSIVO:
Passivo não corrente:

Provisões 27.006 40.966 
Financiamentos obtidos 474.388 326.348 
 Total do passivo não corrente 501.394 367.314 

Passivo corrente:
Fornecedores 887.834 1.203.652 
Adiantamentos de clientes 580 -
Estado e outros entes públicos 152.144 152.176 
Accionistas 11.261 -
Financiamentos obtidos 355.539 433.406 
Outras dívidas a pagar 773.290 743.401 
Diferimentos 99.225 45.834 

Total do passivo corrente 2.279.873 2.578.469 
TOTAL DO PASSIVO 2.781.267 2.945.783 
TOTAL DO CAPITAL PRÓPRIO E PASSIVO 5.457.286 5.560.990

A GERÊNCIA: O CONTABILISTA CERTIFICADO:
Orlando Manuel Gonçalves Costa Ferreira | Sónia Bela Duarte Ferreira | Cristina Maria dos Santos Frazão Vanda Rodrigues Lopes

A GERÊNCIA: O CONTABILISTA CERTIFICADO:
Orlando Manuel Gonçalves Costa Ferreira | Sónia Bela Duarte Ferreira | Cristina Maria dos Santos Frazão Vanda Rodrigues Lopes

2018 2017

Serviços prestados 12.848.812 12.266.390 
Subsídios à exploração 88 1.508 
Trabalhos para a própria entidade 2.906 4.180 
Custo das mercadorias vendidas e matérias consumidas (2.497.931) (2.248.178)
Fornecimentos e serviços externos (3.780.239) (3.552.939)
Gastos com o pessoal (3.930.483) (3.859.426)
Imparidade de inventários (perdas/reversões) - (3.384)
Imparidade de dividas a receber (perdas/reversões) 550 (1.100)
Provisões (498) 2.608 
Outros rendimentos 538.721 399.809 
Outros gastos (140.825) (111.181)

Resultado antes de depreciações, gastos de financiamento e impostos 3.041.101 2.898.287 

Gastos/reversões de depreciação e de amortização (1.440.676) (1.276.750)
Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e impostos) 1.600.425 1.621.537 

Juros e rendimentos similares obtidos 726 8.071 
Juros e gastos similares suportados (31.899) (26.757)

Resultado antes de impostos 1.569.252 1.602.851 

Imposto sobre o rendimento do exercício (205.115) (230.930)
Resultado líquido do exercício 1.364.137 1.371.921 
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RDL - RODOVIÁRIA DO LIS, LDA.

RDL
RODOVIÁRIA DO LIS, LDA.

2018 2017

ATIVO:
Ativo não corrente:

Ativos fixos tangíveis 3.452.027 3.795.082 
Ativos intangíveis 126.014 126.418 
Outros investimentos financeiros 8.334 4.673 
Ativos por impostos diferidos 2.062 791 

Total do ativo não corrente 3.588.437 3.926.964 

Ativo corrente:
Inventários 77.685 58.940 
Clientes 1.792.876 2.277.970 
Estado e outros entes públicos 224.754 186.487 
Acionistas 857.953 1.049.419 
Outros créditos a receber 266.426 188.894 
Diferimentos 43.984 7.077 
Outros ativos financeiros 108.458 15.190 
Ativos financeiros detidos para negociação 3.644 2.950 
Caixa e depósitos bancários 426.941 385.682 

Total do ativo corrente 3.802.721 4.172.609 
TOTAL DO ATIVO 7.391.158 8.099.573 

CAPITAL PRÓPRIO:
Capital subscrito 3.000.000 3.000.000 
Reservas legais 63.082 20.000 
Resultado líquido do exercício 949.697 861.632 

TOTAL DO CAPITAL PRÓPRIO 4.012.779 3.881.632 

PASSIVO:
Passivo não corrente:

Provisões 25.976 25.588 
Financiamentos obtidos 585.281 783.770 
 Total do passivo não corrente 611.257 809.358 

Passivo corrente:
Fornecedores 1.131.439 2.010.772 
Adiantamentos de clientes 953 6.311 
Estado e outros entes públicos 170.354 159.277 
Financiamentos obtidos 592.702 455.449 
Outras dívidas a pagar 829.716 722.977 
Diferimentos 41.958 53.797 

Total do passivo corrente 2.767.122 3.408.583 
TOTAL DO PASSIVO 3.378.379 4.217.941 
TOTAL DO CAPITAL PRÓPRIO E PASSIVO 7.391.158 8.099.573

A GERÊNCIA: O CONTABILISTA CERTIFICADO:
Sónia Bela Duarte Ferreira | Oswaldo Manuel da Silva Moreno | Paulo Renato Loureiro Carvalho Paula Marques Godinho

A GERÊNCIA: O CONTABILISTA CERTIFICADO:
Sónia Bela Duarte Ferreira | Oswaldo Manuel da Silva Moreno | Paulo Renato Loureiro Carvalho Paula Marques Godinho

2018 2017

Serviços prestados 12.215.149 11.411.808 
Subsídios à exploração 8.680 2.515 
Trabalhos para a própria entidade 3.066 116 
Custo das mercadorias vendidas e matérias consumidas (1.976.365) (1.745.347)
Fornecimentos e serviços externos (4.094.633) (3.793.393)
Gastos com o pessoal (4.471.111) (4.113.595)
Imparidade de dividas a receber (perdas/reversões) (19.782) 260 
Provisões (1.159) 7.525 
Aumentos / reduções de justo valor 694 -
Outros rendimentos 1.187.941 1.049.474 
Outros gastos (174.773) (140.226)

Resultado antes de depreciações, gastos de financiamento e impostos 2.677.707 2.679.137 

Gastos/reversões de depreciação e de amortização (1.647.243) (1.728.084)
Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e impostos) 1.030.464 951.053 

Juros e rendimentos similares obtidos 5.192 2.175 
Juros e gastos similares suportados (25.693) (28.844)

Resultado antes de impostos 1.009.963 924.384 

Imposto sobre o rendimento do exercício (60.266) (62.752)
Resultado líquido do exercício 949.697 861.632 
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RNE - REDE NACIONAL DE EXPRESSOS, LDA.

RNE
REDE NACIONAL DE EXPRESSOS, LDA.

2018 2017

ATIVO:
Ativo não corrente:

Ativos fixos tangíveis 273.550 224.604 
Ativos intangíveis 3.406.339 3.173.445 
Outros créditos a receber 2.092.389 2.143.339 
Outros investimentos financeiros 2.313 832 

Total do ativo não corrente 5.774.591 5.542.220 

Ativo corrente:
Clientes 3.276.067 2.974.661 
Estado e outros entes públicos 693.949 500.711 
Outros créditos a receber 991.889 860.367 
Diferimentos 8.176 11.756 
Caixa e depósitos bancários 1.229.766 1.255.315 

Total do ativo corrente 6.199.847 5.602.810 
TOTAL DO ATIVO 11.974.438 11.145.030 

CAPITAL PRÓPRIO:
Capital subscrito 249.399 249.399 
Reservas legais 94.954 94.954 
Outras reservas 1.049.832 886.154 
Resultados transitados - (63.942)
Resultado líquido do exercício 326.366 227.620 

TOTAL DO CAPITAL PRÓPRIO 1.720.551 1.394.185 

PASSIVO:
Passivo não corrente:

Financiamentos obtidos 18.724 -
Outras dívidas a pagar - 2.310.735 

Total do passivo não corrente 18.724 2.310.735 

Passivo corrente:
Fornecedores 7.705.739 5.358.427 
Estado e outros entes públicos 50.005 38.950 
Financiamentos obtidos 5.317 32 
Outras dívidas a pagar 2.474.102 2.042.701 

Total do passivo corrente 10.235.163 7.440.110 
TOTAL DO PASSIVO 10.253.887 9.750.845 
TOTAL DO CAPITAL PRÓPRIO E PASSIVO 11.974.438 11.145.030 

A GERÊNCIA: O CONTABILISTA CERTIFICADO:
Martinho Manuel dos Santos Costa | Rui Paulo Mota Pinto da Silva Beatriz Sacramento Ferreira

A GERÊNCIA: O CONTABILISTA CERTIFICADO:
Martinho Manuel dos Santos Costa | Rui Paulo Mota Pinto da Silva Beatriz Sacramento Ferreira

2018 2017

Serviços prestados 66.088.509 56.470.345 
Fornecimentos e serviços externos (65.681.868) (56.241.172)
Gastos com o pessoal (1.082.417) (862.504)
Aumentos / reduções de justo valor - 1 
Outros rendimentos 1.552.820 1.237.435 
Outros gastos (70.980) (47.571)

Resultado antes de depreciações, gastos de financiamento e impostos 806.064 556.534 

Gastos/reversões de depreciação e de amortização (374.772) (248.240)
Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e impostos) 431.292 308.294 

Juros e gastos similares suportados (715) (183)
Resultado antes de impostos 430.577 308.111 

Imposto sobre o rendimento do exercício (104.211) (80.491)
Resultado líquido do exercício 326.366 227.620 
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VIAMOVE - SOLUÇÕES DE MOBILIDADE, LDA.

VIAMOVE
SOLUÇÕES DE MOBILIDADE, LDA.

2018

ATIVO:
Ativo corrente:

Caixa e depósitos bancários 100.000 
TOTAL DO ATIVO 100.000

CAPITAL PRÓPRIO:
Capital subscrito 100.000 
Resultado líquido do exercício -

TOTAL DO CAPITAL PRÓPRIO 100.000

A GERÊNCIA: O CONTABILISTA CERTIFICADO:
Alberto Engenheiro Castanho Ribeiro | Pedro Ferreira Morais | Joaquim Martins da Costa
Pedro Beltrão Resende

Maria Alexandra Carneiro Pinto
A GERÊNCIA: O CONTABILISTA CERTIFICADO:
Alberto Engenheiro Castanho Ribeiro | Pedro Ferreira Morais | Joaquim Martins da Costa
Pedro Beltrão Resende

Maria Alexandra Carneiro Pinto

2018

Fornecimentos e serviços externos -
Resultado antes de depreciações, gastos de financiamento e impostos -

Gastos/reversões de depreciação e de amortização -
Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e impostos) -

Juros e gastos similares suportados -
Resultado antes de impostos -

Imposto sobre o rendimento do exercício -
Resultado líquido do exercício -
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CITIRAMA - VIAGENS E TURISMO, S.A.

CITIRAMA 
VIAGENS E TURISMO, S.A.

2018 2017

ATIVO:
Ativo não corrente:

Ativos fixos tangíveis 2.495.912 1.937.407 
Ativos intangíveis 228.467 31.439 
Outros investimentos financeiros 928.137 197.057 
Ativos por impostos diferidos - 647 

Total do ativo não corrente 3.652.516 2.166.550 

Ativo corrente:
Clientes 1.474.572 1.492.844 
Estado e outros entes públicos 514.248 240.907 
Empresas do grupo 500.000 500.000 
Outros créditos a receber 346.604 259.841 
Diferimentos 40.309 39.315 
Outros ativos financeiros 43.461 279.987 
Caixa e depósitos bancários 237.611 222.107 

Total do ativo corrente 3.156.805 3.035.001 
TOTAL DO ATIVO 6.809.321 5.201.551 

CAPITAL PRÓPRIO:
Capital subscrito 250.000 250.000 
Acções (quotas) próprias (263) (263)
Reservas legais 50.000 50.000 
Outras reservas 293.365 293.365 
Resultados transitados 921.599 883.267 
Resultado líquido do exercício 686.827 938.332 

TOTAL DO CAPITAL PRÓPRIO 2.201.528 2.414.701 

PASSIVO:
Passivo não corrente:

Financiamentos obtidos 1.258.301 988.025 

Passivo corrente:
Fornecedores 902.840 505.516 
Adiantamentos de clientes 19.238 38.274 
Estado e outros entes públicos 122.016 105.871 
Acionistas 1.072.033 255.152 
Financiamentos obtidos 571.258 407.737 
Outras dívidas a pagar 652.395 465.833 
Diferimentos 9.712 20.442 

Total do passivo corrente 3.349.492 1.798.825 
TOTAL DO PASSIVO 4.607.793 2.786.850 
TOTAL DO CAPITAL PRÓPRIO E PASSIVO 6.809.321 5.201.551 

A ADMINISTRAÇÃO: O CONTABILISTA CERTIFICADO:
Martinho Manuel dos Santos Costa | Sérgio Sambade Nunes Rodrigues | Pedro Jorge Martins Neto Antónia Lopes Carapeta

A ADMINISTRAÇÃO: O CONTABILISTA CERTIFICADO:
Martinho Manuel dos Santos Costa | Sérgio Sambade Nunes Rodrigues | Pedro Jorge Martins Neto Antónia Lopes Carapeta

2018 2017

Serviços prestados 10.524.542 10.274.762 
Fornecimentos e serviços externos (6.458.612) (6.103.934)
Gastos com o pessoal (2.722.560) (2.406.144)
Imparidade de dividas a receber (perdas/reversões) 4.742 (39.609)
Outros rendimentos 135.227 55.420 
Outros gastos (87.257) (76.532)

Resultado antes de depreciações, gastos de financiamento e impostos 1.396.082 1.703.963 

Gastos/reversões de depreciação e de amortização (512.315) (493.547)
Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e impostos) 883.767 1.210.416 

Juros e rendimentos similares obtidos 7.860 4.130 
Juros e gastos similares suportados (23.120) (21.709)

Resultado antes de impostos 868.507 1.192.837 

Imposto sobre o rendimento do exercício (181.680) (254.505)
Resultado líquido do exercício 686.827 938.332 
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ROLLER TOWN 
TRANSPORTES TURÍSTICOS CITADINOS, S.A.

ROLLER TOWN - TRANSPORTES TURÍSTICOS CITADINOS, S.A.

2018 2017

ATIVO:
Ativo não corrente:

Ativos fixos tangíveis 2.042.676 2.319.545 
Outros investimentos financeiros 885 367 

Total do ativo não corrente 2.043.561 2.319.912 

Ativo corrente:
Clientes 128.667 213.017 
Estado e outros entes públicos 81.177 447.885 
Outros créditos a receber 1.383 35.000 
Diferimentos 7.535 4.443 
Caixa e depósitos bancários 309.287 256.725 

Total do ativo corrente 528.049 957.070 
TOTAL DO ATIVO 2.571.610 3.276.982 

CAPITAL PRÓPRIO:
Capital subscrito 50.000 50.000 
Outros instrumentos de capital próprio 560.000 560.000 
Outras reservas 315.763 315.763 
Resultados transitados (199.558) -
Resultado líquido do exercício (430.167) (199.558)

TOTAL DO CAPITAL PRÓPRIO 296.038 726.205 

PASSIVO:
Passivo não corrente:

Financiamentos obtidos 1.583.971 1.984.329 

Passivo corrente:
Fornecedores 181.604 114.812 
Estado e outros entes públicos 12.379 12.037 
Financiamentos obtidos 426.265 413.917 
Outras dívidas a pagar 71.353 25.682 

Total do passivo corrente 691.601 566.448 
TOTAL DO PASSIVO 2.275.572 2.550.777 
TOTAL DO CAPITAL PRÓPRIO E PASSIVO 2.571.610 3.276.982 

A ADMINISTRAÇÃO: O CONTABILISTA CERTIFICADO:
Martinho Manuel dos Santos Costa | Pedro Jorge Martins Neto | André Cordeiro Rodrigues Maria Ivone Moreira Cardoso

A ADMINISTRAÇÃO: O CONTABILISTA CERTIFICADO:
Martinho Manuel dos Santos Costa | Pedro Jorge Martins Neto | André Cordeiro Rodrigues Maria Ivone Moreira Cardoso

2018 2017

Serviços prestados 1.182.155 683.868 
Fornecimentos e serviços externos (840.183) (336.658)
Gastos com o pessoal (362.174) (308.468)
Outros rendimentos 2.532 2 
Outros gastos (61.239) (61.130)

Resultado antes de depreciações, gastos de financiamento e impostos (78.909) (22.386)

Gastos/reversões de depreciação e de amortização (310.113) (160.293)
Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e impostos) (389.022) (182.679)

Juros e gastos similares suportados (38.280) (16.591)
Resultado antes de impostos (427.302) (199.270)

Imposto sobre o rendimento do exercício (2.865) (288)
Resultado líquido do exercício (430.167) (199.558)
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MIRACLE HORIZON, LDA.

MIRACLE 
HORIZON, LDA.

2018 2017

ATIVO:
Ativo não corrente:

Ativos fixos tangíveis 1.174.822 776.598 
Ativos intangíveis 32.709 8.611 
Outros investimentos financeiros 2.326 669 
Ativos por impostos diferidos 128.292 35.688 

Total do ativo não corrente 1.338.149 821.566 

Ativo corrente:
Clientes 82.688 20.082 
Estado e outros entes públicos 24.678 62.714 
Outros créditos a receber 1.403 919 
Diferimentos 22.927 4.867 
Outros ativos financeiros 658 658 
Caixa e depósitos bancários 169.991 128.584 

Total do ativo corrente 302.345 217.824 
TOTAL DO ATIVO 1.640.494 1.039.390 

CAPITAL PRÓPRIO:
Capital subscrito 50.000 50.000 
Outros instrumentos de capital próprio 494.502 494.502 
Prémios de emissão 170.000 170.000 
Resultados transitados (145.270) (7.496)
Resultado líquido do exercício (352.917) (137.774)

TOTAL DO CAPITAL PRÓPRIO 216.315 569.232 

PASSIVO:
Passivo não corrente:

Financiamentos obtidos 1.145.626 322.000 

Passivo corrente:
Fornecedores 39.077 6.658 
Adiantamentos de clientes - 2.235 
Estado e outros entes públicos 8.679 9.447 
Financiamentos obtidos 184.507 21.000 
Outras dívidas a pagar 46.290 108.818 

Total do passivo corrente 278.553 148.158 
TOTAL DO PASSIVO 1.424.179 470.158 
TOTAL DO CAPITAL PRÓPRIO E PASSIVO 1.640.494 1.039.390 

A GERÊNCIA: O CONTABILISTA CERTIFICADO:
Ricardo Alexandre Martins Moita | Bruno Manuel Esteves de Azevedo Rodrigues
Martinho Manuel dos Santos Costa | Pedro Jorge Martins Neto

Sérgio Paulo Paraiba Soares Povoas
A GERÊNCIA: O CONTABILISTA CERTIFICADO:
Ricardo Alexandre Martins Moita | Bruno Manuel Esteves de Azevedo Rodrigues
Martinho Manuel dos Santos Costa | Pedro Jorge Martins Neto

Sérgio Paulo Paraiba Soares Povoas

2018 2017

Serviços prestados 512.847 164.459 
Fornecimentos e serviços externos (532.051) (167.479)
Gastos com o pessoal (337.145) (143.319)
Outros rendimentos 1.563 3.164 
Outros gastos (4.129) (589)

Resultado antes de depreciações, gastos de financiamento e impostos (358.915) (143.764)

Gastos/reversões de depreciação e de amortização (76.920) (24.560)
Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e impostos) (435.835) (168.324)

Juros e gastos similares suportados (9.100) (4.490)
Resultado antes de impostos (444.935) (172.814)

Imposto sobre o rendimento do exercício 92.018 35.040 
Resultado líquido do exercício (352.917) (137.774)
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GRUPO BARRAQUEIRO BRASIL PARTICIPAÇÕES, LTDA.

GRUPO 
BARRAQUEIRO BRASIL 

PARTICIPAÇÕES, LTDA.

2018 2017

ATIVO:
Ativo não corrente:

Ativos fixos tangíveis 4.942.257 6.270.494 
Goodwill 3.579.619 4.576.096 
Ativos intangíveis 9.567.198 11.214.720 
Outros investimentos financeiros 3.018.760 3.376.719 
Outros créditos a receber 90.197 90.382 
Ativos por impostos diferidos 142.900 155.172 

Total do ativo não corrente 21.340.931 25.683.583 

Ativo corrente:
Inventários 624.948 126.985 
Estado e outros entes públicos 34.088 63.710 
Outros créditos a receber 1.618.950 1.926.137 
Diferimentos 668 905 
Outros ativos financeiros 43.864 693.856 
Caixa e depósitos bancários 759.922 1.283.018 

Total do ativo corrente 3.082.440 4.094.611 
TOTAL DO ATIVO 24.423.371 29.778.194 

CAPITAL PRÓPRIO:
Capital subscrito 25.042.770 25.042.770 
Resultados transitados (3.051.154) (1.730.592)
Outras variações no capital próprio (8.764.343) (5.820.462)
Resultado líquido do exercício (976.254) (1.320.563)

TOTAL DO CAPITAL PRÓPRIO 12.251.019 16.171.153 

PASSIVO:
Passivo não corrente:

Financiamentos obtidos 592.271 1.063.065 
Outras dívidas a pagar 1.815.758 1.916.090 

Total do passivo não corrente 2.408.029 2.979.155 

Passivo corrente:
Fornecedores 455.827 595.744 
Estado e outros entes públicos 568.399 666.170 
Acionistas 5.886.415 5.452.009 
Financiamentos obtidos 1.328.652 2.462.297 
Outras dívidas a pagar 1.525.030 1.451.666 

Total do passivo corrente 9.764.323 10.627.886 
TOTAL DO PASSIVO 12.172.352 13.607.041 
TOTAL DO CAPITAL PRÓPRIO E PASSIVO 24.423.371 29.778.194 

2018 2017

Serviços prestados 21.888.163 25.817.520 
Subsídios à exploração 62.414 60.094 
Custo das mercadorias vendidas e matérias consumidas (6.560.544) (7.459.933)
Fornecimentos e serviços externos (1.898.183) (2.198.127)
Gastos com o pessoal (11.875.493) (14.150.083)
Outros rendimentos 610.918 162.746 
Outros gastos (201.718) (536.731)

Resultado antes de depreciações, gastos de financiamento e impostos 2.025.557 1.695.486 

Gastos/reversões de depreciação e de amortização (2.214.236) (2.397.848)
Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e impostos) (188.679) (702.362)

Juros e rendimentos similares obtidos 108.777 71.939 
Juros e gastos similares suportados (845.289) (658.562)

Resultado antes de impostos (925.191) (1.288.985)

Imposto sobre o rendimento do exercício (51.063) (31.578)
Resultado líquido do exercício (976.254) (1.320.563)
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EBGB, S.A.

EBGB, S.A.2018 2017

ATIVO:
Ativo não corrente:

Ativos fixos tangíveis 276.107 214.167 
Ativos intangíveis 8.745 -
Outros investimentos financeiros 240.030 226.415 

Total do ativo não corrente 524.882 440.582 

Ativo corrente:
Inventários 9.208 -
Clientes 540.160 814.983 
Acionistas 696.466 20.966 
Outros créditos a receber 190.645 804.812 
Diferimentos 17.000 3.509 
Caixa e depósitos bancários 85.700 75.222 

Total do ativo corrente 1.539.179 1.719.492 
TOTAL DO ATIVO 2.064.061 2.160.074 

CAPITAL PRÓPRIO:
Capital subscrito 50.000 50.000 
Reservas legais 10.000 10.000 
Resultados transitados 587.951 538.253 
Resultado líquido do exercício 86.218 199.699 

TOTAL DO CAPITAL PRÓPRIO 734.169 797.952 

PASSIVO:
Passivo não corrente:

Financiamentos obtidos 192.155 153.610 

Passivo corrente:
Fornecedores 62.775 18.570 
Estado e outros entes públicos 381.332 515.381 
Acionistas 70.501 92.086 
Financiamentos obtidos 58.720 48.875 
Outras dívidas a pagar 564.409 533.600 

Total do passivo corrente 1.137.737 1.208.512 
TOTAL DO PASSIVO 1.329.892 1.362.122 
TOTAL DO CAPITAL PRÓPRIO E PASSIVO 2.064.061 2.160.074 

A ADMINISTRAÇÃO: O CONTABILISTA CERTIFICADO:
David Humberto Canas Pedrosa | Leonel Marques Mandeiro da Silva | Sérgio Sambade Nunes Rodrigues
Artur Humberto Canas Pedrosa |Filipe Machado Anahory Garin

Sílvio Mesquita Taveira
A ADMINISTRAÇÃO: O CONTABILISTA CERTIFICADO:
David Humberto Canas Pedrosa | Leonel Marques Mandeiro da Silva | Sérgio Sambade Nunes Rodrigues
Artur Humberto Canas Pedrosa |Filipe Machado Anahory Garin

Sílvio Mesquita Taveira

2018 2017

Vendas e serviços prestados 9.435.656 3.365.228 
Custo das mercadorias vendidas e das matérias consumidas (8.031.042) (273.930)
Fornecimentos e serviços externos (260.076) (240.830)
Gastos com o pessoal (7.357.656) (2.768.730)
Outros rendimentos 6.430.652 243.887 
Outros gastos (3.693) (3.304)

Resultado antes de depreciações, gastos de financiamento e impostos 213.841 322.321 

Gastos/reversões de depreciação e de amortização (45.118) (33.150)
Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e impostos) 168.723 289.171 

Juros e rendimentos similares obtidos - 8.437 
Juros e gastos similares suportados (12.004) (5.823)

Resultado antes de impostos 156.719 291.785 

Imposto sobre o rendimento do exercício (70.501) (92.086)
Resultado líquido do exercício 86.218 199.699 
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JOAQUIM JERÓNIMO 
TRANSPORTES FERROVIÁRIOS, S.A.

JOAQUIM JERÓNIMO 
TRANSPORTES FERROVIÁRIOS, S.A.

2018 2017

ATIVO:
Ativo não corrente:

Outros investimentos financeiros 14.935.519 14.931.967 

Ativo corrente:
Clientes 115.200 94.464 
Estado e outros entes públicos 48.565 -
Empresas do grupo 1.323.671 1.729.671 
Outros créditos a receber 46.816 30.845 
Diferimentos 1.253 -
Caixa e depósitos bancários 61.297 207.133 

Total do ativo corrente 1.596.802 2.062.113 
TOTAL DO ATIVO 16.532.321 16.994.080 

CAPITAL PRÓPRIO:
Capital subscrito 10.000.000 10.000.000 
Reservas legais 1.780.647 1.769.811 
Resultados transitados 4.426.116 4.420.211 
Resultado líquido do exercício (72.265) 216.742 

TOTAL DO CAPITAL PRÓPRIO 16.134.498 16.406.764 

PASSIVO:
Passivo corrente:

Fornecedores 26.311 70.895 
Estado e outros entes públicos 135.412 205.157 
Empresas do grupo 8.675 66.359 
Outras dívidas a pagar 227.425 244.905 

TOTAL DO PASSIVO 397.823 587.316 
TOTAL DO CAPITAL PRÓPRIO E PASSIVO 16.532.321 16.994.080 

A ADMINISTRAÇÃO: O CONTABILISTA CERTIFICADO:
José Luís Cardoso de Menezes Brandão | Filipe Machado Anahory Garin | Leonel Marques Mandeiro da Silva
Mário Jorge da Cunha Moreira Arruda | Ana Cristina Torres Vasconcelos Cardoso 
Ana Cristina Fernandes Ferreira Dourado | Paulo Manuel Carvalho Marques Cerqueira 
Vítor António de Matos Alves

Sílvio Mesquita Taveira
A ADMINISTRAÇÃO: O CONTABILISTA CERTIFICADO:
José Luís Cardoso de Menezes Brandão | Filipe Machado Anahory Garin | Leonel Marques Mandeiro da Silva
Mário Jorge da Cunha Moreira Arruda | Ana Cristina Torres Vasconcelos Cardoso 
Ana Cristina Fernandes Ferreira Dourado | Paulo Manuel Carvalho Marques Cerqueira 
Vítor António de Matos Alves

Sílvio Mesquita Taveira

2018 2017

Serviços prestados 255.000 2.074.800 
Fornecimentos e serviços externos (347.231) (88.338)
Gastos com o pessoal (1.773.461) (1.730.783)
Outros rendimentos 1.778.508 -

Resultado antes de depreciações, gastos de financiamento e impostos (87.184) 255.679 

Gastos/reversões de depreciação e de amortização - -
Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e impostos) (87.184) 255.679 

Juros e rendimentos similares obtidos 24.347 28.561 
Juros e gastos similares suportados (753) (1.139)

Resultado antes de impostos (63.590) 283.101 

Imposto sobre o rendimento do exercício (8.675) (66.359)
Resultado líquido do exercício (72.265) 216.742 
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CGDP, S.A.

CGDP, S.A.2018 2017

ATIVO:
Ativo não corrente:

Ativos fixos tangíveis 85.388 99.962 
Outros investimentos financeiros 5.363 3.655 

Total do ativo não corrente 90.751 103.617 

Ativo corrente:
Inventários 26.603 48.217 
Clientes 85.726 105.901 
Empresas do grupo 863.717 800.717 
Outros créditos a receber 13.882 13.185 
Diferimentos 681 386 
Caixa e depósitos bancários 188.386 70.294 

Total do ativo corrente 1.178.995 1.038.700 
TOTAL DO ATIVO 1.269.746 1.142.317 

CAPITAL PRÓPRIO:
Capital subscrito 50.000 50.000 
Reservas legais 10.000 10.000 
Resultados transitados 815.696 799.425 
Resultado líquido do exercício 83.466 16.271 

TOTAL DO CAPITAL PRÓPRIO 959.162 875.696 

PASSIVO:
Passivo não corrente:

Financiamentos obtidos 64.448 83.058 

Passivo corrente:
Fornecedores 2.616 1 
Estado e outros entes públicos 103.632 65.568 
Empresas do grupo 45.568 17.339 
Financiamentos obtidos 18.610 18.361 
Outras dívidas a pagar 75.710 82.294 

Total do passivo corrente 246.136 183.563 
TOTAL DO PASSIVO 310.584 266.621 
TOTAL DO CAPITAL PRÓPRIO E PASSIVO 1.269.746 1.142.317 

A ADMINISTRAÇÃO: O CONTABILISTA CERTIFICADO:
Humberto Manuel dos Santos Pedrosa | José Luís Cardoso de Menezes Brandão
Leonel Marques Mandeiro da Silva

Sílvio Mesquita Taveira
A ADMINISTRAÇÃO: O CONTABILISTA CERTIFICADO:
Humberto Manuel dos Santos Pedrosa | José Luís Cardoso de Menezes Brandão
Leonel Marques Mandeiro da Silva

Sílvio Mesquita Taveira

2018 2017

Vendas e serviços prestados 693.523 366.765 
Custo das mercadorias vendidas e das matérias consumidas (21.614) (8.313)
Fornecimentos e serviços externos (58.694) (23.480)
Gastos com o pessoal (488.952) (296.275)
Outros rendimentos 10.800 -
Outros gastos (849) (1.454)

Resultado antes de depreciações, gastos de financiamento e impostos 134.214 37.243 

Gastos/reversões de depreciação e de amortização (14.574) (14.574)
Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e impostos) 119.640 22.669 

Juros e rendimentos similares obtidos 12.480 13.185 
Juros e gastos similares suportados (1.673) (2.244)

Resultado antes de impostos 130.447 33.610 

Imposto sobre o rendimento do exercício (46.981) (17.339)
Resultado líquido do exercício 83.466 16.271 
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FERTAGUS
TRAVESSIA DO TEJO, TRANSPORTES, S.A.

FERTAGUS
TRAVESSIA DO TEJO, TRANSPORTES, S.A.

2018 2017

ATIVO:
Ativo não corrente:

Ativos fixos tangíveis 1.755.350 2.146.282 
Ativos intangíveis 138.715 121.227 
Outros investimentos financeiros 9.885 9.885 
Ativos por impostos diferidos 1.125 1.125 

Total do ativo não corrente 1.905.075 2.278.519 

Ativo corrente:
Inventários 2.155.037 1.591.303 
Clientes 439.792 392.269 
Estado e outros entes públicos 596.929 1.007.376 
Empresas do grupo 16.623.522 12.107.856 
Outros créditos a receber 9.213.331 8.127.868 
Diferimentos 168.847 1.429.361 
Outros ativos financeiros 183.064 129.192 
Caixa e depósitos bancários 431.797 505.294 

Total do ativo corrente 29.812.319 25.290.519 
TOTAL DO ATIVO 31.717.394 27.569.038 

CAPITAL PRÓPRIO:
Capital subscrito 2.744.500 2.744.500 
Reservas legais 548.900 548.900 
Resultados transitados (234.830) (1.123.422)
Resultado líquido do exercício 1.908.595 888.592 

TOTAL DO CAPITAL PRÓPRIO 4.967.165 3.058.570 

PASSIVO:
Passivo não corrente:

Provisões 5.000 5.000 
Financiamentos obtidos 139.689 84.167 
Outras dívidas a pagar 110.596 108.414 
 Total do passivo não corrente 255.285 197.581 

Passivo corrente:
Fornecedores 15.456.759 15.145.236 
Estado e outros entes públicos 340.689 885.736 
Financiamentos obtidos 38.060 20.499 
Outras dívidas a pagar 9.390.348 7.956.973 
Diferimentos 1.269.088 304.443 

Total do passivo corrente 26.494.944 24.312.887 
TOTAL DO PASSIVO 26.750.229 24.510.468 
TOTAL DO CAPITAL PRÓPRIO E PASSIVO 31.717.394 27.569.038 

A ADMINISTRAÇÃO: O CONTABILISTA CERTIFICADO:
José Luís Rosado Catarino | José Luís Cardoso de Menezes Brandão | Ana Cristina Ferreira Dourado
Luís Manuel Cabaço Martins | Paulo Manuel Carvalho Marques Cerqueira

Francisco José dos Santos Pita Gomes Pereira
A ADMINISTRAÇÃO: O CONTABILISTA CERTIFICADO:
José Luís Rosado Catarino | José Luís Cardoso de Menezes Brandão | Ana Cristina Ferreira Dourado
Luís Manuel Cabaço Martins | Paulo Manuel Carvalho Marques Cerqueira

Francisco José dos Santos Pita Gomes Pereira

2018 2017

Serviços prestado 33.185.620 30.685.696 
Custo das mercadorias vendidas e matérias consumidas (245.786) (203.447)
Fornecimentos e serviços externos (23.332.366) (22.475.582)
Gastos com o pessoal (6.893.092) (6.552.827)
Imparidade de dividas a receber (perdas/reversões) - 50 
Outros rendimentos 1.039.913 1.005.834 
Outros gastos (732.283) (632.853)

Resultado antes de depreciações, gastos de financiamento e impostos 3.022.006 1.826.871 

Gastos/reversões de depreciação e de amortização (720.463) (701.074)
Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e impostos) 2.301.543 1.125.797 

Juros e rendimentos similares obtidos 194.161 110.681 
Juros e gastos similares suportados (224.146) (219.938)

Resultado antes de impostos 2.271.558 1.016.540 

Imposto sobre o rendimento do exercício (362.963) (127.948)
Resultado líquido do exercício 1.908.595 888.592 
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PROMETRO, S.A.

PROMETRO, S.A.2018 2017

ATIVO:
Ativo não corrente:

Outros investimentos financeiros - 2.308 
Ativos por impostos diferidos - 1.125 

Total do ativo não corrente - 3.433 

Ativo corrente:
Clientes 59.619 320.978 
Estado e outros entes públicos 464.975 -
Outros créditos a receber 8.328.204 8.421.621 
Diferimentos 1.368 259.158 
Caixa e depósitos bancários 1.592.925 9.252.130 

Total do ativo corrente 10.447.091 18.253.887 
TOTAL DO ATIVO 10.447.091 18.257.320 

CAPITAL PRÓPRIO:
Capital subscrito 500.000 500.000 
Outros instrumentos de capital próprio 2.896.609 2.896.609 
Reservas legais 135.929 79.850 
Resultados transitados 2.582.595 1.517.095 
Resultado líquido do exercício 217.387 1.121.579 

TOTAL DO CAPITAL PRÓPRIO 6.332.520 6.115.133 

PASSIVO:
Passivo não corrente:

Provisões - 5.000 

Passivo corrente:
Fornecedores 581.513 3.370.594 
Estado e outros entes públicos - 895.852 
Outras dívidas a pagar 3.533.058 7.870.041 
Diferimentos - 700 

Total do passivo corrente 4.114.571 12.137.187 
TOTAL DO PASSIVO 4.114.571 12.142.187 
TOTAL DO CAPITAL PRÓPRIO E PASSIVO 10.447.091 18.257.320 

A ADMINISTRAÇÃO: O CONTABILISTA CERTIFICADO:
José Luís Rosado Catarino | Ana Cristina Ferreira Dourado | David Humberto Canas Pedrosa
Robert Stephen Boyd | Pedro Manuel Cancela Vieira Neves | Jean-Pierre Deghaye

António José Rodrigues Gomes
A ADMINISTRAÇÃO: O CONTABILISTA CERTIFICADO:
José Luís Rosado Catarino | Ana Cristina Ferreira Dourado | David Humberto Canas Pedrosa
Robert Stephen Boyd | Pedro Manuel Cancela Vieira Neves | Jean-Pierre Deghaye

António José Rodrigues Gomes

2018 2017

Serviços prestados 9.550.666 35.406.487 
Fornecimentos e serviços externos (6.831.325) (24.477.105)
Gastos com o pessoal (2.701.671) (10.014.866)
Provisões 5.000 -
Outros rendimentos 265.542 695.698 
Outros gastos (8.178) (71.525)

Resultado antes de depreciações, gastos de financiamento e impostos 280.034 1.538.689 

Gastos/reversões de depreciação e de amortização - (12.761)
Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e impostos) 280.034 1.525.928 

Juros e rendimentos similares obtidos 41.917 169.811 
Juros e gastos similares suportados (21.288) (197.496)

Resultado antes de impostos 300.663 1.498.243 

Imposto sobre o rendimento do exercício (83.276) (376.664)
Resultado líquido do exercício 217.387 1.121.579 
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VIAPORTO, OPERAÇÃO E MANUTENÇÃO 
DE TRANSPORTES, UNIPESSOAL, LDA,

VIAPORTO, 
OPERAÇÃO E MANUTENÇÃO 

DE TRANSPORTES, UNIPESSOAL, LDA,

2018 2017

ATIVO:
Ativo não corrente:

Ativos fixos tangíveis 5.232 -
Ativos intangíveis 497.103 -
Outros investimentos financeiros 4.725 -

Total do ativo não corrente 507.060 -

Ativo corrente:
Clientes 3.801.056 -
Outros créditos a receber 561.002 -
Diferimentos 328.189 -
Caixa e depósitos bancários 7.197.473 425.543 

Total do ativo corrente 11.887.720 425.543 
TOTAL DO ATIVO 12.394.780 425.543 

CAPITAL PRÓPRIO:
Capital subscrito 500.000 500.000 
Resultados transitados (76.130) -
Resultado líquido do exercício (241.963) (76.130)

TOTAL DO CAPITAL PRÓPRIO 181.907 423.870 

PASSIVO:
Passivo corrente:

Fornecedores 4.409.850 -
Estado e outros entes públicos 845.333 -
Sócios 24.176 -
Outras dívidas a pagar 6.933.514 1.673 

TOTAL DO PASSIVO 12.212.873 1.673 
TOTAL DO CAPITAL PRÓPRIO E PASSIVO 12.394.780 425.543 

A GERÊNCIA: O CONTABILISTA CERTIFICADO:
José Manuel Silva Rodrigues | Alberto Engenheiro Castanho Ribeiro | Luís Delicado Cabaço Martins António José Rodrigues Gomes

A GERÊNCIA: O CONTABILISTA CERTIFICADO:
José Manuel Silva Rodrigues | Alberto Engenheiro Castanho Ribeiro | Luís Delicado Cabaço Martins António José Rodrigues Gomes

2018 2017

Serviços prestados 27.188.199 -
Fornecimentos e serviços externos (20.177.619) (1.673)
Gastos com o pessoal (7.437.896) -
Outros rendimentos 370.807 
Outros gastos (48.364) (61.685)

Resultado antes de depreciações, gastos de financiamento e impostos (104.873) (63.358)

Gastos/reversões de depreciação e de amortização (26.757) -
Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e impostos) (131.630) (63.358)

Juros e gastos similares suportados (86.157) (12.772)
Resultado antes de impostos (217.787) (76.130)

Imposto sobre o rendimento do exercício (24.176) -
Resultado líquido do exercício (241.963) (76.130)
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MTS 
METRO, TRANSPORTES DO SUL, S.A.

MTS - METRO, TRANSPORTES DO SUL, S.A.

2018 2017

ATIVO:
Ativo não corrente:

Ativos intangíveis 34.627.696 36.439.032 
Outros investimentos financeiros 7.390 4.878 
Ativos por impostos diferidos 1.205.983 1.411.036 

Total do ativo não corrente 35.841.069 37.854.946 

Ativo corrente:
Inventários 1.144.279 1.198.686 
Clientes 60.560 41.339 
Estado e outros entes públicos 82.008 164.276 
Outros créditos a receber 4.106.729 4.103.962 
Diferimentos 51.610 48.939 
Caixa e depósitos bancários 3.491.282 3.266.826 

Total do ativo corrente 8.936.468 8.824.028 
TOTAL DO ATIVO 44.777.537 46.678.974 

CAPITAL PRÓPRIO:
Capital subscrito 5.000.000 5.000.000 
Outros instrumentos de capital próprio 1.250.000 1.250.000 
Reservas legais 547.169 505.172 
Resultados transitados 529.241 (268.688)
Resultado líquido do exercício 1.505.805 839.926 

TOTAL DO CAPITAL PRÓPRIO 8.832.215 7.326.410 

PASSIVO:
Passivo não corrente:

Provisões 5.359.923 6.271.270 
Financiamentos obtidos 11.535.768 15.285.798 
Acionistas 7.218.996 6.875.000 
 Total do passivo não corrente 24.114.687 28.432.068 

Passivo corrente:
Fornecedores 2.393.755 1.661.668 
Estado e outros entes públicos 218.176 176.096 
Financiamentos obtidos 3.750.030 3.716.324 
Acionistas 3.687.984 3.557.708 
Outras dívidas a pagar 974.517 1.002.770 
Diferimentos 806.173 805.930 

Total do passivo corrente 11.830.635 10.920.496 
TOTAL DO PASSIVO 35.945.322 39.352.564 
TOTAL DO CAPITAL PRÓPRIO E PASSIVO 44.777.537 46.678.974 

2018 2017

Serviços prestado 4.171.640 3.811.460 
Subsídios à exploração 7.916.608 7.893.585 
Custo das mercadorias vendidas e matérias consumidas (145.564) (171.282)
Fornecimentos e serviços externos (4.551.463) (4.208.982)
Gastos com o pessoal (3.061.246) (2.974.669)
Provisões 911.347 -
Outros rendimentos 312.947 271.326 
Outros gastos (60.968) (92.653)

Resultado antes de depreciações, gastos de financiamento e impostos 5.493.301 4.528.785 

Gastos/reversões de depreciação e de amortização (2.979.828) (2.831.164)
Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e impostos) 2.513.473 1.697.621 

Juros e rendimentos similares obtidos 4.094 356 
Juros e gastos similares suportados (567.153) (607.352)

Resultado antes de impostos 1.950.414 1.090.625 

Imposto sobre o rendimento do exercício (444.609) (250.699)
Resultado líquido do exercício 1.505.805 839.926 

A ADMINISTRAÇÃO: O CONTABILISTA CERTIFICADO:
José Luís Cardoso de Menezes Brandão | Ana Cristina Torres Vasconcelos Cardoso
Vítor António de Matos Alves | Clara Isabel de Araújo Duarte Ferreira e Esquível Pereira

Susana Simões
A ADMINISTRAÇÃO: O CONTABILISTA CERTIFICADO:
José Luís Cardoso de Menezes Brandão | Ana Cristina Torres Vasconcelos Cardoso
Vítor António de Matos Alves | Clara Isabel de Araújo Duarte Ferreira e Esquível Pereira

Susana Simões
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RODOCARGO
TRANSPORTES RODOVIÁRIOS DE MERCADORIAS, S.A.

RODOCARGO
TRANSPORTES RODOVIÁRIOS 

DE MERCADORIAS, S.A.

2018 2017

ATIVO:
Ativo não corrente:

Ativos fixos tangíveis 10.541.372 10.440.590 
Ativos intangíveis 446.638 445.878 
Participações financeiras - método da equivalência patrimonial 58.589 58.690 
Outros investimentos financeiros 29.277 26.433 
Ativos por impostos diferidos 84.866 93.017 

Total do ativo não corrente 11.160.742 11.064.608 

Ativo corrente:
Inventários 424.501 407.196 
Clientes 5.940.973 5.118.270 
Estado e outros entes públicos 112.836 95.577 
Outros créditos a receber 1.369.725 1.642.399 
Diferimentos 169.654 133.902 
Caixa e depósitos bancários 232.305 143.832 

Total do ativo corrente 8.249.994 7.541.176 
TOTAL DO ATIVO 19.410.736 18.605.784 

CAPITAL PRÓPRIO:
Capital subscrito 2.495.000 2.495.000 
Outros instrumentos de capital próprio 26.000.000 26.000.000 
Reservas legais 136.161 136.161 
Resultados transitados (39.682.858) (40.865.347)
Resultado líquido do exercício 1.068.067 1.182.488 

TOTAL DO CAPITAL PRÓPRIO (9.983.630) (11.051.698)

PASSIVO:
Passivo não corrente:

Provisões 231.238 236.738 
Financiamentos obtidos 7.251.345 8.469.758 
Responsabilidades por benefícios pós-emprego 281.333 306.248 
 Total do passivo não corrente 7.763.916 9.012.744 

Passivo corrente:
Fornecedores 5.615.276 5.011.784 
Estado e outros entes públicos 221.760 96.401 
Acionistas 10.732.982 10.854.096 
Financiamentos obtidos 2.148.340 2.094.446 
Outras dívidas a pagar 2.872.801 2.541.924 
Diferimentos 39.291 46.087 

Total do passivo corrente 21.630.450 20.644.738 
TOTAL DO PASSIVO 29.394.366 29.657.482 
TOTAL DO CAPITAL PRÓPRIO E PASSIVO 19.410.736 18.605.784 

A ADMINISTRAÇÃO: O CONTABILISTA CERTIFICADO:
Humberto Manuel dos Santos Pedrosa | Artur Humberto Canas Pedrosa | António José Proença de Sousa Carla Sofia Silvestre Martiniano

A ADMINISTRAÇÃO: O CONTABILISTA CERTIFICADO:
Humberto Manuel dos Santos Pedrosa | Artur Humberto Canas Pedrosa | António José Proença de Sousa Carla Sofia Silvestre Martiniano

2018 2017

Serviços prestados 26.650.748 25.539.489 
Ganhos/perdas imputados de subsidiárias e associadas (101) 812 
Trabalhos para a própria entidade 196.586 322.187 
Custo das mercadorias vendidas e matérias consumidas (1.535.855) (2.223.570)
Fornecimentos e serviços externos (15.067.951) (13.850.409)
Gastos com o pessoal (7.085.686) (6.586.764)
Imparidade de dividas a receber (perdas/reversões) (16.659) (29.368)
Provisões 5.500 25.677 
Outros rendimentos 1.635.319 2.159.390 
Outros gastos (413.124) (342.657)

Resultado antes de depreciações, gastos de financiamento e impostos 4.368.777 5.014.787 

Gastos/reversões de depreciação e de amortização (2.566.324) (3.014.307)
Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e impostos) 1.802.453 2.000.480 

Juros e rendimentos similares obtidos 348 2.270 
Juros e gastos similares suportados (371.419) (460.071)

Resultado antes de impostos 1.431.382 1.542.679 

Imposto sobre o rendimento do exercício (363.315) (360.191)
Resultado líquido do exercício 1.068.067 1.182.488 
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TRADICARGO AUTOLOGISTICS, LDA.

TRADICARGO
AUTOLOGISTICS, LDA.

2018 2017

ATIVO:
Ativo não corrente:

Ativos fixos tangíveis 3.971 2.267 
Outros investimentos financeiros 2.722 1.681 
Ativos por impostos diferidos 3.047 1.749 

Total do ativo não corrente 9.740 5.697 

Ativo corrente:
Clientes 515.140 433.021 
Estado e outros entes públicos 30.760 36.689 
Outros créditos a receber 5.776 30.098 
Diferimentos 4.267 11.337 
Caixa e depósitos bancários 254.286 35.760 

Total do ativo corrente 810.229 546.905 
TOTAL DO ATIVO 819.969 552.602 

CAPITAL PRÓPRIO:
Capital subscrito 50.000 50.000 
Reservas legais 2.695 886 
Resultados transitados 51.201 16.826 
Resultado líquido do exercício 48.507 36.183 

TOTAL DO CAPITAL PRÓPRIO 152.403 103.895 

PASSIVO:
Passivo não corrente:

Provisões 13.540 7.775 

Passivo corrente:
Fornecedores 430.785 379.411 
Estado e outros entes públicos 23.495 17.960 
Outras dívidas a pagar 199.746 43.561 

Total do passivo corrente 654.026 440.932 
TOTAL DO PASSIVO 667.566 448.707 
TOTAL DO CAPITAL PRÓPRIO E PASSIVO 819.969 552.602 

A GERÊNCIA: O CONTABILISTA CERTIFICADO:
Manuel Fernando Carneiro Novais | Gilberto Moisés Pereira da Costa Quintas Carla Sofia Silvestre Martiniano

A GERÊNCIA: O CONTABILISTA CERTIFICADO:
Manuel Fernando Carneiro Novais | Gilberto Moisés Pereira da Costa Quintas Carla Sofia Silvestre Martiniano

2018 2017

Serviços prestados 2.809.548 1.709.305 
Fornecimentos e serviços externos (1.803.191) (1.432.664)
Gastos com o pessoal (922.040) (215.717)
Provisões (5.765) (7.775)
Outros rendimentos 812 1.199 
Outros gastos (46) (611)

Resultado antes de depreciações, gastos de financiamento e impostos 79.318 53.737 

Gastos/reversões de depreciação e de amortização (1.256) (960)
Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e impostos) 78.062 52.777 

Juros e rendimentos similares obtidos 28 -
Resultado antes de impostos 78.090 52.777 

Imposto sobre o rendimento do exercício (29.583) (16.594)
Resultado líquido do exercício 48.507 36.183 
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ATLANTIC CARGO
SOCIEDADE DE TRANSPORTES, S.A.

2018 2017

ATIVO:
Ativo não corrente:

Ativos fixos tangíveis 5.403.001 5.630.818 
Ativos intangíveis 22.620 24.127 
Participações financeiras - método da equivalência patrimonial 31.072 39.510 
Outros investimentos financeiros 13.454 38.735 
Ativos por impostos diferidos 506.081 387.023 

Total do ativo não corrente 5.976.228 6.120.213 

Ativo corrente:
Inventários 131.870 149.805 
Clientes 3.427.098 3.212.860 
Estado e outros entes públicos 105.632 458.406 
Empresas associadas 1.036.846 681.757 
Outros créditos a receber 2.663.737 2.441.607 
Diferimentos 758.985 650.044 
Caixa e depósitos bancários 545.330 203.641 

Total do ativo corrente 8.669.498 7.798.120 
TOTAL DO ATIVO 14.645.726 13.918.333 

CAPITAL PRÓPRIO:
Capital subscrito 550.000 550.000 
Outros instrumentos de capital próprio 500.000 500.000 
Prémios de emissão 49.880 49.880 
Reservas legais 51.976 51.976 
Outras reservas 701.173 701.173 
Resultados transitados (1.117.003) (1.547.543)
Resultado líquido do exercício (234.990) 430.540 

TOTAL DO CAPITAL PRÓPRIO 501.036 736.026 

PASSIVO:
Passivo não corrente:

Provisões 205.675 381.675 
Financiamentos obtidos 5.348.903 2.011.127 

Total do passivo não corrente 5.554.578 2.392.802 

Passivo corrente:
Fornecedores 3.791.637 3.449.156 
Estado e outros entes públicos 204.674 169.361 
Acionistas 1.176.855 5.089.497 
Financiamentos obtidos 1.806.293 539.244 
Outras dívidas a pagar 1.609.145 1.539.203 
Diferimentos 1.508 3.044 

Total do passivo corrente 8.590.112 10.789.505 
TOTAL DO PASSIVO 14.144.690 13.182.307 
TOTAL DO CAPITAL PRÓPRIO E PASSIVO 14.645.726 13.918.333 

A ADMINISTRAÇÃO: O CONTABILISTA CERTIFICADO:
Humberto Manuel dos Santos Pedrosa | José António Corrêa Teles Lufinha | José Alberto da Conceição Lopes José Pereira Rodrigues

A ADMINISTRAÇÃO: O CONTABILISTA CERTIFICADO:
Humberto Manuel dos Santos Pedrosa | José António Corrêa Teles Lufinha | José Alberto da Conceição Lopes José Pereira Rodrigues

2018 2017

Vendas e serviços prestados 14.659.590 14.482.173 
Ganhos/perdas imputados de subsidiárias e associadas (8.438) 41.425 
Custo das mercadorias vendidas e matérias consumidas (1.543.011) (2.140.665)
Fornecimentos e serviços externos (6.616.365) (5.330.345)
Gastos com o pessoal (4.996.372) (4.777.536)
Imparidade de dividas a receber (perdas/reversões) - 529 
Provisões 176.000 (336.000)
Outros rendimentos 127.635 317.691 
Outros gastos (179.022) (252.546)

Resultado antes de depreciações, gastos de financiamento e impostos 1.620.017 2.004.726 

Gastos/reversões de depreciação e de amortização (1.668.876) (1.237.075)
Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e impostos) (48.859) 767.651 

Juros e rendimentos similares obtidos 16.547 31.413 
Juros e gastos similares suportados (266.065) (232.069)

Resultado antes de impostos (298.377) 566.995 

Imposto sobre o rendimento do exercício 63.387 (136.455)
Resultado líquido do exercício (234.990) 430.540 

ATLANTIC CARGO
SOCIEDADE DE TRANSPORTES, S.A.
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RODOATLANTIC PORTUGAL, LDA.

RODOATLANTIC 
PORTUGAL, LDA.

2018 2017

ATIVO:
Ativo não corrente:

Outros investimentos financeiros 4.394 4.394 
Total do ativo não corrente 4.394 4.394 

Ativo corrente:
Clientes 90.983 90.983 
Estado e outros entes públicos 8.988 8.913 
Outros créditos a receber 112.737 160.737 
Caixa e depósitos bancários 1.199 1.282 

Total do ativo corrente 213.907 261.915 
TOTAL DO ATIVO 218.301 266.309 

CAPITAL PRÓPRIO:
Capital subscrito 5.000 5.000 
Resultados transitados (22.508) (18.839)
Resultado líquido do exercício (3.167) (3.668)

TOTAL DO CAPITAL PRÓPRIO (20.675) (17.507)

PASSIVO:
Passivo corrente:

Fornecedores 16.262 16.262 
Estado e outros entes públicos 202 193 
Outras dívidas a pagar 222.512 267.361 

Total do passivo corrente 238.976 283.816 
TOTAL DO PASSIVO 238.976 283.816 
TOTAL DO CAPITAL PRÓPRIO E PASSIVO 218.301 266.309 

A GERÊNCIA: O CONTABILISTA CERTIFICADO:
José António Corrêa Teles Lufinha | António Lopes | José Alberto da Conceição Lopes José Pereira Rodrigues

A GERÊNCIA: O CONTABILISTA CERTIFICADO:
José António Corrêa Teles Lufinha | António Lopes | José Alberto da Conceição Lopes José Pereira Rodrigues

2018 2017

Fornecimentos e serviços externos (105) (25)
Gastos com o pessoal (2.419) (2.319)
Outros gastos (583) (1.266)

Resultado antes de depreciações, gastos de financiamento e impostos (3.107) (3.610)

Gastos/reversões de depreciação e de amortização - -
Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e impostos) (3.107) (3.610)

Juros e gastos similares suportados (60) (58)
Resultado antes de impostos (3.167) (3.668)

Imposto sobre o rendimento do exercício - -
Resultado líquido do exercício (3.167) (3.668)
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RODOATLANTIC ANGOLA, LDA.

RODOATLANTIC 
ANGOLA, LDA.

2018 2017

ATIVO:
Ativo não corrente:

Ativos fixos tangíveis 448.511 920.688 
Ativos intangíveis 28.217 52.527 

Total do ativo não corrente 476.728 973.215 

Ativo corrente:
Inventários 13.558 33.524 
Clientes 352.499 1.399.593 
Estado e outros entes públicos 187.243 323.982 
Outros créditos a receber 13.543 735 
Diferimentos 36.619 62.892 
Caixa e depósitos bancários 40.556 548.554 

Total do ativo corrente 644.018 2.369.280 
TOTAL DO ATIVO 1.120.746 3.342.495 

CAPITAL PRÓPRIO:
Capital subscrito 8.372 8.372 
Reservas legais 2.416 2.416 
Resultados transitados (472.313) (492.996)
Outras variações no capital próprio 431.828 48.649 
Resultado líquido do exercício (1.282.201) 20.683 

TOTAL DO CAPITAL PRÓPRIO (1.311.898) (412.876)

PASSIVO:
Passivo não corrente:

Financiamentos obtidos 961.084 2.025.629 

Passivo corrente:
Fornecedores 893.006 758.116 
Estado e outros entes públicos 18.669 41.895 
Financiamentos obtidos 44.984 95.881 
Outras dívidas a pagar 514.901 833.850 

Total do passivo corrente 1.471.560 1.729.742 
TOTAL DO PASSIVO 2.432.644 3.755.371 
TOTAL DO CAPITAL PRÓPRIO E PASSIVO 1.120.746 3.342.495 

A GERÊNCIA: O CONTABILISTA CERTIFICADO:
José António Corrêa Teles Lufinha | Vitor Manuel da Costa Inácio | António Lopes

A GERÊNCIA: O CONTABILISTA CERTIFICADO:
José António Corrêa Teles Lufinha | Vitor Manuel da Costa Inácio | António Lopes

2018 2017

Serviços prestados 477.417 2.064.231 
Fornecimentos e serviços externos (400.904) (808.832)
Gastos com o pessoal (303.428) (543.789)
Imparidade de dividas a receber (perdas/reversões) - (17.361)
Outros rendimentos 150 29.363 
Outros gastos (34.868) (58.203)

Resultado antes de depreciações, gastos de financiamento e impostos (261.633) 665.409 

Gastos/reversões de depreciação e de amortização (85.769) (144.601)
Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e impostos) (347.402) 520.808 

Juros e rendimentos similares obtidos 428 659 
Juros e gastos similares suportados (935.227) (500.784)

Resultado antes de impostos (1.282.201) 20.683 

Imposto sobre o rendimento do exercício - -
Resultado líquido do exercício (1.282.201) 20.683 
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RODINFORM
INFORMÁTICA APLICADA AOS TRANSPORTES, S.A.

2018 2017

ATIVO:
Ativo não corrente:

Ativos fixos tangíveis 25.580 30.765 
Ativos intangíveis 561.112 763.222 
Outros investimentos financeiros 101 -

Total do ativo não corrente 586.793 793.987 

Ativo corrente:
Clientes 292.218 256.454 
Empresas do grupo - 281 
Outros créditos a receber 370 370 
Diferimentos 17.952 17.807 
Caixa e depósitos bancários 415.506 203.700 

Total do ativo corrente 726.046 478.612 
TOTAL DO ATIVO 1.312.839 1.272.599 

CAPITAL PRÓPRIO:
Capital subscrito 250.000 250.000 
Reservas legais 3.550 3.550 
Resultados transitados (336.277) (255.915)
Resultado líquido do exercício 24.884 (80.363)

TOTAL DO CAPITAL PRÓPRIO (57.843) (82.728)

PASSIVO:
Passivo não corrente:

Financiamentos obtidos 17.526 23.112 

Passivo corrente:
Fornecedores 27.115 125.370 
Estado e outros entes públicos 62.866 49.292 
Empresas do grupo 1.025.982 999.809 
Financiamentos obtidos 5.586 5.517 
Outras dívidas a pagar 231.607 152.227 

Total do passivo corrente 1.353.156 1.332.215 
TOTAL DO PASSIVO 1.370.682 1.355.327 
TOTAL DO CAPITAL PRÓPRIO E PASSIVO 1.312.839 1.272.599 

A ADMINISTRAÇÃO: O CONTABILISTA CERTIFICADO:
Martinho Manuel dos Santos Costa | António Manuel Corrêa de Sampaio 
Maria do Rosário Fernandez dos Santos 

Margarida Correia
A ADMINISTRAÇÃO: O CONTABILISTA CERTIFICADO:
Martinho Manuel dos Santos Costa | António Manuel Corrêa de Sampaio 
Maria do Rosário Fernandez dos Santos 

Margarida Correia

2018 2017

Serviços prestados 1.013.658 944.846 
Fornecimentos e serviços externos (227.127) (291.534)
Gastos com o pessoal (472.952) (446.952)
Outros gastos (497) (455)

Resultado antes de depreciações, gastos de financiamento e impostos 313.082 205.905 

Gastos/reversões de depreciação e de amortização (261.714) (265.341)
Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e impostos) 51.368 (59.436)

Juros e gastos similares suportados (16.455) (19.090)
Resultado antes de impostos 34.913 (78.526)

Imposto sobre o rendimento do exercício (10.029) (1.837)
Resultado líquido do exercício 24.884 (80.363)

RODINFORM
INFORMÁTICA APLICADA AOS TRANSPORTES, S.A.
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OUTVALUE, LDA.

OUTVALUE, LDA.2018 2017

ATIVO:
Ativo não corrente:

Ativos fixos tangíveis 74.186 48.214 
Outros investimentos financeiros 1.886 1.102 

Total do ativo não corrente 76.072 49.316 

Ativo corrente:
Clientes 189.385 38.927 
Estado e outros entes públicos 2.848 8.961 
Outros créditos a receber 75 986 
Caixa e depósitos bancários 69.898 93.768 

Total do ativo corrente 262.206 142.642 
TOTAL DO ATIVO 338.278 191.958 

CAPITAL PRÓPRIO:
Capital subscrito 10.000 7.500 
Reservas legais 2.500 2.500 
Outras reservas 36.428 36.428 
Resultados transitados 15.304 11.337 
Resultado líquido do exercício 16.938 3.967 

TOTAL DO CAPITAL PRÓPRIO 81.170 61.732 

PASSIVO:
Passivo corrente:

Fornecedores 216.609 86.235 
Estado e outros entes públicos 6.140 2.107 
Outras dívidas a pagar 28.659 41.884 
Diferimentos 5.700 -

TOTAL DO PASSIVO 257.108 130.226 
TOTAL DO CAPITAL PRÓPRIO E PASSIVO 338.278 191.958 

A GERÊNCIA: O CONTABILISTA CERTIFICADO:
Tiago Pessoa de Amorim Gonçalves Cerejeira | David Humberto Canas Pedrosa
Sérgio Sambade Nunes Rodrigues

Sílvio Mesquita Taveira
A GERÊNCIA: O CONTABILISTA CERTIFICADO:
Tiago Pessoa de Amorim Gonçalves Cerejeira | David Humberto Canas Pedrosa
Sérgio Sambade Nunes Rodrigues

Sílvio Mesquita Taveira

2018 2017

Serviços prestados 438.699 258.074 
Subsídios à exploração - 417 
Fornecimentos e serviços externos (295.058) (156.599)
Gastos com o pessoal (118.750) (95.595)
Outros rendimentos 3.202 817 
Outros gastos (6) (401)

Resultado antes de depreciações, gastos de financiamento e impostos 28.087 6.713 

Gastos/reversões de depreciação e de amortização (6.177) (1.218)
Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e impostos) 21.910 5.495 

Juros e rendimentos similares obtidos 1 19 
Juros e gastos similares suportados (64) (395)

Resultado antes de impostos 21.847 5.119 

Imposto sobre o rendimento do exercício (4.909) (1.152)
Resultado líquido do exercício 16.938 3.967 
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